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Pretende-se legalizar no país a
violência policial e o terror fascista
- O governo deseja eliminar todos
os patriotas que se oponham ao
crime da guerra e à política de

fome e submissão nacional.

Ilüiíiilii

AS DESESPERADAS PROVOCAÇÕES dessas
ultima semanas, nas quais o governo, com o
constar te concurso da imprensa de aluguel, pre-
tende apresentar o movimento de defesa da paz
como um terrivei complot terrorista para incen-
diar quartéis, edifícios públicos e casas comer-
ciais, revelaram de logo o objetivo de preparar
ambiente para a aprovação das leis celeradas
com que s ditadura pretende completar seus
planos de guerra no terreno político.

Esta semana- a Câmara aprovai a lei de ro-
lha contra a imprensa e já se encontra em seu

¦ a
Comentário Nacional
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O BANDITISr-lO contra a imprensa demo-
(.Tática a suspensão e t apreensão de jornais,
a depredação dt oficinas e redações, as prisões
e os espat camentos de jornalistas, que 

"se tor-
naram fat quase diários sob a tirania de Du-
tra, encontram agora um complemento "legal
na lei de garrote que a Câmara acaba de apro
var.

Com essa lei de rolha elaborada pelos ju-
ristas ur. ÍJDN, pretende a ditadura interpar-
lidaria institui*, no país uu rcgiim ainda mas.
odioso que r dc DIP estudonovista onde a cen -
sura prSvia aos jornais é substituída pelos pro-'
cessos moistros, as multas onerosas e as con-
denjKÕe d» órgãos da irrn.-ensa e jornalista'*. <

O ;»arágrafo do artigo 9.°. por exemp'o. que ¦
institui pena de prisão de 6 meses a 1 ano »c ;
jornalista e multa de 10 a 20 mil cruzeiros ao ,
jornal que divulgar "segredos de Estado" é 9 j
caminho p<.ra que a ditadura — afinal, o único •
juix a determinar o qir seja ou não prejudicial i
a "segurança nacional" — feche os jornais e.,
prendi o jornalistas que denunciem, justamente ¦
sua polítie-* àv guerra e traição nacional A de- |
runcia so're a entrega de nossas bases aos. im* |
perialista*; naz-' -ianques, bem co***.-, dos açor .los jlesivo'* á soberania do povo brasileiro passarão [
a ser considerados *'s»eírredos de Estado" e a v**fer j
aos p* riotas oue os denunciarem as mais bár- *
ba»*as vioüencias ¦

E' iss, toda a famigerada lei "sobre a regu
lamentação dr liberdade de imprensa' * — um.
tentativa d*- fazer calar «t mais alta tribuna que
conservar as torças populares em ntssa pátria
de ond denunciam a politica de guerra, di- fome
e abríkíJçãíí n cional de unia tirania que sr lan-
ça i» \ ;«_ mní no caminho dp fascismo Com
ela,. 'teniur os traficantes de guerra; ianques e
seus «acato nascidos no Brasil impossibilitar a
ação dor patriotas no esclarecimento e na mobi
lizaçãt dá? grandes m&ssas para a luta em de-
fesa d pa* contra á co'cnização estrangeira em
noss: pátria, contra a fome e a exploração 5\.
por isso mair um passo da preparação guerreira
cm nossa tarra. esta lii ae mordaça da imprensa,
que vis-*, antes de tudo, liquidai cem a impren-
sa popular a imprensa que luta pela paz e pe-
Ias reivindicações das massas,

Mas a imprensa do povo é uma voz que não
se cala tão facilmente, como pensam os bandi-
dos imperialista> e seus parceiros nátiytd. Ha
muito que os jornais do povo enfrentam as mais í
bestiai violências da atual ditadura, mas a to-j
das elas tem sabido resistir com o apoio do povo. |Ela resistira a novas violências e a novos et Unes, \
porque i povo brasileiro cão calará sua voz r.em j
arrefecer? sua? lutas contra a guerra imperia-
lista, contr os colonizadores nazi-ianques. É ne
cessárioe Urgente que, se mobilizem todos os pa-triotas e façam ouvir bem alto o seu protesto.

... de formr *. impedir que seja afinal aprovada a
posta :ir prática essa lei de arrocho contra a
imprensa, elevando se assim a um grau supe
rior a lutfc pela paz e pelas liberdades publicas
que leverá aglutinar numa ampla frente única
toda- as forças populares e democráticas da na
ção.

plenário, para votação final
e ignomlniosü código de cas-
tino. conhecido como *'lei dr
Segurança do Estado".
LEGALIZAÇÃO DO

TERROR FASCISTA
COlv a infame "lei de se-

gurança" não se visa. ape*
nas. suprimir "legalmente**'
as liberdades democráticas,
de há multo estranguladas
pel. governo do acordo —
americano. O que se procura,
principalmente, é a condena-
ção a longos anos de cárcere
dos patriotas jjue lutam pelo
exercício desses direitos 3a-
grades: — o direito de gre-

ve. de rcuntto. de livre mu*
nltcstaçáo do pensamento.
de associação, etc.

De fato, a infame "lei do
segurança" pretende, legall*
zar o terror fascista em todo
o território nacional, desar-

.mando os cidadãos dc todos
cs direitos e armando dc 'o-
dos os ix deres arbitrários a
tirania policiai de Dutra.
Monstruosas penas são pre*
vistas para as mais simples
infrações a esse código de
castigos. Qualquer ato dc
oposição a ditadura é consl*
derado "ato destinado a pro-
vocar q guerra civil'*, de
acordo com o Art. 4 e puni-
do com 8 anos de reclusão
celuiar, a mesma pena será
aplicada ao adversário do
governo que for acusado de
promover "desordem" "in-
cendio" ou "depredação" -*»
disso que os provocadores
policiais acusam agora os
partidários da paz. para im-
pedir a luta do povo contra
os traficantes de guerra.
Uma simples suspeita ou
acusação é suficiente, como
está no Art. 7.° para roubar

por multo.-: anos a liberdade
do qualquer cidadão; o art.
11 castiga draconlanamente

a 
tentativa dc organização

e '.'ualquer partido político,
ainda, que por meios Jurldl-
cos e legais, mas que se opo*
nha á Ideologia governamen*
tal; o direito de greve 6 com-
plctamentt abolido em lários
artigos Inclusive nos de nu*
mero 14. 15 e 20 que punem
um grevista com mala rigor
que a um assassino.

Com isso. Dutra e os poli-
ticos do acordo americano
esperam realizar aquela "e!i-
mlnaçí.c dos que nâo pude-
rem concorrer para a luta ou
a puderem prejudicar". Já
anunciada pelo general
Cordeiro de Paria em confe-
rêncla recente em que pedia.
a mobilização total do pais
pari* a guerra dos abutres de
WaU Street.
FRENTE ÚNICA

PELAS LIBERDADES
E' O TERROR fascista que

se tenta legalizar em nossa
pi» tria com todas as suas
suncuinolentas consequên-
cias. e que atingira, não so-

WT_lí^_f^_fll 1Vvâtfft
•ilillll^1A 

Pazé o Caminho da Liberdade
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CONVOCAÇÃO A TODOS CS PATRIOTAS
E DEMOCRATAS PARA CERRAREM
FILEIRAS EM TORNO Dé CONGRESSO
CONTÍNEN TAL AMERICANO, DA PAZ

Cem rruitac centena.- de assinaturas de destacadas per-
son?.lidades amencara** foi lançà« o o seguinte manifesto
aos povos aeste Continente:

• OS SIGNATÁRIOS de^To
| Hpeb ctfrijem-se a todos lia-' homens e mulheres de bôa

àr *Í_T --*w4 ís|
1 -jju-Kt

vontade da America Para con-
voca-k>s t» um Congresso Con-
tinental de/Paz. que Se reu-
n*rá no México no d»a cinco
do. próximo mês de setembro.

A açSó dos provocadores da
guerra, projetada sobre O
mundo inteiro s<? abate caco
dia com maior intensidade
sobre os povos americanos.
Os belicistas desencadearam
uma corrida armamehtiata de-
senfreáda que já atinge a
muitas nações; sobrecarrega-
ram os povoai com insupor-
taveis impostos bélicos. agra-
varam as condições econômi*

>r r **' ""P ¦«** ¦n. *y v i* -«:'»

cas das massas _ violaram
direitos democráticos tidos
até aqui como sagrados?

Os povos americanos não
podem permanecei indiferbh-
tos ante estes fatos. Enquan-
to os bel.cistas Procuram con-
duzir as nações;, por um c.n-
n.inho de miséria, servidão. «
morte, os novos amam e ie-
sejam ia paz como condirão
indispensável ao seu progrfls-
so e bem estar. Mas se toma
necessário que o expressem
através de uma unidade flr*
me e combatente Persegue
este objetivo o Congresso

. Continental Americano, coa-
vocado nor este documento.

Chamamos a todas as ins-
tiíuições e personalidades queestão pela paz em cada pais
americano: chamamos as or-
ganizações culturais, sindica1*
reljéiqsasl femininas, juven»»*.camponesas e de qualquercaráter, que estejam .interes-
sadas em livrar p continente
dos horrores de uma nova
guerra; chamamos „ todos os
homens e mulheres que. »iorcima de crenças religiosas
convicções; sociais e partida-rismos políticos. estejam
prontos a derrotar os intentos
belicistaj., Conhecemos a
tradição democrática e Paci-fista de nosso continente e

sabemos que nossa voz será
ouvida.

Cremos firmemente que só
a convivência pacifica e Ivre
dos- povos americanos — num
mundo livre e pacifico —
pode ppssibilüar nosso bem
estai e nosso progresso- Cada
pajs da America deve orion-
tar sua v.da no sentido do.de-
ienv dvimento livre, normal

?* ascendente de suas rique-
zrs naturais, ssm intcrfer.iv*
c as 'estranhas nem suieKões'd(*priní»Vntes. A isso tu» opõern
a guerra e a ação anti-pópaiuí
que a pregai a. Qontrp Isso se t_
vantará. no Congresso Conti-
nental do México a voz podu-
rosa de todos os nossos n->vos
desde o Alasca até 0 Pata-
gonla.

A onz é o cammho dn !¦'-•
berdade e da grandeza da
Amer ca. Ao assegura-las. a
America cumpre seu destino
mais alto a serviço do.mundo.
A presença e a adesão de
todos deve afiançar o cum-
prhnento deste destino. Todos
os poves americanos resDon-
derão. por isso. * data his
torka de cinco de setembro
na cidade de Mrxico, $

-I ÊmLW _^_n*S <ff^^> ¦—-**\ _i

mente « classe operaria . *
su. vanguarda, mas a todoi
os cidadãos e democratas,
indbscrlminndamenie que -n*
trem em desacordo com a
politlco de fome de terror c
submissão nacional a que se
entregs o governo de Dutra.

Todo*» os democratas tém
o supremo dever de se levan*
tar em grandes lutas de pro*
testo contra as leis ceierudas
da ditadura e. sobretudo,
contra erai odiosa "lei de se*
gurança" — lei do terror e
d fome crescentes, lei nn
a senda do sangue e da car*
ne de nosso povo aos abutre/
de Wall Street.

APELO DE CHB
ti* M-ita
^S VÉSPERAS da ins.

falação do Congresso
Continental da Paz, no Mé.
xico, o ex-presidente da
Kepublica mexicana, gene.
ral Lázaro Cárdenas, lan-
çou um apelo á «unidade
dos partidários da Paz poi
cima de diferença.H filosó.
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General Cárdenas
ficas ou religiosas, a fim dt
rechaçar uma terceira guer-
ra' mundial».

ÍNa sua proclamação,
Cárdenas se refere á afini-
dade de interesses dos po.
vos latino-americanos, que
já os levaram a lutar uni-
dos contra os aqressores
fascistas na segunda giterr»
mundial.

O ex*P*"esidentc do Mé-
xico recordou que a politi-
ca de Franklin D. Roose-
velt soube ligar o povo nor-
te-amer.cano aos povos da
América Latina em defesa
da mesma causa comum, na
guerra contra os bandidos
hitleristas.

Cárdenas, em sua decla-
ração; condena a atual po-luca irmamentlita, que >
encabeçada pelos testados
Unidos de Truman, mos-
trando a necessidade de tr*
vrar os povos dos imensos
sacrifícios com que pagam
os preparativos guer-
reiros.

N.o 7 4 .'¦71 Rio de Janeiro, 27 de Agosto de 1949
* * * * a»
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AS 
orsan'wço>s orgen'1

nai cm defesa dax Paz
começa.nm o aparoctfr nn*
tes do Rlorlo«o Congrcrso do
Pari**: nesra cpoca ma's de SM*1
personalidades p«?rlenccntcs
às camadas mais diversa.* da
população aderiram imedln*

tamente ao apelo dc Paz. Re-
prtí.*cntantC8 daa viria» cfor

A despeito das prisões em
massa adenados pelo gavtr
\\u V'-*-cla prosseguem as ma*
nifcstacôcs populares contra

V5m- ííSS?9Sf I CONGRESSO MUNDIAL DA JUVENTUDE
Sc custo ie vida '**£**& , _™_ ™~~  
m Junta N:clonal dos Fun

JlòS da Industrio. MM*

ea e Prvada dscretou p{grc-
te geral em todo o pa*

Listas com um milhão de assinaturas
Organismos de massa por todo o pais

-O-

ESTADOS UNIDOS

uenartamenio do Traba-
V^nOTte-fmericano dlvu gou
íevo miorme sobre o d cm

StlfteW*--'
•d aumentar e aue as mujhe-

Jes de mais de 25 anos foram
preferencialmente, 

*—*
?Sr pelo desemprego.

- O -
*}¦ ARGENTINA
;rj Pelu segunaa vez no perio-

do de uniTmés. entraram» em
ereve os portuários de Sue
Ss; MrcsTem sua luta por

cruzeiros por dia. A^awoe.
que paralizou completamente

grande porto, teve um rgr
-mina ae duração. 08 patrões
ategam que nao estac m

-cond"QÕesde pagar o aumea-
tb. mas os portuários os des

jnentem *spondo-se j 
e

correr novamente a greve em
SI campanha nelo aumento.T -°-

¦T MÉXICO
... ieüâno denunciou que o

Departamento de Esta* dos

Estados unidos encontra-se
em mãos de agsntes da» Stan
Senroa Revelou ainda que
a standard durantei as re.

Sentes conversações entre oa

g;verno£ mexeano. e ameri
c-no pleiteou medidas que
ficavam num verdadeiro
desafio â soberania me**ca
na.

CANADA
o Jovem Davies* presidente
& UÍS de Marítimos Cana-
denses agradecendo â Jujen
tude húngara o ter custeado
a vi-gem dc um representai»-
te da marinha ^ff"^
Festival da Tuventude Mun
dial declarou; 

'Esta. manl-
-testações dc «yimuio ds u
ventude mundial e de suas
organizações nos Inspiro me
nos permitem continuar lu-
tando."-

CUBA
¦ Uma onda de protestos ln-
lanados se levanta em toao
o país contra o terror desen-
.SaS'-ado Pelo &*™**}L
preisão americana. Alem de
milhares de protestos popu-
£res a c.G.T. lançou uma
proc'amarão concitande o
r-oietoriado a resistir aos as-
saltos ás sedes dos sind catas
e protestar cont.rfl as Pflf°g!
de dirigentes operários.
G-rande numero de |gg-gj.
tmis de norreadn d rgiram
se ao orendente Prm protej-
tando eontra a prisão dn Poe-
ta Manuel Navarro Luna.

CHIMADO DE PflBLQ NEAU9&
AOS JOVENS DA MÜI.CI
1 CONGRESSO Mundiai da Juvei.tudc sc Iniciará a 5 de
setembro próxlmi cm Budapeste, na Hungria Pablp NÇ**»" I
da o famoso poeta chileno exilado pela ditadura de >ide-
Ia visitou recentemente açude pais e de Ia dirigiu o sc-
gainte apelo aos jovens da América Latina:

"Quero fazer un nevo cpêlo aos jovens da America l*a-
Una e a suas organizações a propódto do Festival da Ju-
.entude e do C-ngretso Mundial de Bndapcrte

Dirijo-me a vós precisamentt da Hungria, depois ue
haver visitado a União Soviética e a Polônia. Estes sao

pevos gigantes da construção da Paz
Po* hsr é aqui aondi devem vir tantos jovens a in-

gressar nas fileiras d-- uai imenso exército da Paz mu> ha
de povoar o mundo Em outros lugares em outr-s cidades
aue conheccís se chamariam os jevens para arma-los^ en-
sinarlhes os métodos maU nrrdernof de mafr-se entre
si Precisamente o íimerlalismo conta sobre a ba«e «
certos eovêrncs antl-ponulares e s>nt.-patr ot W-s da Ameri
ca Latina recrutai cc-tinas de .oi hares de Jovens aue vao
matzr e morrer en- terra? longínquas nara defendei>to
cros fabulosos qu. nosse petróleo nosso çcbre. nosso açúcar
nosso estanho produzam para o capitalistas «^f£^
para manter a miséria e o atraso em nossos po^os Mino-
a™PrS°nasceu 

oim mundo. um verdadeiro novo mundo.
Até Budapeste chegarão milhares de Jovens sem outro ob*e-
tivo oue » frate-mdad' H-imana Estes sao os pais-r que
edíicam 

* 
Paz Sã- os m-smes jovens que os for.iadores

do guerra destinam ac, massacre, aue devem construir, es-

tab-i-icer defendei a Paz .
Por isso. as oeleeaçõef da Amenc» Latina terao a im-

portáncia que ihe« dará seu ^sintere-.sano testemunho*
K?_£• devem t*-arer a apresentação mnls ampla de

nossa América Deve-n vir os jovens desportivas os jo
üSarSaíos ^óv^n trabalhadores do camoo da cldi.de e

!*«»Hfrír*-as e TM)'ít.caí Fstr grande rcun'-io d^ jovens noa.
ser T-cSva ern^sa énoca e & suas de^es deve inter:
^r re-resíntada ceir. amp'itude. a juventude da America
Latina"

tes sucu...» paU.i-ví, op«?ra
rios totcicc»uai8, trabalhado-
re* do campo, homens e mu-
iheres dc iodas u Wndfci*
cias rei.glosas estudantes,
todot compreenderam a *m-
portáncia do movimento a
entregaram-se au trabalho
com a ma.or flrn.»í33 de Anl-
mo; M delesaüo» represan-
Ui«*om a Argent.na cm i»nns
e SÜO.000 assinaturas aicvs-
taram aos olhes do,. iCPre-
aen tantos de todo a mundo a
completa adc:J-i lo povo or-
genllno ao Congre**so.
ORGANISMOS CM MASSA

Mas o trabalho da organi-
zaçôo nâo parou *tí; «Urtti-
ram várias organizações «m
defesa do Haz. entre as quais:
O Comi.é Aigentno por Ia
Paz a Union de Majares por
Ia Paz as Ariügas de Ia Pcz.
a Agrupación Cultural Fe*
minlna por los Dorechos dei
Horabre, a Unión de Jovc eá
PaUictas Argentinos •» f-o-
mlríon Nacional Obrera per
Ia Paz e os Universitários P**r
Ia Paz.
DIVULGAÇÃO E
prCPAGANDA

O Comitê Argentino odi-
tou no dia 1» de Junho do
corrente ono o primeiro
núnicr0 do jo.nal «El com*
bat:en'e por la Paz" Com
suas colunas franqueadas a
todos ^euj parti-íárlos A as-
sociacão de mulheres «Ami-
gas ri<? la Paz» mandou fazer
70.000 distintivos represen-
tando a «Pomba da Paz» de
Picassn cunhados em metal
pr^.toado.

A. Amipación Cultural Ferni
nina de ncôrdo com a Sp-
oodad Arcent:na de Ârli:--'S
PlpSt'ros n C<3"tro
tudiantes dc Ecllas
a Associnoión F.-*í'

fo V.?-
Artes e
^*lo de

Bclias Aries orsi-iu-uu um
concurso dc quadros e d5à0*
nl»os oelo Po-. 100 i.u muls
destacados p.ntorcs arfOnM*
nos anresenta-rm enrop **•

çõe** nrôprtnf. lembro-ire
perfeitamente do.raofvo de
um. dela», uma grande Pnm-
ba dn Paz desliza sunve-*.e*v
te. sobre um íu-ido colorido
e í»siamro1o sobre a** a?si?
brnncas da p-m-biih-, d?*?n-
rola-8-» o mapa do mtn-io.
Um dos nr*?*r'oí foi nMbul-
dn no n'n*or Bcl'0 Qtrinq.ié5
la Mortín.

LUTAM AS MULHERES
Mas Bs tnulheréá nr^rtf-

nns sor!'mm a »,r"*-"'¦'¦ r!í
defesa dn P*z e rio p?--»T*-ra
a*.- a U-^n de Mi!*?rcc rur u
um concurso dí» desenho», e
c^~p~!-!çôes fnfanfs ^n*a
que o3'menltios ar^mtiros
trnnsform"Sssm cm cor e H-\
nha-. seu desejo de nao so
vorsm vitimas dc una -morra
bedonda o criminosa A ••"'-•
fia por los Darcchos an
ITcmbre»'editou um folhe o
demonstrando que a *.pf>"t
d-, Paz e.*rA es'roít"mrrte
unida à defesa das !iberr\'>-
des. Os «Universitários o->r
la Paz» tôm jornal n ónrlo,
chamado «Paz» órgão lm-
presso para «defendor h C!-
ência. Ia Cultura y la Lll-er-
tad»
PAHA O CONGRESSO
CONTINENTAL

Ao ledo de todas e?sas •nt-
ei ativas aue se d2"2nvolve-
ram durant? e apó? o C~r-
gresso de Paris* prenaran^o
já as asst-.nr.bWas nacl?n?is

.» o Congresso Contirerital do
Mórdco. p 5 de Setembro Dro-
ximo pubücòu o «Com/tc Ar-
gentlno por la Paz» urr» bolo
v-lume em branco e aznl.
com mais' de 300 folhas- no

^^^^^^^^k AmmmWP^^ww^m. m*T
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HA POUCAS semanas o go-
vêrno do México suspendeu
abruptamente as negociações *

com o governo dos Estados
. idos para * r -cessão 1e

l-.i. emprésviu. destinado a
e>r-.ioração *i¦> P- trVdc:» in-xl-
cano. Ofic;aimente, não se
conheceram ..3 motivos de-
terminantes da suspensão. O
maior sigilo foi mantido, tan-
to em Washington como na
Cidade do México

Entretanto, revela-se ago-
ra que as conversações foram
canceladas devido a exigén-
cas verdadeiramente humi-
lhan>es para a soberania do
México, feitas pelos grandes
trustes petrolífero? através

d<; govêrnp de Truman.
• Os próprios homens de
negócio dos Estados Unidos

! se encarregaram de desven-
dai as causas secretas da
suspensão das negociações.
HOMEM DO GOVERNO E

I DOS TRUSTES
Gordon Duke, presidente

da Southeast OU Company
declarou nela imprensa que
o Secretário do Estado adjun-
to Edwin Miller- condiciona-
va a concessão do emprósti-
mo'a determinadas exigea-
Cias doe; grandes trustes do
pefcóleoi qu? deveriam ser
satisfeita? pdó governo do
México. Mil-cr acresce*ítpu
Gordon Duke. tinha «interes-
se pessoal» nas fracassadas
nc"-oc-'açõcs poi? agia ao
«iesmo tempo tomo mera-

bro do governo de Truman.
encarregado dos ussurto- la-
tino-americano? no Departa-
mento "ie Estado t como *d-
vogado de uma empresa que
se considera credora do go-
verno mexicano: a Sabalo
Transportation Co.

Segundo Duke. o Departa-
mento de Estado colocava a
concessão do emprésimo ao
México à satisfação pelo go-
vêrno mexicano das exigen-
cias da Sabalo.

TRUMAN CONFIRMA
No mesmo dia em que Gor-

don Duke fa2ia a g*ave de-
núncia. Truman, falando a
imprensa dizia que «os Esta-
do? Unidos podem fazer ura
empréstimo ao México, se
e quando esse país se entender
com os inversore? parUcula-
res». É claro que Truman se
"referia , ao? monopolistas in-
ternacionais do petróleo- o
assim confirmava a denun-
cia de Du-.e.

Como se sabe a Standard
OU iamai? perdeu as "íspe-
ranças de voltar ao domínio
das ricas V'zidas petrolíferas
mexicanas, desde que o per-
deu sob o governo palrioti-
co d0 presidente Cárdenas
ha mais de 10 anos. Os meiot>
mai? ignominhsos têm •'ido
uti-.ízados para sabotai a
Síidüçáb de pe'-ró!eü d 3 Mo-
xico. como 5 negativa de .or-
necimento de matéria] de
pesquisas- lavra e refmacao.
$ob pressão ^ininterruptÁ do

poderoso truste de Rocüe-
feiler sobre as empresas for-
necedores desse material.
REPERCUSSÃO NO
MêXICO

As revelações de Gordon
Duke tiveram a mais yiva r<?-
percussão no r léxico, pois re-
velam mai-c uma das conhe-
cidas manobras dos trusies
para Se apossar das • jazidas
petrolífera? dP um j^ais que
se encontra entre os princi-
pais produtores mundiais de
petróleo.

O lider sindical mexicano
Lombardo Tolodano denun*
ciou vigorosamente » mfame
tentativa intervenciomis'a.
declarando:

«O Departamento de Es-
tado de Washington se encon-
tra em mão da Slandard
OU. Ai os representantes da
Standard Oi) tem uma -nflu-
encia decisiva».

Toledano mencionou a cam-
panha que vem sendo feita
em todo o Continente pelf»

. Standard «para demonstrar
aos demais países, sobretudo
ao? da América Latina a
gravíssima situação em que
se acharia o México por não
aceitar o concurso estrangei-
ro na exploração de seus re-
curso* pe roliferos».

E frisou o conhecid*- diri-
gente operário. *As nações
do hemisfério estão diante de
um grave d.iiêma. luiar ••'on-
tra esses monopólios 00 oer-
der a soberania futura de

sua política ecoiiõm.ca>;
EXEMPLO PARA O NOSSO
POVO

Ka realvjade eâsa sobera-
r..a é pratkurnente lnexis-
iiiraí A ho;6- Apenas ü mçdO
ào povo 0 irícícéht.e ódio d^s
grandes rrw^ya-, lAtino-ame-
rieanas ao in*meriã'iíámó lan-
que impede <» domínio pelos
trustes em alguns se^-órc? da
econom.a látinó-americàna,
em def.€rn»hiaaos paises

Foi fesse o poderia-, qbstá*-
culo encontrado pela Stan-
dardOU ± oelo l>.V'ammer.to
de Estado em s-.:a. campanha
para voltar ao rbmíni< do
potróileo mexicano. O povo
do México se mantém alerta
na guarda dt suas riquezas
petrolíferas, c.vmo o demons-
tro-j atravós de -greves de
protesto quando se mearam
as conversações para c em-
préstimo nos Estados Unidos.

Essa vigilância é que ie-
terminou o recuo fo \>. ""•
venção imperialista. É um
exemplo aue deve fruta-0^:

Sobretudo ao povo prisi-
leiro. neste momento paru-
cularmente ameaçado pelas
manobras da Standard <•'.
cabe o dever ae seeui lo oav*?
combater e esmagar e3*»as
manobras, certo de que a lu-
ta contra o od:oso truste de
Wall Stret será um passo
deesivo par;, a defesa da
nossa soberania e a conquista
de um futuro de
para o pais*

pi-oerssso

qual eníeixou todog os dis-
curso», intervenções e Infor-
mc-t do* rcpresentanies do
todag as delegações ao Con-
grosso de Parli*; essa publi-
tação em espanhol» está sen-
Uo vendida a 25 pwos »i~
gentinos ou em nos«a moeda»
mais ou racnos d crnveifos^
É uma valios» contribuição
para os aue queiram c nhe-
cer a situação mundial no

'que concerne à defesa d*
paz. r.
COMITt PELA PAZ

O «Comitê Argentino por
Ia Paz» Instalou-se à Calle
Cexrito, 1-147 e imediatamen»
te organizou associações em
todo o pais Uma extensa

rede de associações de defe-
sa da Paz distribuiu-se por
L--Uo o território da Repú-
blica Argentina. Em cada
Província e em cada povoa-
do uma ou várias organiza-
çôes »Jvertem os profissio-
na ? da guerra de que os ar-
gentinos desejam Paz. De
outro lado, na cidade de
I.uenos Aires, várias dezenas
de organizações de bairro»
de fábricas, de clubes des-
portivos, e de sociedades de
defesa da Paz. manifestam •
toda a vida nacional de qua
a capital da República lidera
o glorioso movimento paci-
fisia. As várias categorias
profissionais mantêm setô-
rss ativos, entre os quais
destaca-se • de escritores,
que conta com •numerosos
membros, como Jorge Ro-
mero Brest. Max Dickman.
Ernesto Morales, Leonidas
Barletta, Luis Gudino, Juan
Enrique Acuna, Hectoi P»1
ASosti, Raul Araoz Anzoate-
gui Juan Jacobo Bajarlia.
I.eonidas Berla-ta» José P.
Barreiro. Edgar Beylay, Elia»
Castelnouvo, Ernesto Castro,
Esteia Canto, Simóri Conti*e-
rss Osvaldo Colombi. Nex
Diciimann, Sara de Echeverts,
'¦'sleiiíin Fernando. Alberto
Oirrl- Juan José Manauta «
muitos outros- A lista de
pintores e artistas plásticos
é enorme, iniciando-se com o
nome do Presidente de la
Soeie-.ted Argentina de Ar-is-
tas Plfistíccs. O at«r Fran-
o co 1'ítrone Üdera o setôf..
tío? arfciati8 de teatro, es
médicos Alejandro Ceballoa
n Antônio Cetrangulo, oS
músicos Francisco de Roga-
,,ls (do Teatro Colón) Isidro
Má.z'íeàui. com inú|ier'»s
profissionais «.âerlTam e or-
gan-raram seu» próprios se-
toresr O apoio Individual
n?s setores de profissionai*
lberais ultrapassou a cifra
d? 1.500 adeafcss.
1 0<é 000 DE ASS5NATURA*»

n Congresso Nacional Ar*
gentino está marcado para
os dias 18 e I9 d« Agosto
corrente, devendo realizar-se
na cidade de La Plata. As
varias associações de mulher1
res estão executando um
plano de 500.000 adesões pa-
ra o Congresso Nacional. Pa-
ralelamente ao trabalho fe-
minino, todas as demais as-
snciacões esperam conseguir
um milhão de assinatura» de
«ic^esão até c data do Coa-

gresso em La Plata»
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O APELO DE PRESTES
E OS JOVENS O BRASIL
AS PALAVRAS Uo PreiK»»
em seu artigo sôbre o Con-
grèsjo Continental em Defesa
da Par* a realizarão no pro*
ximo mês de wUmbro, na
Cidade do México, caem «
florescem «m declsõe* do
combate pela paz ameaçada
tm compreensão da urgência
da luta que *c trava» em
magníficas resoluções de ab*
nenclo. em rcconheciment»
da justeza do movimento dos
homens contra ot «nonrtipi
do gmmto humano. Em W-w,
o» Jovens têm capacidade
para compreender s«m demo*
ra a Importância do apelo
Be Prestes, oa perigos Qt*
file expõe e as soluções quo
sugere, eem a «ua *experièo-
cia de lider do povo do Bra*
M «herói do proletariado in-
ternedohal.

Prestas está vivo no Pan-
t«m da historia — herói e
camandanu — os Jov**aia sa-
bam ouvir e compreender
tuas palavra* sempre Cheias
d« força, de clareza e de co-
ragem. <Ê do coracio do
Continente qu<> vos escrevo
estas palavras a vos dlrllo
•st» apelo que 6 um «rito
contra a guerra Imperialista

Emmo DUARTE
o um (-hanindu h lula decidi*
da, audaz o vigorosa em de-
íesa da Paz». Ê o grito de
um homem quo pode falar
alto • daroí como em todoa
oi tempos: a luta 6 urgente,
o necessária 6 a união de to*
dos os patriotas em defesa
da paz. Nao podemos per-
der tempo nesta batalha gi*
gantesca. que representa os
mais Justos anseios de liber-
dade $» progresso do homem
ao mesmo tempo oue o rumo
para novos tempos, para os
tempos da justiça» do traha-
lho fecundo e da fratern--
dade

Há preparativos dc «uerra.
querem reduzir n nadn • «"*¦•
ganizaefio daa Nações Uni-
das, estão rearmando a Ale-
manha, os atômicos desejam
um Super-Plano Marshall «
o Pacto do Atlântico entra
•em funcionamento. Ê nest/.
ambienta que a voa de Prct-
le* se ergue e suas nalavraa
retumb?"i no continente,
caem ' florescem no coração
da juventude.

Não exstí» n mínima Üm*-
tarâo no ku apelo, nenhuma
diferença se estabelece entre
os que devem lutar pela p%z
Nenhuma excusa Pod* ser
formulada, nenhuma desetü-

HOMENAGEM
e uni1!, i Paz

DOMINGO -DIA 28—

•ÀS 9 HORAS

Romaria ao túmulo^do
Dr. Campos da Paz, no ce-

miterip São João Batista»

em homenagem ao segundo
aniversário de sua morte.

1 Entre outros oradores,
falará, na ocasião, em no-,

me da Frente Democrática

de Copacabana, o Cel.

João Cabanas.

ARAXÁ E O PETRÓLEO
O SR. Euvaldo Lodi. cpie ás

vezes manifesta certo des-
contentamento em. relação

* Wall Street, o ex-ministro
Morvan Figueiredo, que
sempre fo: um dos lacaios
mais fiéis ao imperialismo,
e outras figuras das classes
dominantes apresentaram
em Araxá uma moção gri-
tantemenle anti-patriótkra,

preconizando a entrega de
nosso petróleo aos ítrüstas
ianques, isto é, a ;-empresas
particulares legalmente or-

•ganizadas no país", inclusi-
, vle "empresas mistas" de .ca-
pitais horte-amerioanos e
brasileiros. Principalmente
agora, em face do perigo
iminente de guerra, que os
imperialistas ianques pre-
tendem desenaadear, nasso
petróleo é cada vez mais err
blçádo pelos trustes. Ehtao
tmemrse os lideres da bur-
¦guesia nacional na traição
aos interesses nacionais, e
oferecem aos tubarões de
Wall Street uma riqueza
fundamental de nosso pais,
propondo -sa como sócios
menores das "empresas niis-
tas" ianques e visando par-
ticipar dos fabulosos lucros
de tal exploração.

Diante dessa nova «amea-
•|: jça tao nosso petróleo, <gax
i\ voansequencia da posição

manifestada em ttiwo ípei©-"*
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pa apresentada para a dis-
tância do combato, oue é ur*
gente a no qual, como acun-
telhava Zdanov, devem os
partidário* da pai demons-
trar tenacidade e firmeia.
para que Os Imperialistas
atomteos tenham um fracas-
ao completo.

Os dólares dos imperialls
tas tanques nâo comprarão
o sangue de nossa -Juventude
para as suas aventuras guer-
relras. para a guerra de re*
vnche oontra «URSS.

Na Cdade do México, om
setembro, d-remos NAO &»
pretensões e aos planos dus
candidatos .à hegemonia do
mundo, que alicerçam seu de-
lirio de expansão e conqui**
ta no sangue a na carne dos
jovens de todos os paises.
cAos nossos opressores — es-
creve Pretos — diremos mais
tuna vez aue jamais lutare-
mos contra a União Soviética
e que para a guerra impe-
riallsta n&o daremos o san*
gue de nossa juventude, nem
permitiremos que possa a
nova hecatombe ser alimen-
tada com o fruto do traba-
lho de nossos povos»

Os jovens do Brasil que-
rem fidelidade à memóna
dos combatentes que tomba*
ram na Itália. A juventude
se ergue contra os oactog de
agressão o contra os crimes
que à sua sombra se Dratf*
çam. A palavra dc Prestes,
neste momento, é a palavra
dp toda a América, tornada
maior naqueles sortibrlos anos
dp luta contra fí ascenção du
fascismo, é a palavra que faz
tremer as tiranias e «s sucur*
sais — é o apelo ao comba-
to em defesa "da paz. Sua po*
lavra é mais uma vez verbo,,
de fogo e esperança. Por
ela* pela PAZ, — lutam los
jovens que não querem ser
números nas tropas de-agres-
São, nem carne para canhão,
nem pasto para corvos. Lutam
ao contrário pela negação
de tudo isso — pela alegria
e a dignidade da vida, num
mundo livre, e feliz.

ISTO ACONTECEU
representantes das classes
dominantes e por seu comi-
té executivo, isto é, o gover-
no de traição nacional de
Dutra, cabe a todos os ;.pa-
triotas levar avante a cam-
panha . contra o lirtfame Es-
tatuto entreguista. em defe-
sa da !paz, da soberania na-
cional e de todas as rique-
zas de nosso solo.

LEI DA U.D.N.
CONTRA A IMRRENSA

Eoi. aprovada na Câmara
, Aír^metida ao Senado araons-
truosã lei contra a liberdade
de «imprensa, patrocinada vpe-
Ia UÈ>N, através -áe um de
seus lideres, o réprobo iPlinio
Barreto. Essa 'é uma lei «fle
guerra, que visa sileflciaT mos
jornais a campanha da paz*
É uma lei contra os traba-*
lhadores, impedindo que élea
defendam pela imprensa suas
reivindicações. É uma lei d«

, consolidação da ditadura,
,poig prevê .penas terríveis aos

que criticarem o governo, fi
uma lei de corrupção, poraue
acoberta todas as negociatas
administrativas sob a desifr-
nação fde «segrredos de Esta-
iào»

Que não somente òs iorna*
listas, mas todos òs democrá-
tas .se etgam para protestar .
contra essa lei fascista. On-
tíe ;estão a ABI, o Sinücato
doa Jornalistas e as dsmais
organizações dos proflssio-
nais da imprensa? Que par*
tam das fábricas e das esco-
Ias, de todas as organizações
profissionaiu y. cultuiais a
mais vigorosa manff«siar;ão
de repulsa a essa lei infame,
élsborada pelos demagogos
uderilstas*
FOTOGRAFIA DO

REGIME
NUMA sática sobre a so-

ciedade norte-americana,
Gorkl imaginou-.se dialo-
gando, certa vez, com um
capitalista ianque. Este fa-
lava tranqüilamente sobre
como explorava os operários
e ío .povo, « quando 'lhe foi
perguntado se o governo, o
presidente da Republica,
por exemplo, não o casti-
gava por esses atos, respon-
deu o capitalista: "ora, o
presidente ê. , meu amipo,
pertence ao mesmo clube
que eü". 'Agora • ? os -Jornais
falam que a Light está piei-

ASSISTIMOS neste mo*
mente a uma nova onda ue
provocações t persegulçõty»
policiais contra * classe ope-
rária e especialmente contra
o movimento popular em do*
lesa d pas.

A significação de tudo Isso
torna-se cada vez mais clu-
ra.

Se o R&verno Dutra perse-

Ke 
oa partldârkxs d» paz e

iça mâo do terror ooliclal
oara impedir as manifesta-
ções populares a favor da

Kg, 
ato quer dizer, multo

jlcamente. que o governo
Dutra 6 contra a paz — e é
contra a paz porque está
comprometido nos planos de
guerra doa Imperialistas ian*
que-.. Alias, toda a politica
do atuai governo — e dos
partidos que o apoiam — é
orientada no sentido do en-
troaamento do BrasU na
coordenação deases planos
de guerra Imperialista. Já se
sabe que "entrosamento" ai
é sinônimo de "subordina-
çio". de "dependência", de"entrega" do nosso pais aoa
monopólios Ianques lnteres-
aados em nova guerra mun-
dial.

Com o agravamento da
crise do capitalismo, os lm-
periallstas desesperados en-
caiam a guerra como uma
salda, a única possível salda
para a bancarrota do regi-
me. As classes dominantes
dos paises do .tipo do Brasil,
enfeudados ao'Imperialismo,
também encaram a guerra
como uma salda para as tre-
mendas dificuldades lnter-
nas, por sua vez agravadas

frawâcisiss
ASTROIILDO PEREIRA

com a extensão da crise, Dai
a fun*- ml. imitia com quo
procuram impedir o desen-
voivlmento da campanha da
paa

Dá-se meamo o caso — que
o camarada Prestes saiien-
tou no aeu ultimo artigo —
de que os armamentos e re-
cursos bélicos fornecidos pc-
los imperialistas aos gover-
nos letlno-amoricanoa destl-
nam-ae principalmente a"afogai em sangue os levan-
tes daa maasaa esfomeadas,
salvar a "ordem" colonial e
sem.-feudal e completar a
venda de seus paises aos mo-
nopoUos anglo-americanos."
K' preciso combater em pri-
raelro lugar o "inimigo in-
terno"...

O que tem acontecido e
está acontecendo na Amérl-
ca Latina, estes últimos tem-
pos. obedece evidentemente
ao esquema traçado pelo De-
parlamento de Betado, em
Washington. Golpes de Esta-
da quarteladas «ueeaslvas. dl
taduraa militares, estados,
de sitio, leis de exceção llquj-
dacão das conquistas demo-
crátlcas, legalização da dl-
tadura e do terror, ofensiva
patronal contra os operários
e suas organizações sindicais,
emprego da força armada
contra as greves, campanha
ideológica e policial contra
o "perigo comunista", etc.,
etc. — tais os fatos que se
sucedem, não por acaso, nos
diversos paises do nosso con-
nente.

Nem 6 por acaso que Jus-tamente nestes dias quan*do recrudeasem de norte a
sul do BrasU aa provoca-
ções policiais e as calúnias
da Imprensa contra fantás-
ticos "golpes comunista^.

6 aprovada pela Câmara
dos Deputados a lei de im-
prensa e se anuncia a bre*
ve e final aprovação da lei
Lamclra. Com estas leis emvigor, a Constituição de
1946 estará liquidada de
vez; mas o que importa é
emprestar certa apnrencla
de legalidade" á ditadura
policiai que domina de fato
o pais.

"Tudo isto. no entanto. —
escreve Prestes no roferido
artigo — nlo pode deixar
de despertar * classe opera-ria. as grandes massas tra-balhadores das cidades e
do campo, os patriotas en-fim de todo o Continente,
convencendo-os de roe aluta por sues reivindicações
Imediatas econômicas, po-litlcas e sociais, a luta emdefesa da democracia, davida e da liberdade de cadaser humano e da indepen*dèncla nacional está estrei-tamente ligada á luta con-t os provooadores tíe guerra è contra seus lacaios em
nossos paises, contra os go-vemos de traição nacional
a luta tenaz e firme, ener
glea e audaz, pela Paz. noContinente e no mundo in-telro.

SETE DE SETEMBRO,
DIA Ofl INDEPENDÊNCIA E DA PAZ
APROXIMA-SE a data ma?
na da nacionalidaü».. Nosso
povo vai comemorar va data
da independência no aceso
da luta cm defesa da -aaz, pe-
ia soberania e pelo direito

dc viviT-em liberdade e har-
mon: a com todos os povos*
A inti. pendência que 05 bva-
sileiros vão comemorar es-
tá hoje mais do que nunca
ameaçada pela crescente do-
minação imperialista, pelo
cerco colonizador dos Irus-
tes americanos, sedentos da
sanfíue humano. Neste mo-
mento, quando o ódio animal

teando aumento de. tarifas,
em São Paulo. Diante des-,
se atentado contra a bolsa
do povo, praticado por uma J
companhia estrangeira que;
r.ufere lucros fabulosos em;
troca de serviços péssimos,;
se algum ingênuo quisesse,
saber .se as autoridades nao
iam tomar providências,:
nem precisaria citar que. o
chefe tios advogados âa;

Light è secretário do chefe'
do governo: bastaria lem-
brar que. .segundo a BECj
de Londres, o sr. Dutra es-;
t,eve, ihá pouco numa recep-.
ção em casa do maior Mc!
Crimon. .superintendente!
da Light, è que, numa fo-:
tográf Ia estampada pelo;"Diário da Noite", a esposa;
do -gangster Mc Crimmon
aparece, obesa e sorridente.;
acendendo um charuto do.<
sr. Nereu Ramos, vlcé-pre-
sldente da /Republica. Essa
fotografia expressa bem ;0.!
Tegime que infelicita ;a na-:
ção. Os trabalhadores po-,
dem constatar que os expio-;
ttadores, nacionais <e estran-;
gelros, estão sempre "unidos;
contra o povo. Pertencem,
afinal, ao mesmo clube E
os trabalhadores, portanto,;
para deferíder seus lnteres-;

-ses, só podem contar com:;
*ua organização e de sua
combatlvldade.

â

dos ganjjstQrs atômic-) conlra
os tpqvós ac desdobra por lo-
do o niumlo capitalista em
mediria de :ruerra cada qualmais ciniCí- e descarada, to-
do.s us patriotas podem ver
que a política do atual go-voino está a serviço da agres-
são dos trustes, que,a adesão
à guerra imperialista é a re-
núncia à independência na*
cional, colocando-se á som-
bra de uma bandeira estran-
gelra.

É chegado ò momento de
negarmos aos tiranos truma*
nizados a Qualidade e a hon-
ra de se chamarem brasilei-
ros. Não são nossos compa-
triotas os que vendem o
sangue d-, mocidade em tro-
ca de dòllres. Não são ir-
mãos os que não vacilam em
buscar no estrangeiro as ar
mas com que abafar as lu-
tas dos operários e campo*
neses do Brasil.contra a fo-
me e a miséria. Usurpam o
name de orasileiros aqueles
que entregam nosso .^et-ô-
ieo e nossas bases aos trus-
tes ianques. São, is.o sim,
agentes da ocupação ariieri-
cana, quo o nosso devir pa-trióiico exige sejam varridos
da vida política brasileira.

Nesta situação, o .júbilo po-
.p^ar pela passagem de mais
iun aniversário do ¦ «grito 4c
Ipiranga» tem um seotiic de
luta, uma orientação de re-
aistência ativa e ofensiva
contra os traidores da pá*
tria» os vendilhões -3e nosso
povo^e seus patrões de Wall
Street. E, se o objetivo da
traição nacional é arrastar o
Brasil a .uma guerra de ra-
pina conlra os povos livres
e manter a ferro o fogo a
ditadura dos tubarões e ta-
tuiras inter-partidários, os
verdadeiros festejos da inde*
pendência devem ser vigorj-
sas e enérgicas demonstra*
ções fle massas *m defesa da
paz, - contra os salários de
fome. contra o terror poli-
elal, corifra a asaiduidade.

ARMANDO MAZZO
contra as leis de arrocho e 1entrega de noasas riqueza
minerais aos trustes ameri*
canos.

É por tudo isso que este
SETE DE SETEMBRO de* '
ve ser uma jornada de luta
pela INDEPENDÊNCIA EPELA PAZ. Não será de nos-sas mãos que os tiranos ar-rançarão as riquezas da pá*tria para entregá-las ,103
gringos ianques. Não admi*
tiremos mesmo com 0 sacri-lício da própria vida, que O
trio e a dignidade dos brasi-loiros sejam jogados aos pésdos generais de Truman*. Não
peimitlremos que nossa ter»
ra sirva de base de opera-
ções e nossa juventude ds
carne Para canhão para o as-
salto criminoso contra &
União Soviética e as Demo-
craclas Populares

Por tudo isso, este SETE
DE SETEMBRO deve ser as*»
sinalado por atos e demous-
trações à altura das neces-
sidades do momento. Orga*•nizemos, pois, as confeinora-
çóes populares e livres da
data da nacionalidade* sem
os Dutra e os Ademar ame-
ricanizados. Desfilemos "nas
ruas, concentremo-nos na9
praça^ públicas em defesa da
Independência e da Paz.
Cruzemos os braços, nas f'a-
bricas e nas fazendas, mes-
mo que seja por cinco minu-
tos, em homenagem aos
mártires da Independ*nc;:i e
da Paz, em homenag-:-.n a Ti-
radentes e Felipe dos San-
tos, em homenagem a Vicen*
te Maluoni e Jaime Cala*
do, em sinal de protesto, con-
tra as perseguições « pela
libertação imediata dos par-
lidáríos da paz que í.e en-
contram na? Carros da íw>

Üca americana dos Dutra,
Ademar, Jobfm e Milton
Cs-flipos. Lutemos com audá-
cia e. combatividado. porque
fd asfim que n independên-
cia foi conquistada, e é as-
s;m que a :manteremo?

' -¦¦'¦¦ ¦"i'-i
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X. 
*i ONU. os Eütados Unidos rejeita:

ran. rcpetltinmenie totlas as proposias
ia ün.âo t3or?étÍca para rednslr os nrmamon
K4- da» gr.v....f; in» entíns i pôr na l..*K.«il*
iia< . bom ,.. . Pfii ra (jao •? una nnta .*rl-
mli. v, **' di*svruíeit-j em Irrtn sa ur ixipula-
çér iwciíleps

«AOS NOSSOS 01'HKSSOKE.S Ui
RRMOS MAÍS UMA VRZ QUE )A.
MAIS LUTAttRMOS CONTRA A
UNIÃO SOVÜVnCA li QUE PARA
A GUERRA IMPERIALISTA NAO
DAREMOS O SANGUE OE NOSSA
ÍUVENTÜDE NEM I'P.!*MITIRE.
MOS QUE POSSA A NOVA HECA.
TOMBE GUEilKEIRA SER AMMEN-
TADA COM O FRUTO ')0 TRA.

BALHO DE NOSSOS POVOS s

LUU CAIÍI.U-; f»REí5TES
m. -ti m)t imm Úm mm*

t!» SC.
i»< « il.ll I

l^tsiáí* '

:-)'•'• /

Hk^«*í!.'? '"

|Z|a|| * a* .

.?cp£»ár.-- •» que significa: *jc
i»r aos ImperialUtas Liu-um.

3N.*t 
nana passada Truman afltmon

que fof n •'aperfeiçoados'' os métodos
de produ • :ie bomba atômica e que t;8tas
esláo .sen'. lÂbrícadas cm maior ejscaía do
que antes

4- 
En julho u.lmo, os congressos doa (

Estada* Unidas Itália. França PÒttUgal •
t Ho!:.ndf aprovaram n adesão dos governos (
dé.sses pai*.-..'* ao pftê»o dí guetra do Atlântico
Noríc.

5- 
- Os ihe..--, doEsládò Main* dos Esia-

dos Unltí )i i*. fiiiaáfrhi fiai dc julho pa-
.a a Kuropa. re&Tiáándo'.conferência multar
com chefes dos paises aderentes dc Pacto do I
Atlartieo. Quer di-ier, os !••*.»** lialistas passa-
ram das conferências diplomática» ppra os ,
conferências e ações militares. Seu objetivo ,
é apressai os preparativos de guerra contra
& União Soviética e as Democracias Popula-
res tía Europa .e fazer pressão sóbre os povos
do ocidente europeu, que já declararam seu
repudio á guerra «wncricana.

6~- 
Acaba dc ser denunciado perante á Co-

.-.missãc tíe Armamentos da ONU que o
atull exército dos Estados Unidos ê três ve-
zes> meif. msiór do que antes da guerra e
que o< créditos mi*itares norte-americanos,
rjueíc-cpcem dc ano para ano, somam f.gora
metad- dc todas as despesa.*, nacionais dos
EE UU. •' St.

7— 
Apesar di&so. Truman acaba dc pedir

ao Congresso mais um bilhão, 450 mi-
íhôe** dc dólares para armamentctc — 29 bi-
Ihões dc cruzeiros, isto é, uma vez e meia
a renda nacionrJ do Brasil durante sm ano.

DELEGADOS AO CONGRESSO
CONTINENTAL

lm que pese as dificuldace/j de toda a.ordem
ordem criadas pelo governo Dutra para a
participação do povo brasileiro no Congresso
Continental do México, o Brasil se fará ap-
presertar no histórico conclave através de
uma numerosa delegação, que incluirá re-
prssentantes dos mais variados setores da
população. Entre os delegados, ao lado de
lidere-- operários, como Roberto Morena, li-
dere-- .femininos e juvenis, figuram nomes
destacados da cultura e da vida política na-
cional como o cientista Mário Schemoerg,
o arquiteto Oscar Niemeyer, os pintores Can-
dido Portinári e Di Cavalcanti, os escrito-
res Graciliano Ramos. Jorge Amado e Edison
Carneiro, o senador Matias Olímpio e os
deputados Eusébio Rocha e Castro Neves.

Além disso, de todos os Estados surgem
numerosas adesões ao Congresso realiza-
das através de telegramas e mensagens di-
rlgióV ao general Lázaro Cárdenas — pre-
sidentr e patrono da grande assembléia de" 
paz —- ou de listas de apoio com centenas
de assinaturas, distribuídas pelas organiza-
cões tí'3 pas, as 'quais serão enviadas ao Mé-
x'.co pela Organização Brasileira de Defesa
da Paz e da Cultura.

Agora que se aproxima a data de insta-
lação do Congresso ínténsiflca-se o movimen-
to pel^ envio do maior numero de mensagens
de solidariedade aos promotores da reunião.
a fim dc que elas possam realmente expres-
sar a imensa Vontade de paz do povo bra-
sileirc e sua ativa participação na luta contra
a guerra, pela paz e indepedencla nacional
dos povos continentais.

- * -

NOVO CONSELHO DE PAZ
O Conselho de Pazde Marechal Hermes,

recentemente fundado, lançou r:na procla-
maçãc a todos os moradores daquele impor-
tantf subúrbio carioca. Diz o documento:
"Nem um só brasileiro quer ver o sangue de

teus irmãos derramado em proveito dos IM-
PERIALISTAS NORTE-AMERICANOS". Pó-
ia '?om o* homens audaciosos que querem
^rhsüi t nm:i motiàp.úe á desBraça da

gueri.'"'.

o|£ iSSO NAO >K KEP1TA ! Õfl que lutam nos naáMms.. na Almanha ocidental t m «H»
pela ?ai lutam par» que o mundo nâo !«lln(*s fawistas, tipo Plínio Salgado, nos

mais presencie cenas ho.'Orosoftas como e*\t\ países -marMhalliiadoh" voltam ao cenário
das vi ti,ias do fascismo, sacrificadas nos pótitlè* idenlif kados eom os planos de

campo-* de concentração de Hitler. Hoje. ok agrentrio »ueirreira de Truman t Cia.
autores útsagg»crimes hediondos — os vetera-

ÜMÂ VITORIA 8ÃS FORCAS DA PAZ,
A Realização Dos Congressos Reinais

AO C.ONTJtAlUO do que e?-
palliaram a imprensa "sadia",
o "radio o as notas oficiais e
oficiosas da polioia. realiza*
ram-sfl os Congresso! Rojíio-
nais da Paz om Salvador, Rclp
Horizonte c l'orlo Alegre, ape-
sar do aparalo Jjcüco, «.as pi*-
sf5es c das provocações histé-
ricas con que o {{ovérao Ou-
tra e seus interventores nos
Estados procuraram frustar a
inslalaçío dessas assembléias
de paz.

Mais uma vez. os partidário»
da pa** demonstraram que
maior do que as violências
policiais e o desespero sangren-
to dos traficantes de guerra, é
a sua firme decisão de lutar
contra uma nova hecatombe
guerreira.
O CONGRESSO DE-SALVADOR
DIANTE do crescimento da Ivt-
ta do povo • b.iiano eontra a
guerra de Wall Street, o dc-
magogo Otávio Mangabcira re*
tirou completamente a masca*
ra de "liberal", apresentando-
se como um torvo agente dc
provocação guerreira dos im-
perialistas nas-.Manqnes, cu\jas
mãos beija de Joelhos sem ne-
nhum pudor.

Sua gestapo não poupou a»
mais revoltantes violências p«v
ra impedir ia realização cia
Conferência Regional dos Es-
tados do Norte ç Nordeste. As
vésperas do conclave foram
efetuadas varias dazenas de
prisões de pessoas que faziam
propaganda da paz, muitas.iie„
las jovens estudantes. Entre
esses presos, encontrnvíusc • o
ginasiano. João Castelo Branco,
de apenas quatorze *anos de
idade, que foi severamente
maltratado pelos beleguins do
governador udenista.

.Contado, esse cliri\a de vio..
lendas c insegurança não imr
pediu que prosseguisse coni iíiu
retisidade a propaganda do
Congresso e da Paz. Na vcspe_
ra, foram realizades quatorze
comícios relâmpagos, nos b.iir^
ros e portas de fabricas, dei,,
xando con-iple(;unentc desori»
enUdos os "liras" dc \fanga__
beira.

No dia quinze, realizaran)>;se
em diferentes locais . reuniões
dos delegados ao Congresso,
onde foram discutidas as teses
c eleita a delegação, dos E.strt^
<ios do Norte ao Coiígrey.''»
Oontinenial do Mc.vico. Pito.
lii.tiusc represen (ar com vstriot
áe.ÍemSL>)os, nlt'»n ét Estado éft

A fúria policiri não
frustrou a realização

dos conclaves de Sai-
vador- Belo Horizon"

*€ c Porto Alegre -
Encerrado solenemen-
te o Congresso Regio*
nal do Norte — O po-
vo solidarizou-se com
os delegados da PA/

Bfihia, os Estado» Ue Sergipe,
Pernambuco, Ceará « do Hic
Crande do Norte.

O Congresso eneerrou^se «íom
uma - grande concentração po„
pular na Assembléia Estadual,
onde os partidários da Paz
se foram reunindo aos grupos

e onde falaram diversos cen,.
gressistas t o dcpnlado Luiz
Rogério.

O CONGRESSO DE
BELO HORIZONTE t

NUNCA o povo mineiro ha,,
via assistido a um espetáculo
terroriuta como aquele*, —-sua
«apitai tran storm a tia numa
praça de guerra, variaa ruas
centrais bloqueadas por tropas
dn Policia Militar, cavalaria,,
not), contingentes tio Exercito
e da Aeronáutica. Ihna legião
dc ¦"tiras" espalhava pela cida,.
de o terror, prendendo cida„
díos, operários, c«iudantes e
até vereadores.

Foi ,as9im, . disposto a um
vta-ikideiro banho dc sangue,
que o udenista Milton Campes
tentou impedir a realização
do Congre/,so Regional dc Belo
Horizonte, Seu criminoso obje»
tivo, p.orém, fracassou. Mais
de 300 relegados de Minas Ge_
raie, Distrito Federal Estado
do Rio, Espirito Santo e Goiás
ali se reuniram,, escolheudo
suas delegações, discutindo os
problemas da luta pela Paz.
Divididos em grupos — repre,.
sentantes femininas, juvenis,
operários e personalidades po,
lilicas e intelectuais — os dc
legados trabalharam ativamen^
te.

O *t.o publico programado
para o enceramentp do cot,.-
clave — um comicio na ru*
da Sinuca — n&o se pôde n\.
aliznr pois desde cedo o local
foi bloqueado por milícias po.
liciàis armadas d« fuzis e nte'.
Vllia*1'>«*. Was «i i'-.mi«'io que

nto puderam realizar nas ruas
de Belo Horizonte, fizeram os
delegados nos trens da Centrai,
ao regressarem a seus respec
tivos Estados. E a calorosa
palavras as contribuições finàn
ceiras que faziam expontânea.
mente os passageiros para a
campanha da pai, eram bem
uma demonstração de qüe ne„,
nhuma violência, esmorecerá a
decisão de inta contra a gu ria
que anima diverso-s s*\ortf éa
povo.

O CONGRESSO
DE PORTO ALEGRE

O APARATO de força jogado
na rua pelo governo d* Wr.*/j
ter Jobim para impedir o Conp
gresso Regional de Porto Alf-
gre- foi monstruoso. Nao ficou
nenhuma truarnição policial
ou militar que 060 fosse mo,
bilizada contra o movimento
dá paz, que o chefe de policia
desesparadameate tentava in-
trigar ligando,.o a nm novo c
ridículo "plano Cohén" de in.
cendios que seriam ateados pe,
los comunistas} na Central do
Policia, no quartel da Birigivjn
Militar, na la-.é do,) partido b».
tegralista e era diversas e.fio«ó
comerciais,

Não obbtahíc, as numerosas
delogaçôes: gr.ttehiá, paulista,
paranaense c sAutáeatarlnense
que se reuniram eío Porto Ale,
gre realizaram iodas as ses*
»ões plenárias do Congresso
que tinham sido programadas,
aprovando diversas resoluções
em defesa da paz e da libeivla,
da, elogcndo * erodenciando,
finalmente oi, delegados do sul
do país ao Congresso Còntinen^
tal do México. 

"Só 
o ato publico

dc encerramento não-pode ser
realizado. Entretanto, ao àtle_
gações dos partidários d'a paz
compareceram incorporadas á
Assembléia Estadual, á Câmara
Municipal c á residência de di-
rigentes políticos para protes„
lar contra a medida üeg il de
proibição das reuniões pró,
paz. Desfilando em grupos nuC
merosos pelas , ruas de Porto
Alegre, não obstante o clima de
terror e itiümidnc.fi,> os dele,,
gados ao Congresso eraiü ca„
rinhosan*cnte apontados pelo
povo, que via em 9iva firmeza
a vitalidade le^uma campanha
— a mais patriótica de todas
as campànuus -. que .prosse,;
gnirá cojn *-'igor acrescido até
a derrota do.s pro^ocartores >\c
guen*.') e '!os opi-cssorès do ,i-k
\„ brasileiro.

NOTICIARÃO
O l«I iíiADO DOR CAMFONRflIlfi rlt

1-Jauto Ataiaro B«bi:i. por <M-;i-iião dn Con-
nre-«o R«ffkmal 4a Pax. declarou: **Ti*mo •
recado do« camponeses rie Sapé. Pattnd»
r.raude fWiaudeii.i e rios dcinocrato*, «fe
Trarlpe, para lanç.ir um vibrante NÃO **>*
earnkeirOR rie Wall Strett n* quftis. man*
enmunado* eon oo traidores do BraJril. tie+e-
Jam mala cruteo «ne as rie Pistola, mai» sén-
RMO qua? • rien amado em Sinlinr r»rio no quenão poriemoA eoiMenHr!"

OVMPRE-flC O ftONHO l>K HOI.IVAK
O KSCKITOR KDSON ( AKXtIKO. riele-

gario a» Congresso Americano de Defles» ria
Pax e da Democracia, falando á imprensa
baiana, disoe: 'Tela primeira vex os povos
ria« Américas vio se reunir etn um conclave

i união e fraternidade. Cumpre-se o sonho
de Stmon Bolívar que há um século déoejoti
ver o Panamá transformado em tsireHo de
Corinto pnra os povos ameriranos, sendo pon.
(o rie união pam iodos nós. brasileiros, caba*
nos, chilenos, mexicanos norte-americanos*
K é sob a bandeira de defe*.» da Pus que. em
5 rie setembro irão reunir-se os nossos povos
nó México, ligando-nos ainda mais num abra
çò estreito e forte, que dará nossa resposta
an(*r»guerreira aos hteendiárins rie guerra".

*_
AF.E.B. CONTRA A GURB41A.

COMKMOKANDO O SÉTIMO AN1VKK8A-
RIO da declaração de guerra riu Brasil ás po-
tèncias nasi-fascisWis, o Conselho Nacional
da Associação dos Ex-Coii: batentes divulgou
uma saudação ao povo brasileiro, em que ms-

> salt:-: "Recordando a destruição, o sofrimen-
to as lágrimas, o s.ingue. as mortes, enfim,
todos os horrores ocasionados pela guerra,
o Conselho Nacional da A*soe •• cão'dos Ex
combatentes confia na açãc de torios os .vovó*
no sentido de envidar todns os esforços para
que o mundo possa viver e progredir em am-

Íientr 
pacifico e dc »espfii«> »os direitos do

rormem."
• •

HKBÓIB 0APA« x
NO CLUBE MIUTAB. < trm o auditório^

inteiramente repleto, o comandante Heitor
( nnftant.no de Faria pronunciou uma confe-
reneia sobre a situação dos marítimos brasi-
íeiros na guerra contra d riãâísníò1." O confe-
reneisla assinalou que "os marítimos que lu-
táiam na guerra são arora os b-*-,«í* da pax
o cl» pi-ogresso .'"¦'-

mrcwtso desmoralizado
NA CÂMARA MÚNfCiPAL DE PORTO

ALEGRE, os vereadores Martno Rodrigues dk-
•Santos e Eloi Martins desampararam coni*
pl3tamcnte o plano incendiado que a. policia
do sr. Walter Jobim forjou para atribuir aos
d:legados do Conjgresso Re/yiónaí da Páiü. Re
memoraram aqueles vereadoras que o Coro-
ul Iíogotá —¦ autor do plano — já fora de« ,

mascarado e desmoralizado < m seus anteaw
rbs sete ''planos subversivos" não só pelo po-
vo cemo pelo próprio judiciário &*> Rio Ora j
de do Sul.

: ;•;.; 
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DESTACADAS
PERSONALIDADES APOIAM
O CONGRESSO DO MÉXICO

DESTACADAS person-^iídaíies america-
nas já apresentaram o rnals integral...apoio
ao Congresso Continental Americano ÜavPsi,
ao qual muitas delas comparecerão como de-
legados de sèuài"'respectivos ...-'países.' 'No Co-
mité. Organizador, ãò cpiichivé >enco'ntram-se
o dr. CrOnzalez Wta'rtihez''qiie.o preside, Afon-
so Caso; diretor do Instituto Indianista do
i.:éxico, éx-reitdr da Universidade e ex-mi-
nistror Vicente Lombardo Tolèdano, presi-
dente ds CTAL; o sociólogo bias'leiro, pro-
íessor Artúi' Ramos, representante do Bra-
sil ne UNESCO; Alexandre Caballos, pro-
fessór da Universidade de Buenos Ai-
ros, õ general Gavaldon, da Venezuela, o so-
C:q!p W G. Diibois e o cientista Linus.Pau-
lin os. ambos dos EE. UU. é o missionário

s. canadense-J. G. Endicott
Entre - outros participam es do Congresso

destacam-se Henry Wallace. Charles Cha-
j pli... Th emas Mann. Paul Robf^on, Waldo1 Pranir. o bispo Moulton. o rabino. David

GrausbaiU o grande escritor e ex-senador
cubano Ju-r.n MarínelVô; o poeta Nieelaa GnM-
ien, o pintor Davld --.Siquer-is.

-¦ -'¦- - 
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OS KSTIVA1X)RES d?
Arei* Urtoca, nn Rio Orai, !c
do Norte. eonsegiiirain a %£
tlntao dn taxa Ilegal d* 3T*>
cobrada pelo Sindicato -¦ W»
• al«K*»ciW. dt qut • dinheiro
..•r*.;. ilftvolvWa lob • •on'*'
de beneficio — depois ds y 

•

gorosa canu>iiiba Inlclata lo*

«• r».»n-*iV* des Marítimo*.
U inuvlmenlo ««sumiu des,

ta v»'2. raralrr mu.» nmiMu.
(...i..:.;. -i.;.. tedo • pessoa' dos
e^rliorloa.

cesno umaUi Limpresa i ? .*mpznaiista
os Op e o rovoPi

A CIA. «CITY:» — conet*
sUmaría» dos* serviço* «lo

~3v£ írM d-, raildada. d-»Io qual íoi l.vrc* «m seu Sindicato tendo
^ ÍÓ^ÍJbilixld^ 

'C 
•p-Ioko. <í frente .(Jfllder. José Xavier

|fe VÁ-*, mm-uM U tm» 2»^?ftJS2Sffi.S
GovcrTaUva.

F.M MACAU. IUo Grande do
Norte, os trabalhadores »:m ta*

. . <*AiuiNtfüta inicia».a i». liruU et* fio desenvolvendo com s.on.»r*.i. «¦-» .¦»«.»-."- --
bu aiS-oa o eacancUtoeo desvio roalcr energia a luta por «u- «gua*. luz g-s e transporie»

**-^*»"*"" ío vinte mU cruaelrot dot co- mento d> ualar.ot e elelçô** uibanos na cidade de Samoa
SS***"*?»*** .\AmA- mmll, miftl fOÍ — procura, agora. cscond?r

seu* lucros fabulosas publl*
cando * eu*. balanceies e*a li*
bras esterlinas e na-j em cru*
zeiros. Bas a entretanto, fa*
•/ermos a conversão para *
nossa moeda para ver.ficar-
mo» o que cS3a empresa im*
períalláta tem sugado de seus
trabalhadores e de todo o
povo santista.

A «City» tem de capital
empa-ado em seus callnmoe-
quês. seus canos de af.ua en*
ferrujaUcs e seus fios desças-
cados Cr$ 90.5i3.0i. mas Jã
cap.«all/ou de lue.og Irani*
feridos ás reservas ma*s de
Cr3 213.781.947 41. ou seja;
mala de 23314 % do cap.-al.
Em 194a sua receita bruta
fui de qua^e 80 milhões dc
c.ir/j.ros — nada menos de
8*1 Si % do capital— eo lu-
cro liquido atingiu a cerca de
15 milhões de cruzeiros.

Vários milhões dc crtisciros a filial da Light en-
via anualmente ao Canadá — Roubo nos salários

dos trabalhadores e assalto ao bolso do povo
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EM JOÃO WSSOA. of **•
"tomadores da Fabrica de Cl*
«ento i-aalizaram uma ayaxiOn
issembléla para *******
-mesta© do Uumento d* -»r»
tulnze dia» aoe t>atroet paia
rjue cotice<lam a majoração*
Rechassaran, -laimbsm. os «-a*
rorco» doa *tl>tlet*tj»j»| ou-* lun*
tainenU eon» • Delegado do
Trabalho, pretendiam kva-kie
«0 dUsidW» eoleliw

EM ITAJXWiL Minas Ge.
ra-*. os u*ali»rdliadore« da Rcda
Mineira ds Viaçao advertt:n
aquela mpresa d« que recor-
•reTi-iMa íreye aa nâo lh^s Por
pago o'aumento promet*oo pur
ocaji&o do ultimo inovimcaio
parecils-a que lever*Lm a .fftfM,
Os ferro>*iarioi estão aindi
lnQ!/J.*.£.cos. com « Cooperat.va,
qu* não adquire oa stencros c*í
Q\\'i> necessiU-a. Quando apa-
r«c»í um>ouc*j de feijão «.u
arroz, compram a Cr$ 3:^9*
sâu obrifados a vender por
CrS 1,50 oara àdqulrirciaX ou-
troa gêneros d» primeira ne*
cessidad**-»

m
si
-nJ,.'.

-J;

mo o verdadeiro prrsldent»** de
sup entidade sindical. * que
deverá substituir a Junta Go-
vernnttv.i den unada pelo Mi-
nist^rlo do Trabalho.

EM TAUBATE. Sio Paulo*
os 'ubarões da industria come-
çnrnrn a por em pratica aí
Teccmrndacões de Araxá. des-
pedindo cm ma3sa arbitraria*
ir.cnte, 500 trabalhadores, sem
oualqucr indenização. A poli*
c!a comccrccu para earant-r
a vlcJa"''.'; descarada do direi
lo dn.iup.e.s operar-o« da <-f •*,n
Fa! :• :>, que íorar-. anar.hado-j
d« £urj.»'cci psla medida. Ft»«
f*cral a lndipnaçio em to»Ia n
empresa.

A A-^.nNISTRACAO da
Tec«.agsra Calil. em MoKl, Ks-
talo ci S:'-'i Paulo vem D~orn«»*
Vi.-: *lo o rcba-xarr.emo dos 3a
l**-i*s dos seus empregos

e de dois meios:

hora depois. com o dlnhcírr» 8cpr.«i
Com a exigência da aisidul* loa consumidores a titulo d«

dade 100% e multando cauçuu pciw i«. .—
o operário pelo atraso de água. luz e gás. A Cia. *..»>•*

qualquer minuto ao serviço pelai cauções 3% e as derx>*
a CITY deixa de pagara sita noa bancos a furos de

NOTÍCIAS dt Plrapora,
Minas, jiríoirmam que os flu-
viários da Navegação Mineira
do São Francisco recorreram
outra vez á greve, pelos nu-s- jyj
mo*, motivos que os levaram; s^
á paralij-ação dos trabalhos ná
dòU meses atrás e que são: -
atraso, nos pagamentos, atra-
sò dô' «.abono família» desd«*
janeiro, exigência da aberturi
dn Carteira de Empréstimos
do Instituto de Aposentadoria

wi 1_ .. .
primeiro* fornece fos inferlo-
r-s «. seiundo. obriea os tra-
balhcdor*» a usá-lr.**. om 'eares
aníjsos. Co*n lssodiminu-'apro
duc"lo e esi-as não conseguem
frrr* er.t msdii. ims de 50')
cruzeiros mensais. Ind:tmat5o-j
c r;i r-a's essa torma d«- ex-
plo-r.cüo o«* tccelôes estão dis-
p-?loà a medidas enérgicas pa
ra por fim á s'tuação.

.-ir- ¦.,.¦¦.¦

DE ONDE SAEM
lí ESSES LUCROS?

grande numero de trabalha*
dores o repouso semanal e
além dis-o rouba de 4 a 9 ml*
nutot *s tabelas dos opera*
rios que fazem horas « al*
guns minutos extras.

Por ou.ro lado apesar de
ter elevado as tarifas, dei*
xou de pagar aos emprt*«"ndos
das «ce-
gás o aumento dc salários
que havia s .'. f . >
le os meses de janeiro, feve*
reiro e março.
EXPLORAÇÃO DO POVO

Maa é também das costa-*
do povo que a CITY retüra
lucros crescent2s. Eles pr<r
vCm. não só da maig val«a

6 %. o que lhe dá um lucr>
liquido anual de 130 mirem-
zeiros.

Além disso, com o reconta
aumento de tarifas — »»oiu*c*
dido pelo governo a pretexto
de aumentar os salario> dos
trabalhadores — a empresa
abocanhou novoa lu(*ros. Sd
na sceçSo do tráfego cotm-
gulu. com o aumento toa Ia*
rlfas. um acréscimo u.* v.r»5
i "*"» wn-,t) ra receita, en-
quanto com as despesas dc
ík.,. . cj ua 5^:..r c**-3*n
sc-'.ú3 depende ipcnas 400
mil cruzeiros. • Deste modo
somente co"» o **ervlço de
tráfego n Crry obtem. apóa
o aumento das ' tarifas, um
novo luc"*o de 7 milhões c 300
mil cruzeiros anuais! Esses

^mmmmm

retirada aos Operários mas
Igualmente dos juros obtidos

A principal f-nte desse? •¦¦ "?."
lucros é. naturalmcne a de |a GREVE DOS TÊXTEIS DA «BRASITAL»
sup-ciiaúa exploração dos tra-
balhaJcrcs. Não comento
com os baixos salaiids que
pa^a a Cia. imperial'.*.ta pro-
cura ao máximo arrancar dos
operários horas de trabalho
não remuneradas. Assim, dei-
xa de pagar acs condutr»r»*s
que vão pegar serviço"'" nas
gondulas dc São Vicente o
tempo que dirpeniem no per-
curso àciuele local ^ aos res:r-
vas não ozz a pronlidão após
às 7 hora3*da manhã: os íis-
cais são também roubados em
vários minutos, pois pegando
fór-, da Vila Mat!as «.15 dão
o ponto para começar a ^a-
nhar. em muitos casos mela

lucros seguem quase Integral*
mente para a mair»** de To*
romo — Ught — • para »**s
mlllonárioa dn General Kh-
tr;c noa Estado»* Unido.», que
náo umbem seus princlpalt
acionistas.
LUTA DOS TRABA*
LHADORES E DO POVO

Diante desses lucros fabu*
loios * da situação de m *•*--
ria por que alravc^sam. oi
trabalhadorei da Cri*Y lnten»
slflcatn suas iu*as pelas rei'
vlnd;eaç»"i»'s mais *enltda4
como 40 '/•* de aumento noi
saláros. capas de borracha
gratl» panamento aos re**er*
vas dc 8 noras ¦*• minimo.
pagamento de mais 1 hora
para os que pe-»am e largam
o serviço cm São Vicente «
fóra da VI i e derrubada da
exlgenda da assiduidade to-
tal."

Solidários com os trabalha
dores deve e-*tar. lgtialmen'.t
todo o povo de Santos tam*
be"" explorado nelo truste
Impenall-ta* cuja nftrioinliza»
ção é uma ex*genc:n dos su-
premos lnieri-rs?.** n-"--!->*,''i!»

ííiill HIHimilK
ní mm ptifiü i[iviiiiu(íes \ \ m
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A 15 DO ME? PASSADO,
seguindo o vigoroso exemplo.
de seus companheiros de So-
r c"ba fu-a ' i orrov«-' oj cp--
rários da «Brasi tal», no mu-

¦i*i

hü0 DE-ÍELESOS"
I,r.;otosarmet

se ins-

O CHAMADO **COLgresso dos trabalha-
res ne industria", que se instalou nu uliimo
domingo, começa por mais uin escanda o: —
a delapidàção de T milhão da cruzairos dos
fundos sindicais, isto é. do dnheiro arran-
cada fascistamente, à classe operaria através
do odioso imposto sindical. Esta e, realmen-
te, a quantai que c Ministério do Trabalho
entregou aos pelegos para as despesas com
banquetet e recepço-s no mais luxuoso hotel
do pais"-'"© de Quitandinha onde ¦«¦

talou a farsa de "congresso s*nd:i?.l
Essa criminosa delapidarão do dinheiro.

dos trabalhadores já constitui um for^mo-
t. /o para que eles protestem centra ^unUo
erá-fma dos pelêgos e para que. prÇ-«-,j!*9
a utar com decisão contra o m^° *}?%'
cal cí jo emprego contra os ii^res^^da
classe operaria mais uma veZ ai sfc eví-J^a.

Mas o tal "congrego' fl^^ÇS
a*o"d-» maior delapidaçáo do imposto síndt
cal. Seu objetivo principal m^m^l
p^nh .guerreira que a feras de Trun^n rea*
v^am nretenõentâí) submetgr o mundo $o
^ro^S^lco. político} militar - *aj.
ra o que necessitam, antes to^M
a unkHae nacional e mundlcl do proletária-
do^tortriS? sua vanguarda organizada^
, riareeirSa em todos os paises. Dai sem £X%
^^¦pwde-obietvo da reunião dos
oe'^ lançw uma declaração ertremamen-
?^Soar contra o comunico, porque _os co-
munistas são. naturalmente M-cjmpeoes da
nnidade da classe operárit; na luta contra a
Soração patronal-e os pia"os guerreiros .e
coioníasadores do imperla'smo." 

Esta posição de traição á classe operaria
fcem seu complemento natura: nas 'tentativas

hediondas de amaciar o caminho para ara-
KKaçto tU» concessões Já combinadas pelo
Eoverno Dutra com os capitalistas amotica-
nos — e os patrões nacionais, também —

referentes á liquidação de .ninita**. ecnqu-stts
do proletariado brasileiro-- entre «elas^dj-
wsito.ítle estabilidade funcional do trabalha-
•ttotiPara ser substituído.pelo sistema de con-
«ferato de trabalho a curto prazo, lá ém yigpr
im muitas emprosas tstrange.ras de S. Pa»

.10.' Por outíróiado, os gringos imperialistas:
têm' juize formado contra as delegações sin-"dícaív dé empresas e fábricas — centro, de re-i
sistericíiia operaria á exploração patronal* -
e d, mesmo módc péns:m os Holanda "C-
e seus comparsas, "qus se sé podem mascarar
de "lideres sindicais" através da furiosa in-
teirençãò po icial-minsferalista nas asso-
ciaçõp profissionais dos trabalhadçres... ,,

Ó "ahti-comunismo" do congresso dos.
velegujé. portanto, a mais deslavada e nsó-
lita tentativa de emprestar a desão desfaí-
sos 'lideres sindicais''.—.na realidade.ele-
menti-"á "frente da classe operaria,/,na luta
ros dôç.sindicatos, em sua esmagadora maio-.
)ria - ""á "propaganda 

guerreira dos-.lmperia-
listas é acs planos dos patrões de golpear to-
das a., conqu stas. que a classe operaria. oo
Bras"" ainda mantém a custo de du^s e se-.
veras, lutas.1' - ,^. \.t : .

. Os imperialistas americanos, seus servi
cais. dò. governo Dutra e os sabujós m'niste-*
rialisfcas engana-m-se . redondamente,, porém
sé pensam que conseguem mistificar as gran**
des.iiaassas trabalhadoras e o poyo brasilei-
ro. Os trabalhadores não confr.dsm pelegos

,' do tipo de Holanda Cavalcanti. Sndulfo Car
íixtó .<% Lar~njslras com cs ssus verdadeiros,
lideresi, aqueles que se têm,posto corajosa-,
mnte á frente, da classe operaria, na luta
per suas reivindicações fundamentais - o au-.
mento de salárics, a luta contra a assidul»
dade cem por cento, centra o imposto sindi-
cal, pela liberdade indicai O pro'etariado
brasileiro sabe o que quer Aos "slongans"
ànti-comunistas e guerreiros gritados pelos
ventriloquos histéricos do, imperialismo com
vestas d^ t? ¦ balhadores. a classe operaria
brasileira opõe o seu firme propósito de con-
quista*" sua - liberdade po'ít'ca. o direito de
usufruir dos bens produzidos pelo seu traba-
lho * sob~emaneira. luta contra a guerra im-
perlallsía, que lhe signifcarfa mais fome ex-
plorsção e opressão, exigindo a convivência'e 

relações amistosas com todos os povos li-
três . progressistas — fundamentalmente,
com os povos livres da União Soviética, van-
guardeiros da defesa da Paz e da libertação
da classe operária em todo o mundo.

hicifcólbauUs.ia d:
mo o* têxteis da Sorocaba,
os trabalhadores da «Brasi-
tal» exigem que.lhés se ia ci"-

• uado o panamento dos 40%
í, de ^salár-os. conquistado pelos

téxteis.pai;ÍÍ5tas. após u-ni
,1 .Sórie.íle lutas e greves de ad-
„ v.ertênpia.. em dií?? ;."n cy.-?-"*
,JdvQfc.|ulgad.o.,.no principie- do
&n'5i\ Pasàa.dp.'. Nes=a empresa,,
.os patrões SÓ querem ptjgar

,. 2Ò-?f de aumento* ò düe vehi
.provocando, a lndignaôãós' dos '
operário?;''.' .çúja situação de
penúria ,,,Jcr.esçe eriquantó' os
lucros.das empresas Sè mah-

^^^'m;!:ellevados:;,., 
'',. 

„
.EXTRAORDINÁRIA

COM BATI VI DADE
Cansados de esperar o au*-

mehlo. òfe operários se lan-
bom extraordináriaçaram

combatividade à greve. Sen-
do os trabalhadores da BRA-
SITAL em sua grande maio*
ria, do sexo feminino. foi
dentre as mulheres qu® se
destacou o lider do mov.men*
to: — a tecelã conhecida pe-
lo nome de Baiana.

Paral-zando o trabalho, os
trabalhadores se dirigiram
em massa para ps escrito-
rios da empresa, a-fim-de ej-l-
girem do gerente o imediato

, pagamento dos 40%. lal
energia demonstravam em
obte» essa reivindicação, que
o gerente Bianchi abandonou
às carreiras p escritório, in-' 
do refügiárj-sè na j cadeia lo-'
cal., onde Çp pôs sob a Kuarda
do delegado de policia Os
trabalhadores, porém* não se
intimidaram com a proteção
da polícia ao gerente.' Diri*
gáram-sié atlê a cadeia « ai,
em poderosa ' demonstração,
exigiram qtie Bianchi fosse
trazido ã! presença deles. Os
policiais 

'.'•"¦' 
o delegado, inca-

Cazes de conter a Indignação
üos 2.500„gievstas resolve
ram permitir o eniend-men*
to do gerente com os traba*
lhadores.
PELO AUMENTO E EM
DEFESA DA PAZ
Amedrontado ante o<? ope

rários famintos 0 ee rente
Bianchi promete iá fazer o
próximo pagamento cem o
aumento* Mas a tecelã Baia-
ha, em nome dos opoi-árics,
exige o pagamento imedifio..
sob caloroso aplauso da mas- -,
sa. A ¦ decisão d^ t-rrev *-ra3
faz recuar ma-s uma vez o
patrão e a nnl:c'a — o dole-
cado *» o gerente .se com^o-
metem em. real'zar o pa/ía*
mento. v

Es le enéreico movimento
grevista. ,que ..evidenciou a
d!soosicão de luta do orole-
tariádo brasileiro decl.nbu •
por falta.dp organizarão •• do
uma orlenfp^ão ld2oró*--:ca
mais. -firme. Os..trabal!-'3d^*•í'3
oue fizeram a òítiad? r"e '-'•¦1-
to viver um marráíite dia' dé lxitas. corii a promessa do.
pa^ame.n+o reí-rf-^nriv-i ftq' sras 'éfisas ' 

ttl^i.-Tjando a'¦-' 
greve"'"'Mas «sta luta iniciai lhe3,
irfundlu - novh e rr^/rir r-,yi*
flarjnh' n'a *.fór*ia d**' c^sse í."cc««
rária or^nlzada o.- \.rrun-
lhadores 'oS ^-:•'•*?*-¦'].- •'¦*•-,

• pastos- a bartlcínnrem de '.ti*
:'.' t"s mf,.T*3!'er,órrr"cc,.<; , ^v'T",','*

"""r^n !r\«íi p-vi" f--'ri**Tf"*"'-)
.-p-r-i pr-T\7I*»T-iTr' * <-*/"*^-c* p*^1.

. JO«í. 4Q% ••---* rONTRA \
GUEP'RA>. Com o pxemplò'
cuede**fim* ro f-ohn,'-"'1""°9
d^c oufrao f'%%ie-'-t df» }r<rar
J-fJfjr"*» __ pfir*o^./,Rn l»»f- **'*J

dr'* Mossa Sar-'1''*"* de t^-****

|>í«ri s»i*í,s cnm'ssõps bar*, a
Jii+a rcl^o ***"—--¦-• ff ¦¦"'•• -**.'¦
Â ¦"rent'? íes^as po»>'!'pf-;:'o« o,*!*.
fr-.ntrr.-Or-» VPr.f-a.ÂOT *A,

p-o-pqT^S* tpmbem o-^^rn <"{¦>•
t^ytl] O S^.d-ÇRtb- ec+á PT»
pssemb^ia r)0rrv*-',,*^r'*1 PrP"?-
««onfín^n os mt.r-í^nara oú«-
átertdárn .me-^nta**"*"*^ às'-
relvtndt(*«-"!'p<; «?,*->s5 tr-,,Tw,"V'1/*r
res oue iá sabem o caminho'a"seguir par** 'èxHrem o
cumprimento das nromeasa*»-
Celtas: —» • da gréva

„«a«-»',*****«*A,

^Ét^tx\ »....*i Wv-»»nii^^ijiiu.ufmmWS!mm$mm^-m$mmmWmmm&S-®
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Os Fatos Condenam Truman
O IMHiTlLSO pronunciado esta semana

por Trujr.aii. «sm Mlami. e um «.«fiado do
einlsm. com que • chefe do governe do* K*>-
tado* Unidoi procura enganar «a povos •
particularmente o povo norte americano,
Truman fax dcvlaraçfo* de amor a ua* r ad*
voga a mais desenfreiada corrida *rm*meit-
Uata da histeria; arroga-ae i defesa da ONU
* viola d«**caradament* o« principio» funda*
««ratais daa Nações UnMaK - A colaboração
Intcrnacior ai e a «tegurança doa povo*

Maa nâo i por aiaso que Trttman «se lan-
qa • malabarismos de palavras que s&o des-
mentidas pelos fatos. *V qne a frente mu.tr
•tflal daa forças anti-guerreiras já dramas*
•tarou oa traficantes dc guerra: os formadores
•uu lostruaoentos de agra*ao «como o Pacto
do Atlântico, os colonixadores do Plano Mar-
khall.

Em seu discurso, Truman procura fugir
á grave responsabilidade que lauçou sôbre
oo Estado. Unidos de sucederem á Alemanha
hitlerista como a maior ameaça á inde-
pendência de todos eo demais países.
O lacaio de Wall Street tenta atrl
buir è URSS a responsabilidade pela
tensão internacional que tem Impedido a
consolidadeão da Pae. quando os povos co-
nhecen* as propostas concretas de Stalin em
favor de nm Pacto de Par com os Estados
Unidos, rejeitadas pelos senhores de Waa-
hnrton. e as claras propostas soviéticas na
ONU em favor da redução dos armamentos e
d»*t forças armadas e a (legalização da arma
atômica.

Oeoois de terem encabeçado a oposição
1.» gestões de Pá* da URSS, os in**.e**ialistas
norre americanos não podem proclamar, co-
mo fez Truman — "Estamos estabelecendo
deferas. .»'

A verdade é esta: a política de Truman
Be confunde com a política de todos os agres-
sores da história do imnerialismo. Sob fal-
sos lêa-as. procurando iludir o povo. arma*
até os dentes os Estados Unidos e os países
que lhes estão submetidos

No sei discurso Truman se enealana de
paladino da liberdade e da independência dos
povos e encorajada da economia di Europa
ocidental Mas na mesma semana a imni-enta
da Inglaterra reflete a indignação crescente

do povo Inglc» rm face ao Insuportável -%•»-.--.ataii.rnto dos KMüdt.**. Unldot. Eicrevia porexemplo o "Kunday Pictorlal" de tondres:"Agor* parte* que devo-nos ser expulsos a
ponta-pés «selos tanques. Imagina Tio Sam
que setis dólares compram a a'ma e a sobe-
ranla d» países do Plano Marshall, em par-
llru..i di Inglaterra?"

E o ti acionarksimo Paul Iteyniud. da
Franca at mesmo tempo que se mostra par-
tldáriu ds venda total de seu pais a Wall
Street, é obrigado a reconhecer, como o fes
no "Conselho da Europa" que "a Administra-
•lio d Cooperação rconômlea Européia foi
cm completo fracasso" e que "a eeonomla da
Europa Ocidental está num bico tom sai-
da"

Em outras palavras, Truman mente com
• mrinr einlsmo quando afirma oue im Esta*
dos Unido, «estão reerguendo a. Europa Ocl-
dental Na realidade» «estão enterrando os
países marshaillxados na mais .remenda cri-
ti econômica e «eravisando seus povos.

A política de guerra dos gsngsters impo-
riallstas americanos e sens seqosxes europeus
é responsável por isso.

Truman, buscando o apoio do Congresso
americano para a monstruosa verba de 1 bi-
l.ião 450 milhões de dólares para armar a
os paises signatários do Pacto do Atlântico
apresenta como saldo positivo a "ajuda" i
Grecii e á Turquia. Os novos grego e tur-
«co «conhecem na própria carne o qne tem sido
essa "ajuda": mais opressão mais miséria,
a mal* brutal terror fascista, a criminosa
guerra civil, com assasslnios diários de na-
trkitas da Grécia, reduzida a simples colônia
dos Estados Unidos' Estes sáo os fatos desmentindo Truman. ;
fatos o*amorosos e que marcam os círculos
dirigentes norte-americanos como responsa-
veis pelo grave perigo de guerra eom que sé
enfrentam es povos nesta hora.

Entretanto, em cada pais e no mundo
inteiro os partidários da Pax se mantêm aler-' » lutando contra os traficantes de guerra e
decididos, como na guerra passa-»*-, a Jnsticar
os infames agressores com suas prir-rias '
mão? As feras de Trtim*-*n terão o mesmo
destinr das feras de Hitler.

D

O CANCRO
lUtíUÒLrAVU
SERÁ EXTIRPADO

O 
ABJETO ditador iugosla,.
vo Tito desmascarasse

tomo participante ativo do
tampo: Imperialista. Nos uHi_

..mus dias, oficiais do governo
,. iugoslavo ' conferenciaram com

oficiais fascistas gregos e cm
seguida tropas iugoslavas ata_

• cavam pela.s costas os heróicos
combatentes cia Grécia Livre,
enquanto Washington pagava o
Jjifcço da traição anunciando
um empréstimo ao bando de
Tito.

Dentro da lugoalavia, o povo
está submetido á mais feroz
tirania. Assassinato»? e nrisões
em massa identificam Tito co_.
mo bom discípulo de Gocring
e liimmler.

Além disso milhares dc ci„
dadâos soviéticos radicados "ua
Iugoslávia — uma das minorias
nacionais do país — estfio sen.
do vitimas do terror policiai
de Rankovitch, apenas porque
sSo partidários de relsrçúes
amistosas entre a Iugoslávia e
a União ?oviética, reconheci,,
dos, como todo o povo ingos
lavo, á URSS
viznneAhQ . pela-

e ao exercito
libertação da
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UNIÃO SOVIÉTICA
A recente nota do governo soviético ao governo de Btel-

grado,, sôbre a prisão de cidadãos soviéticos na Iugoslávia,diz que a URSS '-ver-se-á obrigada a recorrer a medidas efe-tivas e necessárias para defender o» direitos e os interessesdos cidadãos soviético.» residentes na Iugoslávia e para cha-níar á ordem os vio Iadore? desses direitos e intereses"
GRA BRETANHA

<> jornal bíitanico "Sunday Piotorial" era sua "Carta
Aberta ac povo norte-americano", diz: "Acredita o Tio Sam
que os seus dólares compraram a alma e a soberania dos
paises do Plano Marshall e, em particular, da Grã-Breta-nha?" E responde: "Estamos fartos de ser considerados co-mo mendigos" Outros jornais londrinos referiram-se aosataques "dos lobos de Wall Street" contra a In trl aterra
AUMANIA

Ana Pauker. dirigente comunista e Ministro d0 Exte-rior da Rumania em recente artigo declarou: "O ser-vitismos de homens como Chiang Kai Shek, Tito. De Gaulle,Tsaldaris Lech Blum e outros não pode dar nenhuma soli-dês ao navio pirata no qual os imperialistas norte-ameri-
canos embarcam steus mercenários,, sob a bandeira negra
ia'guerra" ¦) * 'ry'y;' °

TCHECOSLOVÁQUIA
Üm grupo de 212 padres católicos acaba de repudiar a

vrientação do Vaticr.no. Os sacei dotes católicos enviaram
uma mensagem ao presidente Gottwald externando a si*»
fidelidade á Republk Popular e o seu desejo de coopera»
com a nova ordem socialista. *
INDONÉSIA

Grandiosas manifestações populares de repudio á doml-
nação holandesa verificaram-se em Batavia, por ocasião do
quarto Uiiyersárú da independência da Indonésia A multi-
dão — estimada em mais de 50 mil pessoas — realizou um
comício em frente ao quartel-general holandês, travando-se
renhidas lutas de rua corai as forças opressoras.
ALEMANHA ) .'• .

O jornal bèrlinense •¦Nleues Deutschland", depois de de-
nunciar os processo*-, fraudulentos t de coação que marca-
ram as ultimar eleições m- Alemanha Ocidental, acrescenta:•Aqueles que feste jr»* hoje a vitoria na Alemanha Ocidental
são es mesmos qué, sob a égide de Bm *££&&. abriram o ca-*•ninho nas» t advtenfco «le Hitícr"0

Pátria do jugo nazista e pela
ajuda da reconstrução do ap«>s
guerra.

Mas Tito precisa prestar -ct^
vices a seus patrões dc Wall
Street, servindo dc ponta de
lança dos expansionistas dos
Estados-Unidos na Europa Ori.
ental, disputando aos titeres
gregos- e turcos a primazia na
utilização de seu pais para a
agressão contra a URSS e as
Democracias Populares.

. No entanto,, seus passos de
eclerado serão detidos. Os seus
novos crimes denotam desespe^
ro numa posit-ão insustentável
ante o crescimento do movi.,
mento de resistência, dos pa_
triplas . iugoslavos, .que majs
uma vez encontram o apoio dc^
cidido dos povos soviéticos,

Reflexo desse apoio.é a ener^
gica nota do govémo da URSS
advertindo., aos bandidos iugçs„
laVos de que. «medidas mais
eficazes» serão tomadas casocontinuem as. ações .terroristas
contra-mais, de dòzc mil cida^
dãòs soviéticos residentes na lu
goslávia. Tais medidas, acres.
centa a nota soviética, desti-
nam-se a "salvaguardar- os di^
reitos e interesses. dos cidadão*)
soviéticos .e chamar á ordem
os energúmenos enfurecidos".
do governo de Belgrado.

À vida de cidadãos indc*"»\.
sos c a própria, segurança dos
povos da Europa Oriental não
podem ficar á merco de nr*)
grupo de governantes vendidas
aos traficantes de guerra: ex'm
gem a ^defesa dos anseios <£
Paz das 'conquistas socinlir-ta*
de milhões dé homens que nâo
querem ser arrastados á umanova carnificina em proveito
dos monopolistas ianques. .

A paz se reforçari' no «Ua
cm que o cancro da clique de
Tito <*or -ixtirpado da Iujío5la_
via' ; 

''¦"' '' .

D
O

Ml

*f ^^ S ^H^w^QflBv^v-i I Tal Vtt >**t-^

mWAf
Mimtò • ^^,\/!*A *"
mjP~» mm a\mrma\mAA\i'sA mfiA

AmwA' J^Am mmmamY^* 'W

^1 H^

MAIS uma vez sob a «iiudu
ta terrorista de Gabriel Oon*
zalez Vidcla é derramado cri-
minosamente o sangue do
povo chileno.

Nas ruas de Santiago, es-
tudanie8 que protestavam•conira um i-ovo aumento los
preços dos transportes urba-.
nos for.im atacados a bala
por caral uicires Vários n|or*
tos e mais dc 300 feridos a-fio
o saldo conhecido alé ago*
ra, calculando-se que o
número rie mortos é l.&stanlc
elevados, jwlj 0 próprio go*vêrno ocuUa os f-|to.*..

O primeir-i telegrama da
United Pr«53 anunciando os-
aconi;\:iner.i,"S da capital
chilena, a 16 de agosto, in-
formava: «Os e.^*ud*uites pertencem à Universidade do
Chile. C| çarabineiró*) deti-
veram al-í.in.s deles, porém a
maioria recebeu a proteção
do povo».
TODO O POVO CONTRA

O TIRANO
F QUE todo o l»,vo rhilo-

no está sendo miseravelmen-
te oprimido e dessangrado
pela ditadura de Videla, ser-
viçai imundo dos imperialis-
tas dos Estados Unidos. O Chi-
le se transformou- sob seu go*verno numa simples Colônia
de Wall Street, onde têm voz
ativa as poderosas empresas
ianques que dominam comple-
tamente as minas de cobre.

A CAMARILHA nacio.**»-
lista de Tito reprime traido-
ramente os melhores ele-
mentos dp. Parüdo Comunls-
tas da Iugoslávia. Depois da
publicação da 'r^lüção 'd;J
Çominform; dezenas de m«"
íharès de comunistas iugos-
lavos, vendo ò terrível peri*
go qtfe ameaçava o- sou Pãr->"
tidO, a classe ,'operaria ,.è" o;
povo, resistiram ; à camarlr'
lha de Tito —i;Rankovitch'.
Em alguns lugares ~: «im Sa-
rajevo, no: Monten«3grói em
Belgrado, na Sérvia Oriental,)
em Slicple e em Zagreb —
organizações^ inteiras do par*
tido intervieram contra-a;po-
litica nâdonajista burguesa e
exigiram, qúe ,o Çomié Cen-
trai do Partdo Comunista da
IugorJayia.. deixasse o canii-
nho. da traição ¦ pelo. qual o ;
conduz o grupílho dirigente
nacionalista; .

Oa partidários de -Tito,
vendo qüe -não têm o apoio
do partido pdò-povo, recorre
ram a um terror cruel, espe-,
rando fazer cessar'a descon-
fiança dos comunistas * dire*
ção do partido e a resisten- r
cia dos elemèntòs'sadios.

O terror: dè Rankovitch na
Iugoslávia ultrapassa, em
crueldade o próprio terror da
Gestapo e doS usurpadores
hitleriiinos. '. ¦• -,..
PRIKôvíS E ASSASSINATOS

As prisões e o assassinato
de comunistas honestos quetomaram atitudes favoráveis
á União Soviética, adquiri-
ran grandes proporções. Só
no correr da primeira sema-
na depois da publicação da
resolução do Co-r.inform, fo-
ram lançadcs 30 comunistas— oficiais e jovens coman-
dantes do exército iugoslavo
*— na prisão da circunscri-
ção militar de Belgrado.

Lançando frases vasias so- •
bre o «democrãüsmo» no ¦
Partido Comunista da Tuo-os-
H.via. pondo em circulasão

POVO CI
*

Demonstração de força tio
cas ocupadas pelos operar;

viço do imperialisj
eaiauno. falHre, que forno-
cvin 80% da renda nacional

O povo chileno aofre hojo
um doe mais el« vad-ig custo»
«le Vida do todo.o Continente.
pesde a guena, os preços
dos gêneros alimentícios au*
mentaram no Chile em mais
de 320% segundo os próprios
dados oficiais. Na realidade,
o povo «rstá passando fome e
cada vez mais explorado palasempresas americanas.

E natural portanto que o
movimento estudantil encon*.
lraf.se a mais viva t-epercus-
são popular, como o reconhe-
ceram as agências dos trus*
tes.

GREVE GERAL OPERARIA
IMEDIATAMENTE depois da
chacina de Santiago, a indig-
nação do povo contra Videla
aumentou enormemente O
massacre chocava profunda-
mente o pais. 48 horas depois,
30.000 operários se declara*
vam em greve autorizada .pe-
Ia Federação Industrial p Fer* '
roviária. Os bancários tam*
bém aderiram à parede. Co*
merciários e funcionários pú-
blicos denunciaram os atos
terroristas dc Videla e deram
seu apoio aos trabalhadores,
anunciando sua determinação
posterior de abandonar o Ira-
balho em sinal de soHdaricda-
de às vitimas da chacina..

Era esta sem dúvida uma
vigorosa demonstração de fôr-
ça revolucionária dó prol»*ta-
riado e dos trabalhadores chi-
lenos, pois de há muito ó Chi*
le se encontra sob üm regime
terrorista sangrento, com
campos de concéntra(jão, 0
Partido Comunista na Megali-
dade, seus represen?antes' nO

Congresso perseguido? e ime,•Sados d« morte.
Além disso, a greve ojn-rS»

ria so unia ao mentmento
de massas • reforçava, nunia
demonstração a mais cJani
da Impopularidade e do lio*
lamento do governo Videla.
precariamente sustentado ix>io, dólarcji d» Wall Stree: t
pela mais Infamo violência

^conta 0 proletariado • o pa*vo.

NOVAS VIOLÊNCIAS
VIDELA tontou dor ao pais
a impressão de que agia com
o apoio do certos setores po-liticos. Entretanto, os tpode*
res extraordinários» que axi-
glu do Congresso não encon*
traram unanimidade, poisuma quarta parte dessa cam
parlamentar recusou-se a vo-
tA-los.

. Foi em seguida decreta-lo
o estado dc sitio, a 1* • mar
dal e o próprio chefe dc
policia de Videla chegou ao
detalhe de proibir que duas
pessoas andassem juntas pe*Ias ruas.

As prisões se encheram de
«suspeitos», isto' é, de pátrio-tas que lutam pela indepcn-
denci». do Chile e combatem
a ferro e fogo o Ulére ian-
que Videla. ,

O próprio , governo anun-
ciou que mais de 400 pri-soes foram efetuadas nas
primeiras horas e que levas
de prisioneiros estavam sendoenviados para campos de con-
cenlração de modelo nazista
que existem no Chile, em zo-
nas insalubres de onde gfr
ralmente não se volta.

O ex-Ministro e parlam.cn*
tar Humberto Abarca, diri-

A Camarilha de
os Comunistas

, novas «teorias* sobre,a, cont?-
trução do socialismo, os na-
cionálistas: biu^ueses .inleiça-
iam uma ' serie; dè. crimes
sombrios. Eis a .declaração,
Cididá de;um-dos partidários,
dé Rankovitch — 6 Miniístró
uo Interior da Servia, pene-

. zitch, feiia 
' 

hümà ,- das., rrí|#u*-
niõès dós encarregados . i$
Direção'dnS^rapcfl' do., jts--
tadot nas zonas <jçue têçm !i:
mites coiii a Hungria, a ttú*"ymania 

e/^-^bulgáii*^.;,.s,^- ^,
«E' rie riesaário reforçar a

vigilância e o controle, dç*
pois. do aparecinienU) da re-
solução dt- C<>mÍnforni.;E'iie
cessarip verificar ' 

qualçjuer
pessoas Itftida na fronteira e,
se o detido ò: mfembrO; do
partido, ç .preciso ^mátè-lo
no mesmo lugar, mas èeni '
barulho, qualquer què seja; o
cargo -— mt:*mbro do Gomúé '
Cer.l-al, Ministtro:'ou .iquai"^,
quer outra coisa. Informar
sobre o 4".e foi feito. Não há
nècessidaGo de conservar na
prisão, tais individuos»,.,, ;. 

"-.
Os janízaros cumprem es-*

sa ordem com prãzsr. "Morto ¦
por tentativa de fuga"1: —- é;
o velho método da .Gestapo,
o recurso preferido dos car
rascos. Arso Ibvanbvitch,
herói do povo iugoslavo, caiu
assim nas mãos dqs .carrajs- -'.'
cos., ; .;., .''"-. '"-

Em agosto .de 1948, ,na
fronleira com a Rumania,
Junto á aldeia: Jombol, 03
agentes da Direção da- Se-v
gr.rança do Estado fuzilaram .•três- camaradas rumenos que vse '-pronuncl.-iram a favor Í3a;
resolueão . dò ' Comihfónia,.

(Do movimento de resiste ncii
Não tendo a coragem de'
olhar as vitimas nós proprk is'; olhos» esses : carrascos sl-ni í- ]
laram uma «fuga» è "descàí t
regaram as armas autóniat i-
cas por trás de homens Qw13
não desconfiavam dé h«2íxlrifl-

i. ma traição. ,:o: executo^.'."vr«W.\;.-'.:0 chefe da secção de Çarryi* i
nhos da Direção da Seguran* , ,*»
Ca do Estad0> ÁndielK^tók. >#(*
Ele tem uma grande «èxpe*
rieneiaK diai depois, «ipòr

, tentativa, de fusa», fuzilou j|mais sete pessoas. .,
Na zona: Üe Topiitchev pe*r«-*ctu, quando «caçavai, o i*»é-

crétario; do Comitê de Zona
do Partido camarada Ianià;

\ Perto da aldeia Mali Ketin
foram mortos quatro cámã-
radas. Em Rum, huni hótél»

:íqí assassinado o comunistatodorovitchlovàn, guerrilhei* „,, -
to desde 1941. E' enorme a Ep|reçí: lista das vitimas do terror dè
Rankovitch.'
CAMPOS DÉ ; ,; 

'o "
CONCENTRAÇÃO

í, Nas prisões e nos campos
de concentração em que se
encontram comunistas e ho-
nesíos patriotas que se leváí
taram contra a- camarilha/'']

.i-Tito-Rankbvitclt, domina
rogime que lembra o da

inquisição. As cartas dos p
sioneiros que fugiram ç
masmorras de Rankoyitchj i
velam o quadro terrível •

, aniquilamentO; de centen
dè milhares^ de cOniunisf
iugoslavos." Os/ nádionalis*
burgueses instalados ju.
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loletariado - Minas e fabri-
-Terror sangrento a ser-

I norte-americano

d de
trio*
pen-
.tem
ian-

lo do Partido Comunista,
!cneoi*tt*rndo» b'*m como
nerosúa outros lideres «in*
lis.
ipação de minas

Pelos operários
rRETANTO, ag novas

lidas terroristas de Vide-
In&o abalaram a dccisAo
fluía dos trabalhdorcs. Os
nciros. depois de abando-

o trabalho, ocuparam
ílnas, resistindo ao? ata*

armados desfechados
tropas videlistas A

Inha de Kuerra enviada
|a a zonH mineira do sul

is nfto conseguiu ame-
itar os grevistas, que se
ntiveram firmes cm seus
tos
rnbalbadores do salitre e
carvão se declararam dis-
ns a resistir à fôrça caso

íõsse utilizada contra
«ainda que a custa dc

ramamento dc sangue,
fim de impedir quaisquer
edidas contra os dirigen-

sindicais».
.nquanto isso, a população

.Santiago cstava confinada
suas casas, e o governo

lenava às tropas atirar
itra o povo. mas os opera*

ocupavam fábricas na
jria capital, como os da

Ibrica Nacional de Sacos.

[nica declaração de'IDELA

[O TITERE do imperialis-
ianque no Chile proci*-

lu. como bom fascista, iso-'
os comunistas do resto

Iq povo, e ao mesmo tempo.* stiflcar perseguições a to-
.os patriotas dizendo que

perseguia ai»«-it,.H os comu-
iii-Um. Mas. numa ptuMiguiu
dc sua dedaraçfto» afirmava
que «os comunistas E OS
OPOSITORES A SEU REGI*
ME> estavam aliados e soil-
dárlot. Era asKim. obrigado
a reconhecer que os quo com-
Imicm pela Independência do
ChUe nfto sfto apenas os co-
munlstas. ainda que estes
possam orgulhar-se de estar
na vanguarda da luta anil-
Imperialista e contra um go*
vêrno vendido aos banqueiros
de Wall Street

NOS PLANOS DE GUERRA
NAO Há dúvida que os

acontecimentos sangrcntos do
Chile ostfio ligados Intima*
mento aos planos guerreiros
dos Estados Unidos, que ne-
cessitam garantir reservas de
minérios e materiais ostra-
tégicos nesta parte do Con-.
tinente que consideram seu
«quintal».

• Nem é por acaso que o
terror implantado no Chile
coincide cóm agitações evi-
dentemente forjadas pelo im-
perialismo ianque para criar
um clima propicio às suas
manobras aqui. Simultânea*
mente com Videla, Dutra sa
lançava em fúria contra oa
congressista? da Paz no Bra-
sil. E o governo e a imprensa
de Wall Street aplaudiam am*
bos Os ditadores, o do Atlân-
tico e o do Pacifico.

Um despacho da France
Press de 22 de agosto trans*
friitia a opinião de «Evening
Star». de Washington- o qual
«traduzindo o pensamento
dos meios governamentais»,
segundo a agência, escrevia

mfAmfám
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D
o seguinte a propósito do*
acontecimentos do Brasil e
do ChUe:

«DE QUALQUKR FORMA. A
TAIS AGITAÇÕES NAO DE* -
VEM DEIXAR DE SER
CONSIDERADAS PELO
GOVERNO NORTE-AMERI- ^
CAN< I». O

UNIÃO CONTRA A
GUERRA

A DECLARAÇÃO do Jhv*
nal ianque é a mnts cinica
possivcl. NSo esconde que os
imperialista? consideram a
América Latina simples colo-
nio do dólar.

No entanto, o ardor com-
bativo crescente dos povoa
latino-americanos pode dar a
merecida resposta aos opres*
sores norte-americano.'- c <*<***s
titéres. No seu recente srli*
go sôbre ò Congresso da Paz
no México. Prestes mostrava
o caminho :

O

D
O

«UNAMO-NOS TODOS NO
CONTINENTE INTEIRO!
SERÁ ESTA A MANEIRA
DE DARMOS UM GOLPE
DECISIVO NOS PLANOS
GUERREIROS DO IMPEM-
ÁLISMO, DE SALVARMOS
A HUMANIDADE DE MAIS
UMA HECATOMBE GUER-
REIRA, DE CONCORRER-
MOS ENFIM PARA APRES-
SAR A MARCHA DOS PO-
VOS NO SENTIDO DO
PROGRESSO. DA DEMO-
CPACIA E DO SOCIALIS-
MO».

O
D
O

¦ ¦j_ Bmm riita Extermina
na Iugoslávia

Ité

m

PÉRffiiOPIVODA 4
itça.o bando de l.to)
Ccununiata dá Iugusla-

traindo o próprio povo,
i*ecuam"diáhtè de\ métb-"

algum. A infâmia dos pro-•adores de Rank0yitch. adie-' 
a tal ponto que eles pro-:àm espalhar a dèsoon^an-

nó seio das famílias, en-
..os irmãos e as irmãs, --h-
ós paig e os filhos; O

Centi-àl' do Partido
lista da Iugoslávia,' em
humerosag diretivas,*a tornar ©brigíitória

iS" comunistas a espio-
de' uns pelos ' on tros;

Irèção da Segurança do
ido domina o ípàrt.ido, ela
írpla todos os seus órgãos.

^|||íiir.ige_ntéS' da maioria das
c,r#íiizações do partido são
atiles de Rankovitch. U*na
daíÉdiretivas do ..Secretario
ao^Chefe da 5.a Sécção da

E ifreção da Segurança do Es-
t|auò; da'Sérvia, ó 'Tíe; Corü-

^1 Karitch, ;.diz o seguinte:
|Dlspomos de pouca infor-
lãçâó sobre o verdadeiro es-
ido"de espirito dos membros-
ov partido. É necessária»

ipllar imediatamenic. a .re-,
f^gagentes no partido, nas-"-^es. na.s . aldeias e nas

controlar totalmente
a s as organizações¦omites do partido.

pessoas favoráveis
llução do Cominfòr-m

: ser . presas imediata-
SÔbre ;ps vacilantes dé-estabelecida !uma vigi-

reunidos' dados a
!tfâtss.>Nb nrasò de

' ' i|
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dez dias, um relatório com-
pleto spbré o ambiente nas
orpanizações d ò partido,
tido; deve ser enviado ao en-':
defeço: h. 25,1 Direção da
Segurança do Estado, . da
Sérvia, * Tíe. Coronel Rado-
vitch.»' '
REGIME DÈ SUBORNO .

Tito e,. Rankovitch pagam,
generosamente cada provo-

cação e traição. O Major da
Direção, da Segurança do Es-
lado, na cidade de 2'eml-n -r
Djaferaguitch SalII*: vanglo*
ria-Se e.nicamente .de que se
conseguir agarrar maig dois
ou três.comunistas: -*.partir
dários da resolução do Co-
minform, será promovido a

T te. Coronel. Sazo Icxirnc*
vltcli. provocador e assassino.;
do camarada Bulatoyitchí no
Montehegro. em >$p.U neses
foi "promovido", passando de,
Major a Majpr-General. B<j-
jidar M?.slaritch. que Se dis-
tins;uiu -pelas • calúnias contra
a União. Soviética e contra os
pa;ses da democracia popu-

lar, foi condecorado e nomea-
do 

"Ministro 
da? Vias de Ço-

municação. O trsidor Dimi-
frlé Gúeorguievitch,, Coronel
da Direção da Segurança do
Estado, em menos de ura ano
Prestou tais «serviços» que
fòi promovido a tenenlé-Gè-
neral. Os nacionalistas biir-
gueses da Iugoslávia na luta
contra os comunistas e os

. patriotas honestos. aprovei-
tom os elementos desclassi-
ficados, os ex-agentes da Ç>es-
tapo e os policiais» para os

qqais o dinhe_r0 q- as promo-

ções estão acima dos inte-
rêsses do povo.

O terror de Rankovitch
pegou de surpresa ps comu-
nistag iugoslavos, Tivemos
ÜUSões e não supúnhamos que
teríamos tal. respost,-,, á nos-
Sa critica honesta é franca á
direção do Partido, Çpmun 

-*••.
ta da Iugoslávia. Muitos dos
nossos camaradas, nas reu-
niões do Partidoj corneçarorn
a discutir de um modo comu-
nista a politi«2a do Comitê
.Central dp P.C da Iugosla*
via., falaram apoiáhdoiL av re*-

^sôl-jção do Ccminform e es-
perávam que os problemas
pela, tratados seriam resolvi-
doS. era conseqüência da livre

^manifestação da vontade dá
maioria dos membros' do par-
ti.do'. sobre av-basevdòs Prih--"

; .cipios democráticos:" '* ¦•"¦.'
NOVOS MÉTODOS »
,DE LUTA .

A perseguição cruel feita
aos comunistas pelog bandos
de Rankovitch obrigou os ele-
mentos sadios- do P. C. da
Íugoslavia> a procurar outros
mctbd.os de luta contra os
nacionalistas que se tinham
apoderado- 'Ia direçãn dol par*"tido e do país. Levantou-se a

. questão-.da passagem para a
vida ilergal. Esta passagem
tornou-se uma tarefa comple-
xa e, para ser realizada, hou-
ye necessidade, de um certo
périodOs Nos primeiros tem-,

pos. uma parte dos membros
do partido vacilou, ainda ti-
nha ilusões na solução Paçifi-;
ca da «disouta» còmb, então,,
alguns definiram a traição, da
camarlha ,na.ci imlista .bui-
guesa dè Tito;Rankovitch...

Apesar das condições' difi-'
ceis* 

"começaram 
a í_ufgir ex-

pontanea-nente nò pais. grupos
ilegais de comunistas e ãá„ju-

yen tude, que tinham corno •
objetivo travar uma luta dé-
cidiíia 

" 
eontra a ' camar'í>ia .

traidora „---. TÍto-RankoYÍtçh.;
(Conclui na 10a. pag.) _
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A Crise e a Revolução
STALIN

/TrtMk-. do informe ao 1V« Congreitite «U V. C.
DUSS - 16 tte Janeiro de i?3li
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D
O
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MAS se a burguesia prefere o ca«*n4nho
da guerra. a clasie operaria dos países ca pi-
taiistas, levada ao desespero pela crise de
quatro anos e pelo desemprego, toma. em'
compensação, o caminho da revoluçfto. Isto
significa que amadurece e coiu.nuarA ama-
úurccendf a crise revolucionária. E a crise
revolucionaria continuará se aprofundando
cum tanta maior rapidez quanto mais a bu» -
guesla se envolve tx*n suas combinações de
guena quanto mais freqüentemente recorre
aos métodos terrorista-, dc iuta contra a
classe operaria e contra os camponeses.

Algum camaradas pensam que desde
que existe crise revolucionaria, a burguesia
tem que car numa situação sem saída e que.em vista disso, seu fl-r jà está predetermi-
nado estando assim o fim da revolução as-
segurado e nada mais sendo preciso aguar-
dar senão a queda c. i burguesia e escrever
rcsoluçóc. vitoriosas. Estt é um profundo êr-
ro. O triunfo da revolução jamais vem por si
mesmo. E* necessário preparà-lo e conquis-
tá-h/ E só um forte ?artido revolucionário
do proletariado pode fazé-io. Hà momentos

que a situação é revoluc onária. o poderda burguesia treme até os alicerces e. contu-
i.j. o triuiafo da revolução não vem porquenão existe um partido revolucionário do pro-l.terlado suficientemente forte e prestigiado
para arrastar as massas e tomar o Poder
em suas mãos. Seria insensato acreditar quesemelhante "cases" não podem dar-se.

Nar deixa de ser oportuno recordar, a
êste respeito, as palavras proféticas de Lênin
sôbre a crise revoluconária. pronunciadas no
II Cong»*esso da Internacional Comunista:

"Chegamos aguru ft quv&fao da cru» re-
volueionaria. E. «teste ponto, é necessário,
em primeiro lugar, ressaltar dois Ôrroa mu to
comnpa. Per um '.ado os economistas our-
guese apresentan esta crise como uma ..m-
pies "perturbação", segundo a elegante ex-
prcan&o dos Ingleses Por outro lado. os re-
voluclonanos tratam ás vezes dc demonstrar
que u crise nfio tem absolutamente saida.
Isto • um erro. Não ex-stem situações ab-
solutamente sem saída. A burguesia porta-se como nm pirata envaidecido e que perdeu.*. eaoeç-i comete um desatino em seguida a
outrt agravando a situação acCcrando a
catástrofe. Tudo isto é certo Porém nào se
podt "provar" que esteja fora de cogitação
em absoluto a possibilidade de adormecer a
uma certa minoria de explorados, mediante
algumas concessões de pouco valor, de quereprima um ou outro movimento ou lasnr*
relçào deste ou daquele gruoo de oprimidos
e explorada, Procurar "provar" antecipada-
mente a fhlta "absoluta" de saida seria *ma
pcdantlce vã e um jogo de op-nlões e de pa-lavras A verdadeira "prov.n' nestn e nou*
tros questões semelhantes, só pede ser m prí\-tica O regime burguês atravessa em todo
o mundo a maior crise revolucionar*** E* ne-
cessário "provar" agora com a nrá»'c<» dos
partidos revolucloni-rlos. que eles possuembastante consciência e esplrto de organixa-
ção. vínculos com as massas exploradas de-
cisão capacidade de aproveitar n crise para
a revolução eficaz e vítoroso" (Lenin. vol.
XXV pag 340-341. — "Sôbre o situação In-
ternac.lonpl e as tarefa, fundamentais da In-
tcnaclnnnl Comlln^'•ta,,).

O SOqALlSMÒ EM CONSTRUÇÃO

URSS - Primeiro País
Industrial da Europa

* ..í * Por V. BRÀGUINSKI

A 
INDUSTRIA-. pesada da
URSS é o orgulho do

povo soviético. Foi criada pelo
trabalho tenaz e constante de
muitos milhões de .Jipmuns,
nuni prazo cuja brevidade, ja- .
mais foi igualada: de 10 a lü
anos. J.

Antes de segunda guerra'
mundial, » industria pesada da
URSS ocupava um dos prinje'-
Vos lugares no mundo pela sua

. capacidade de proüucüo. . Aa,
fundição de metais ocupava, o.
segundo lugar na Kurcpa: na
eonstruçio dé máquinas, o se-

,gündo'¦¦¦dóii.-rnundo ib;.o':primfeiro
da cÈüropa; pela ;MÜ£'ipv$iii$o'
global havia;-çonquistfldo..<)r:pM-'
irieiro posto «a Europa. e, o se-.
gundo nolmunàQf ;.-. -;?.,-:..,,.••.;....

I A guerra' causou" enormes -da-
nos á industria; pesada- sovieti,.

. ca, •especialm.cntè -á1 industha -"metalúrgica, .c , mineira. Mas', '
.transcorridos três' anos éesde o •'.fim- da, guerra, a industria pesa
da „da URSS,, além dev haver.* recuperado-sua», antiga potência
já a superou, sensivelmente. ,AGORA, A UNIÃO SOV1ET1.
CA ÕCÜPÁ O PRIMEIRO LU-
GAR ÍÍÁ EUROPA' EM TODOS
OS RAMOS DA PRODUÇÃO, D,-
INDpSTRIÁ PESADA. COM-
RtiSTIVEL METAL. CÔNSTRU-
ÇAO DE MAQUINAS, PRODU,.
t,os químicos, etc; ; ; r ^ 

"
.'¦'.Um grana*', êxito ; daV UIISS

em Í948.fòi tér ajcán.ádo e su-'
-pérâdo o niVel dé produção de
antes da guerra na fundição lie
metais-e extração de cbriibusti:
veís. Recordemcs qíie a -in'd«is_,
tria" metalúrgica • do sul da •
URSS,- que fornecia ao. pais-
mais de riicta.e:. dos metais "
negros, e a bacia do rio. Donetz,

.què- fornecia metade <dj car_,
vâo,- foram totalmente destroça- |

? das pelos . invascres fagcislís
alemães. Graças-.a três a.nqs dej:
afanoso trabalho e de, enormes

i inversões, levantaram-se \ dat«
ruinas e das cinzas dezenas dh

.poderosas -fabricas e, centenas
de minasi Sòmçnte num ano, a"procfuçSò dé aço cresceu 28 por ,

.^cènto; a. extração de carvão,,
14%;" a extração de petróleo,¦ We^^F^

Nos três anos de após guer-
ra, a fundição de ferro aumen_
tou quase 66%, cm relação á
dc 1946; a produçãr de aço,
52%; a de laminados, 66%.

Nenhum pais do mundo co-
íilicccu ura incremento tão gi-
gantesco,. da metalurgia.

Em 1948, da mesma forma;
que em 1946 e 1947, a cons* trúção de máquinas é ó ramo
industrial qüe eresceü mais ra_
pidamente. Na URS8, a prodü-
ção de máquinas superou de
multo as' proporções de antes
da guerr». 

'rEsta 
foik, «ma das

cau^s fundamentais da rapidez
do desenvolvimento de toda á
economia ' nacional : »o após
guerra/

"^ A gigantesca, torrente de ma^
quinas .destinadas para a in^
dustria de combustíveis, a m»,,
talürgià, a produção dematfl*
riais de construção devia con-
tribüir rapidamente para o res-

j tabélecimento destes ramos ile

produção industrial que têm
uma importância decisiva na
economia nacional.

Em 1948, a agricultora sovié,.
..tica recebeu o triplo de trato-
res e o.dobro de automóveis •
maquinas agrícolas fcrneeiitos
em 1940. Graças a isto, conse-
guiu-se recuperar o nivel de
antes dà guerra na colheita de
cereais c ampliar -ccnsidéravei_,
mente as superfícies semeadas.

A indústria de produção de
maquinaria forneceu á constru*
ção varias vezes mais maquinai
do que antes da guerr*» (1940).
Agora também é superior à rie
antes da guerra a quantid.de de

;mecanismos medernos utiliza*'
dós- nas-minas de carvão, na
cójistrução; nas explorações ¦ d.e
turfa e na industria florestal,

: assim como o nivel de mecam-'. zação ji dos trabalhos pesados, t
dc utensílios técnicos. Daí •
aumento do rendimento . d«

.trabalho dos operários, indn.i^
trlais. que . somente em 1949
aumentou. 15%, deixando atrás,
o niyel de ; antes da .guerra.

Noticias rfa Uniãa Snv t-tica
MINEIROS CONDEÇORAPOS - 420 mineiros

dc, Chiatura, na Republica Socialista dâ Geórgia, (oram
condecorados pelo Soviet Supremo dà URSS por seuf
longos anos de trabalho nas minas; 40 deles, receberam
a mais alta condecoração dà URSS. a Ordem de Lenin.

ESCOLAS —< Na República Socialista da Armênia,
funcionam atualmente mais escolas-do que o total pre-
visto pelo Plano Qüinqüenal para 1950 Cerca de ,.
12.000 alunos freqüentam as escolas superioies. em

, numero de 17. Antes da Revolução não havia um uni.
co centro de ensino superior na Armènif-»
•' it'"

nÊROIS DO TRABALHO - O Prc^-nm do
Soviet Supremo da URSS condecorou 330, tr.iballmdo.
rtf das fazendas coletivas, homens: «í.-mulhcrè.**. da Re-
publica da Armênia, pelas elevadas colheitas que obtí-
veram.,17 kolkòsianos foram condecerat,"»•• co*w o tí*
tüJo de Herói do Trabalho Socialist.v recebar,"-v tami
b*?ii) a Ordem de Lenin e a mçdajhi» de ouro «A Foice
e o Marelo»i què simbolisa o trabalho. v
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RIO GRANDE 00 8UL

Em Livramento, ua eringuf
Io «Frigorífico Armour» re*
cifuiranv-» m pagar um lm-
»osto por cabeça d* •anu
abatido, autorísado pelo Ca
mar* Municipal e cuja Urre
cadaçio sería anpr*gad.i
numa séria da «mpreendi*
mentos. noUdamente no fo*
mento agrícola. Aliado a um
f-rupo dc C«rca de 90 -a»,
fundiários. • íriforiflco es-
trangflro declara toe nKo
sbedeceri à Kl 4a RfWati-
ro d» aMaileâpla.

* —

BAHIA

Na cidadã da J-n*-**** o »
retor do «Correio do Nord..--
te. e sua esposa foram agre-
d-dos Ba rua por dois p.u»
ciais, encontrando-se ambo*
recolhido* ao hospital, Mn.0
resultado da agreis!* A vn>
lèncla »e pren.de ao fato d-,
vir o «Correio do Nordeste-»
combatendo a séria de aibl*
irar; «dade da policia manga-
brirlsU aa* município.

* —

MINAS GERAIS

Pavorosa explosão se ver••
ficou num dos subterrâneos
daa mina* de Morro Velho,
perdendo « ?•da. em conse
quéncia. três operários.

A catáslrctle ocof/eu P*M
la inflamação do gr-sú .em
contato com as perfura tr zes
e vem confirmar as denúh*
cias oo deputado P«dro Po-
mar na Câmara, sobre as
péssimas condições d« traba-
lho a que são submetidos os
trabalhadore» da «St John
Del R«y Mining Cojs

•* —
¦ 
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-| CEARA
i*S ¦ : •*••¦-!

Foram deito» para a dire-
ção da Associação Cearense
de Imprensa oe jornalista'*
do povo Aníbal Bonavides e
Joel Carvalho. A chapa de*
rmocrática, encabeçada pelo
jornalista Periboyre e S-lva*
íoi. vitoriosa por 172 Wos
contra 26 da oposição, presi-
dida ada ar. Ck-ríi fifatni.

UM létUJKAU NU*
K.UW t UbSSO
DQ# MIUU.OS

HVve a ela-tw «iierarU de
Mi^.a Pátria noBMafc *it?
ve»Huu»M_ sifisu. •...->*. pe*
nua * ........ a oou. ames*
lo oc*.o M«ra, eui qut se anuo»
ru o u.apresso dos Traballis*
d.tv» na industria, s real.tar»
ss us Capital de Sáo Paulo,
tío •«..-•• parttcipitrle delegado!
i,. .- ii..-1.. I*.iMtacuiam .ttiàu •
\..»t...ic do M.uuicrio do Trs*
balho e úíê patrões.

Dcntca os leitos dei«<a.oa
que rvctveimm « qu.ai.ao dt
u...4 v.jsi-itt cum estadia paga
peio dioneiro ae ilegal liopos>
lo Sindical, arraacado av» ma*
a, o» U..UI doa Uabalbado*
vea, esta o sr. Miaul. Cauldi
uni «i~« membros da Federa»
ç-ü dos \ estuar.es da luo de
•JJUC..O, t.eiucuu eatranoo ¦"*
atiataies dc Niterói pela fato
ce nao ter havido ele^óes que
• inu.c-_.jem eomo delegado a
tal Loogresao. Este ladiviouu
So^uado o aotklano àm im»
pr«n$a, e lambem um dos rea-
pwusavc a pelo deslalque be
mau do Cr» 40u.OuO.lK'. vtrl*
ficado oa cllaua Federaçáo.

Uuacio ao vultuoso dotal*
que. t.rnu-u necessário o
cuamamento A reapoasablllda.
de de »-«ior oa dtrigeales da
l-L-acaçâJ, oo senlláo dc que
f.que esc.arec.do devidamente
qua.s os respon «.veie pelo
«icav.o á\j dinheiro da oume* .
rosa ciasse.• *

Asáim nendo, índigtudoe por
cono. alar mus Uo nefasta, ma-
nobra polit**i. que visa nr.ar.i-
ciar os verdade.roa represen*
lan tea tios trabalhador*!» ca
nus..a Pátria, vimos pela pro-
scn.e lançar o nosso protesto
conlra- a real.xaçao desse Con*
gresso, que nenhum beneficio
trará a ciasse operaria que,
porouiro .lado não se iludirá
cm esses conchavos, refor-
çacdo suas organizações nos
locais de trabalho para eon-
seguir melhore* condições de
vida, pur aumento de salar os
e -entra a assiduidade 100%
a fim de lutarmos contra a
polilica de fome dos nesses
exploradores e conseguirmos a
nos..a libertaçio "econômica.**

.São Cnçalo, 9-8-1Í49. As.)
Alhcr.o da Cunha Andrade
Alcides Damasceno, Arlindo
Campos, Manoel Azevodo,
•• nt Clair Silva, Mario Sou-
sa, José Ferreira Júnior, Luis
da S Iva, Laert do Oliveira,
João Borges, Celio da Cruz
Barreto, José de Almeida Mou-
rão, Osvaldo M. Guimarães,
Esteves Capharohas, Joio Fer

— tir —

PARAÍBA
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relra de Rarros, Tttcobaldo
Avelino, J *-c Aurélio da Silva
a Rrneato Vasconcelos de OU-relra.

PROTESTO CON-
TRA A EXCOMU-

NHAO PAPAL
Escreve-nos um operário

cristão, moterneiro da C M.
T. C. na capital psuliata, dt-
xendo-nos que, apegar do ho»
mem relig o.o, ni j pude eacou*
der sua indignação ante a esco
muoháa ditada pelo 1'apa con»
tra os c munistas, visanco dl*
v dir aa forças democráticas e
enfraquecer os partidários du
Paz. Dis ele: "Salve o Cria*
tlanlsmo de Cr.sto, e nlo o
do Papa e da alto, clero, que
só -.abem explorar o nome do
Deus! Salvemos, pois, o Socla-
llsmo, lutando pela Pai'"

EXPLOkaÇãO NA
USINA JOSÉ RU-

FINO
O autor dciiunc a a explcra*

ção êx.slsute na usiua do Açu»
car José Huf.no, no Caba, Per»
nambuco. O patrão não paga
nem j.as santos nem feriados.
Se k.s opsrarics trabalharem
47 horas e meia por semana
não recebem o domingo. E.-.tre
o» deccot.t.s Lcí;:ana.3 nos sa-
lários está incluid.i um para a
Caixa Médica. Porém, se o
operar o adoeço tem de *-jm*
prar a receila na farmácia do
prefeito, sr. Vicente Mendes.
l..\ i.stem cperanos com niaas
de 20 ano*, de serviço que, há
ma.s de oito a. os, trabalham
para trôs empresas do truste
de Antônio Dourado; a usina
de açúcar José llufino, o co*
tenificio José Ituf no e a usina
lpo.,uca. lintre.anto, eles só rc-
cebem ferias pela usina José
Rufino. Um deles João Paulo,
há tempos se encontra doente,
em cima de uma cama. morrea
do de fome cem a s«a família.

O sr. Dourado utiliza-se de
um expedinte: por meio de
pressão, troca os operários da

AUDÁCIA NA LUTA
O deputado estadual Jacob

Frantx vem jfecebehdò mu-
merVmartifestaçòeg d* Soli* "TOMBOU, em Fortaleza, o
dariedade do: povo paraíba- | p querido companheiro e

na Asr í lutador ¦ anti-fascUca .IA1ME

ANTÔNIO MARQUES

Iao- por sua pos:«ao
gembléia, favorável ao mono-,! CALADO, vitimado pelas ba
pól*o estatal para a explora I

ção do petróleo brasileiro e
contrária à onü*ega do mesmo
aos trusteg estrangeiros:

— • —
ESPÍRITO SANTO

Os estivadores de Vitória,
estimulados pela reconquis*
ta do adicional de 5W« sô
tore carga a descarga dé na
vios estrangeiros, estão ihi-
ciando, agora, um grande
smov mento visando o aumen*
to de salários o a abolição
da exigênc-a absurda de

; 100% de assiduidade pára
pagamento do > repouso sema-
nal.."

Ias assassinas dos vampiros
d,n reação cearense Antes de
mais nada é preciso que o
povo saiba que nenhuma di-
fevonça existe entre .-« re-

i cantes assassinatos de lide-
res populares em nosso pnis
ou no ei*»;t:r.e* 'e è os fuzila*
n.eníos diários'dé patriotas
pregos- É. pois, mais um cri*
me revoltante e confrangedor
enr nossa Pátria; cuja' res-
nonsabilidade cabe unicamen-
to a Dutra que, na ânsi-, dc
agradar ao pátrio imperia-
lista- não vac:!a em mandar
suprimir os melhores filhos
da classe operária esqueci*
do de quê o povo é imortal,
«oue, mesmo Chiang Kal
Shek. um dos maiores assas*

i-inpic .;i, fazendo éoru qut t>< r
ram o direlt** h establlldadr
Assim fez, recentemente, eom
o tvaqu titula Amaro Ricardo
com os irii.-ri i.ii Nleomede?

• Soverino e outri.t.
Ultimamente, '-'-'. trabalha*

dores feratn mtillad.s em 200
feixes do cana rada um po*
terem *-< rcctiundo a trabalhar
no domingo, nloganio a neces*
..idade de irem fazer f***ra
na cidade. O patrá-, quer que
todos comprem no bnrracáo
da usina, onde os preços slo
escorchantes.

Os operários se sentem diu
a dia mais revoltados c. m a
expleração de que são vitimas
e se mostram dispostos a lu-
tar pelos «eus dire.tes.

Manuel Kstevão, Pernam.
buco.

PROTESTO
Kcccbemos do sr* Antônio

Cambei ta Atrai* Ba'boza,
juntamcnlo com a cópia de
um» carta sua endereçr,a ao
deputado Café Filho, o seu
protesto contra a prisão do
ex-senador Abel Chenmont e
de outros democratas, em
Porto Alegre, como üar.e das
provocações con Ir-* a Paz le*
vadas a cabo pelo farmige*
rado coronçl cDògOtá» cheie
de polícia no R'o Grande do
Sul.

Deixamos de publicar a
carta rcferldn por absoluta
falta de espaço.

—o—
APELO

AOS CERÂMICOS
O AUTOR faz um apelo

aog cerâmicos, particular-
mente aos trabadiadores di
Manufatura Nacional de Por
celanas da firma Klabin Ir-
mãos & Cia., recordando-
lhes suas tradições de luta
e, paricularmente, a grave
de protesto levada a efeito
pelos operários daquela fir-
ma contra a demissão in.jus-
ta de seus companheiros O
signatário exorta seus com-
panheiros de ofício a lutarem

PELA PAZ!

U.... AVISO AOS LEITORES ..
1 IVdi-aoa -mearecidamente a todoa oa aoasoa Idtorea
fâm, ao enviaretH aaaa cartas e colaboraçõea â redação»
üfo és»**** da aaaadcuzar a data a a c£dadc oada reaideaa. Pag. 8 — VOZ OPERARIA — Rio, 27-8-1943

Sinos que a humanidade já
conheceu, apesar do apoio
sempre presimoso de todo o
poderio guerreiro ianque,
está. f.nalmente» em vias de
se apresentar para julga*
mento enérgico e definitivo
ante o Tribunal do Povo
Chinês. Não se iludam, por-tanlo. os senhores da cias-
ae dominante; em •jualTnèr
parte do globo onde sé ocul-
tem. os siearios do imperia-
1'smo serão caçados e en-
contrados. porque a solidaric-
ditíe intsrr.acional da classe
cperárla é questão muito
ir.r-iç seria do que possam
imaginar. Para essa espécie
de .quadros, da reação nã->
haverá dontro de pouco tem*
po. refúsiQ alsum no mundo.

De uma coisa estamos, cer*
tos: mais cedo ou mais tar-
de os povos varrerão da fa-
ce da terra, inexoravelmen-
te. todos esses bandidos im-
perialistas Islo é ciência e
querp viver verá. Enganam-
sp pcrtahto aquelsg que acre-
ditam ingenuamente que li"
qu'dando nueridoa lideres po*
pulares conseguirão det«r a
marcha retumban'e -lo sócia-
llsmo. Estão, isto sim. se-
meando ventos e, certamente,
colherão tempestades. O
exército do proletariado a
do povo é infinito*

Torna-se, poi», cada. ves.

mais clara a posição dos pa-
triotas frente a luta que já
vai -icesa. Não basta a jnda
jnsopttavel de protes..;s ener*
gicos contra, a violência crês-
cente dos ..gentes dos provo-
cadores de guerra. Os ba-
tedores do imperialismo avas-
salador, apesar de nossos
enérgicos protestos, çoriti-nuam a limpar o terreno pa-ra a entrega d" nosso povo
ao apet!te guerreiro do amo
americano. .

O caminho a seguir para
deter rapidamente 0 braço
assassino da reação é o c!a
defesa de forma cada vez
mais resoluta e aud:-.z, cum".
ros ensina Pr-íj.^s. da njS-
sa gloriosa imprensa popular
e uma firme virada na fer
mação das comissões em de-
fesa da Psz.

A CADA GOLPE DESFE-
RIDO CONTRA UM COM-
PANHEI , v RESPONDA-
MOS COM A FORMAÇÃO
IMEDIATA DE NOVAS E
VIGOROSAS VAGAS DE
COMISSÕES EM DEFESA
DA PAZ

Estaremos assim, sem dü*
vida alguma batendo vitorio-
samerite a reação e rendon-
du- na prárica. a mais efe-
tiva homenagem aos 

' 
queri-

dos camarada** tombado? he*
roicaménte no imenso cam-
Po da lútá.

(S. Bernardo do Campo —
E de S Paulo).

por n.elfcorcs sal&ríos. contra
ii in-.iiiibri.rulí dos locais de
t«:ib:ilini conlra o regime po
llcia a oue Cütfio submeti-
da. B diz: «Neste momento
em que uma grave ameaça
pesa «obre nossas cab^s.
lançada pelo*, jenhores do
dólar, nfio pode!* ficar Indi*
ferentea a tfio terrível amea-
ca.

Operários ( Nfio permitais
que vosso» ÍHhos, netos, ma-
tidos e noivos sejam arras-
todos como carneiro* a um
matadouro, pnrn sa*'<,'-i-*.!*
oa deseja daqueles que *Q
lulSam dono?, du mun^o d»***
gr.nl/.al-vos em um conselho
de fábrica, «isslm estareis ze-
Jand<» polo vosso glorioso pas-
sado. • pois só a-tlm potln •'•'s
Jutar dcslomercsament,-. pela
Paz f. por todr.3 a« rpJvihdi-
cações que necessitais»

X. N. C.
PAZE
REIVINDICAÇÕES

-O-
O signatário 'acha 

que as
massas são contra a guerrat
mas não sabem como lutar
contra ela. É preciso —- diz

— que se*am assimiladas ns
palavras de Prestes, quando
declara ser necessário LIGAR

a luta vm.Â p\z M
REIVINDICAÇÕES Das
MASSAA & 4et*m' iNsa ^üni^'"'*»
Irabalhadoreü. n3 maioria
Um eunlífeirn^lo da «uta
pt?!a P n nl-o MrnvH de *imi
reivlnd eacôfi ma* de upii
maneira «rca que n ... m dea»
neria tmedlaiRTiente i> .r. a
luta devido as ii •...-. ,;,
classe que ainda medram en«
tre o proletariado t graeiii
que os trabalhadores •âlt.im
M lançar à luto nor seus di*
ri-.to* com egplnto ofenitvo.
pois assim comprcenderfii
t|iic a Paz é um do **nui -li-
reitos e que a luta pela Pai
é uma de suas relvind!caçAef
mels sentidas»

O perigo de guerra 6 lm*
r.ente. mas se os patriciai
mais esclarecidos souberem
organizar o povo na lu'n ov-
li Paz. levantando com au-
dada suas reivindicações, eu
sinando aa m-tsspi com ra-
ciência e dedicação, a luti
pela Paz será reconhec. »i
por todo o povo brasitc'r«
como seu principal direito)
a ifer defendido íirmementf
pelo próprio povo.

O povo. em geral. Já t:»b«
que é vitima da exoloro.çfio <
dq opressfio. O que é pr»»*
ciso agoia é que sefba se .1»
fender deste estad-» de cot»
sas. aprendendo que o regi-
me em que vivemos é um
regime dc roubo, exploração
e guerra, de opressão da
classe dominante sobre a
ctesse dominada e que esia
situação só poderá ser rasol-
vida com a derrubada dos es*
ploradores do povo.

Braz Fe.tosa. trabalhador.
cm cinema — D. Federal ¦

QtlCSTUES DOS LEITOHtS
**¦ **' *-« ¦*¦ **- •*» m* -w -*i .ii ^ -*- a ar, at, '

PAZ E PETRÓLEO
EsciL*ve-i»os o le.tor U. L,

Hotiman, cuzcritíò que a cam*
panha ua haz não é mais
lmportán.e que a do peiro-
leo. Se conseguíssemos — ar-
gumenta — o arquivamento
do Estatuto em;regu.sia te*
namos asses^ado um sério
golpe nos Irusues e, portanto,
na» f^rças da guerra. Se, ao
contrár.o. tr^ca^sasse a cam-
panha do pe-ióleo, isto t».g-
niíicaria o reforçamento das
forças cia gueiva-

Acnan.os a, questão mal
colocaaa. b*' justo que Jicn-
n«um. gatr.ota arreieça na
luta eni deíesa do no~so,i>e
tróleo, ' 

pi-:.:cipá.mehie âgo-
ra qúanuo a Standard Pas-
sou a uma oíensiva aberta
e única, inclusive suboman-
do & mip-ensa sadia às es-
câncaras. Porém, a luta peio
pctruieo é uma campanha
estritamente Lgada à luca
pela Paz, que constitue o
centro de-todas-as-lutas-con»-
tra o imperialismo e a optes-
são travada por nosso povo.

A questão da Paz é um
problema decisivo para toda
a humanidade, ào qual nâo
podem deixar de estar su-
bordinados todos oS outros
problemas. Senão vejamos:
Os imperlalistas ianques já
mon-aram u'a monstruosa
máquina de guena e aguar*
dam apen&s . uma óPiVtuni"

dade, um pretexto, para ae-
ssn.caciear a agressão contra
a União Soviética, visando
a dominação, mundial. Ante
esta emergência., isto é, an-
te um per-go de guerra irm-
nente. o dever principal de to-
do patriota, dè todo cidadão
com simples sentimentos hu-
manos, é lutar contra os pro-

vocáuores de gueira, com a.,
convicção as que se os puvos
forem despertados e n)obiii-:
zados em lompo poderão Irar
pôr sua vomade de paz aos •'
imperialistas. Isto é a cara- •
panha da Pcz. na qual não
há um matuto a peruar. Pü.s
esta claro .que não pôde na*
ver nenhuma solução lU-a*
aoura para qualquer proble-
ma» inclusive o Oo petróleo,
t mais ainda, inclusive, o oa'hòssa líxistênç.â como povo;enquanto não estiver afasta-
dá a ameaça de uma novs ]
e tei-rivel carnificina* nluir 

'í
...dial* ¦ 

'¦¦'¦ . 
; 

"i

O amigo tem razão ' 
quanrdo d-z que as duas queátòek

estão intimamente ligadas, a
luta con.rfl os trustes- dt
petróleo é tamosm uma-lu-á1
contra os provecadores •• .li-
guerra. A luta dos opera»
rios poi aumento de sala*
r^os é igualmente uma luta~~comra a pofiTtca de ésfomea-
mento de nosso povo, pre»
conizada pelo , imperiau&ma
guerreiro, como são p^ia
Paz todas ^s.iutis pcstas ii"
herdades democráticas na
Brasil

Porém, lodaa essas lutai,
justas e aecsÇ^i'iri'.-s,' não, po-
dem substituir., a iuta espõei*
fica pela Paz, porque a. luta.
pela Paz é a mais arrota, do
todas e porejue o perigo di

guerra paira sobre nossas ca*.
becas como a arbeçíf:». m ii
grave que já se levantoa
contra a hu^an. ;;."'•.•¦

Ass-iii, tod<i cidadã? con*"
ciente embora lutando pelf
arquivamento do Estatuto
er..regui?ta. lutando contra

a miséria e por àumsni ca
Salários, não pode ^deixar :dJL__
considerai como seu deves
fundamentai alertar as mas*
sas quanto ao perigo-, di.
guerra- mobilizar seus com-
pinheiros de traball-o, sèut
vizinhos e seus amigos, a
todos os patriotas para a
luta pela Paz. luta esta que.
no Brasil, se confunde cora;
n luta contra o governo di t-
Dutra, cOmp.-ometido coni'k
os infames olands de "guei*1*
ra doe banqueiros ámerkay*'
noa*

: *«-«z&^w f$};\y\ <^#^*^



RiO GRANDE DO NORTE
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FOME E ANIQUÍLAMEHT9 MS SfiUMiS
SKGUNDO 

o-u.y. que IM
loram fornecido! p<'•>«

tu iwgad.«i i *i ,1*'«íos e
p\. Mr» «Ia * lr»r? »|n P«
r?r *iic du .V.H' u»»» t«ne*
liih de Ml n. méiTO tea
|u: 

'A %> 28 nwelríí* nr. mft-
>h .. naiim distribuídos: ti
al<i ires dc tal (uma tono*
Jim ) p4ira -'uiiiihi lavar t

Ittn >j»p»rlar — 15 crúieelros;
líe«*i "na eom a conténs- cm-
jnvgtido. a Hmpe:a da «üi*
ma |hii -la-fal — 10 cru-
tel*

K' i*?o" •» quo kiiSU o dono
A» salina com iodo* os seus
w jncgad»»* e M*u a» Je-

!1 ..! «;. I-—• para ,.-. .l;,/ir
uma •¦ m lú.ifi dc ia), K iwr-,..i.<it.> vem!**' osta tonelada?

iii,i:ü •¦ custa 100 i-ru-
'¦•"••* uma tonelada de saí

no «'erro. sendo ng in»]»¦• ' •
e o transporia Ao mesmo
íôltr* pelo comprador, o QUO
nu linai dr contas vai *ulr do
Ik>'.»«i do consumidor hto é
do povo Assim pol rada
tonelada dc sal. o dono <'•••
«.ilüi, tem um lucro liquido
de 72 a 75 cruzeiros,
FOME F. MORTE LENTA

O <!«intm-te désse lucro fa*
i.ui.i... com o salArlo rolao-
rawl Aon te9talhfuL»re« dá*>

Km cada tonelada dc mú produzida o própria*
ii»rio da salina íucra, no mininio, 72 cruteirot»
— Invalitfez fiwiva do» trabalhadores pelo re-
oime desumano de trabalho -2omo oe salinri-

ros podeni sair densa situação
tteporfaflem do vereador VICENTE ATRP.S

*Aàia
salina» -- eo •-.< vlmot» um m-
portogcpi anterior, de 20 a
25 orn/Hros iemi«iu»ÍH — 4
d« revolta*. E' do revolte»
HÍOdii inaiS |K-I,'l!t eomllrt <•-
«ie tj-ainilin brtiteli a que *•-

Wl CAMPOS
UM EXEMPLO DE

NESES DE
s\ falia dágua sompre cons*
r? rüuiu tf" serio proble-
ni.• pira os camponeses do
fteuçiiba, distrito d«^ Itapagé
Forlaleza-SobVal, no Ceará'-
Km 1912, n povo construiu
com suas Próprias mftos uma
barragem uo riacho vizinho.'
Avontec) jocjm qxi anos òe-
pois. num dois mais rigmesos
invernos stVixensès. 'u-.lo se
foi, voltando os eamponeses
a ficar sem água. Apelaram
então para as aülüiidades
reiferadás^veze*, mas 'Joi te*
áo em vão. Resolveram cnijv^
ou moradores reconstruir chi*
mesmos a velha barragem-
Cada um contribuiu com o seu
trabalho. Quando a obra já
estava quasl no fim, o prefeí*
to de Itapagé resolveu ojere-
cer os seus serviços.- visando
tirar proveito político. Por< m,
os camponeses, percebendo o
jogo, não aceitaram aqiYòló
ajuia ãémagógtaú pois o tra-
balho já os>ava prati íam?n1.o
eoncluido.

Uma ve/ terminada a cons-
trução. ]o;ít no primeiro in-
verno a »êuá voltou om abun-

LUTA DOS CAMPO-
IRANÇABA

dancia. Mi* . m vã•». •» latuira
e chefe local Ax Hr>N Paulo
Bustos, mandou te.rcar o lei-
to do riacho, corísidoranão-n
prpprledã'i-1 su.. Os campo:.o-
sçà", porem; níio ae conforma-
ram: entraram c,n açSo. dr-
ca dc duzentos honions, niu-
IhGrcs e criança3 djrJgiVaw'
ae em massa ao looal d.i har-
ivag&m o da corcá tio coronel
ni» > deixaram nem kirial. A
a. ua voltou a servir ;i ;od->.s.

Enfurecido, o jãiuira cccqi"
rcu íí jiojicia- Esta procurou
preüder- os quo ,íohi5íü/»i;ou
•ípi-qinotores» do movimento,
que rcâplutoj ' disseram que
ag' am por conte própria em
de.- :sa daquilo qqó peifcence
ao jx-,vo, afirmandi> áuida aos
policiais quo destruiríf-m ;i
a tal cerca quanta* tfc#es
foss,» iifeessai^o

:\ policia c o.s tâtuiràs te*
eüarãui, A ação dos camnonc-
sos ds Irauçubà passou '.<•
constituir üm exdnplò. n^o s-ó
paria aquies quo precisam do
água. uiõS também nam )ao;í
que necesi^tam de loiTa i>ara
cultivar.

'
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ACOFJÍiVENrjA 
dc ¦Ara>^

não foi mais do que um
élo na mobilização das cias-
ges dominantes vo Brasil',-para
ò' serviço de guerra Ac WilJ
Street.

Foi ein.nome dn ttiveiríi
ívierra que se -propusere.iu :\\r.

. giimas das medidas mais rcü_
ciorârias como a da criação
do "fiindo de garantia dos ca_
jpiii;ia esirangeiros" réconieir
dada pola Comissão de Produ.
çfto Industrial sob o pretexto
Ida "eventualidade de i»ova*i
[dificuldades internacionais"
• "de nossa eventual missão
.o campo mundial".

Isso não constitui surpresa
pois já há quase um ano dl„
aia o sr. João Daudt de Oli-
veira que "á luz das recomen„
dàções de • Chicago daremos
üm grande balanço dos pro„
blemas nacionais" em ÁráKi\,

ao mesmo tempo explicava
|ue em Chicago "predominou

principio de que a AmériVa
patina e á América Anglo-Sí.^
ponica foímam uju sistema
Conontico « poiilifíi solidíí _
ff'yy^ t
Tan.iit-in o preside.ate «ia
pEtV(tera»:Hii Nacional rias

Lüstrias. sr. Euvaldo Loii.
PPòii antecipadamente . o
|x,tcr dn Confcrericia em iou-
i^pi-cpai-à toria conjunta das
Itvi-iàs do Centro '.ias ' ln_
Vias corri' a Federação ..dç
jtsrrias do Kstado íè Síir
fk> «. 20 dé iiiiho, 4o déííl.i-

O,i»ieres::ç" d .'jjpyo eJfTÍe

NA USINA SAO KltANClS
(X>. nt> municipio d<» Lagoa
da Pmia. om Minas Gentis,
o u."*lnr»ii*<*. pretendendo dis
pensar em maá-ft o« Irabàlha-
dorc^ ugrícoltié, «rn Indonl*
/.ação. pretextou u«i«- ¦•<¦ mes*

• mo.*- írlani deflogíu" .tan m;-.*
vitn«'n?'> gfeyfka, fti^ix o (iu**,
'•mão. pedfú o apoio da p*'-
Jícin tio governador udenif «
Mil lon Çamipps, u fim d« re
priniir n nv^ota. greve. N*
nhimi movimento se proces-•ttivu QiYj:fí os trabaihadoref»
dri í-H.o^ da cana dc açúcar,
ma», ante .<? violências co-
mandadas pej0 i»r«'ipi-lo Del»
«ado do PohVa. >w i ibalha
ãoròã do ca^ifj «* da Vsln'
pa^iarani A òfcníivai exigir-
(!•» aianóiio de «diários e a
imediata ccssaçfio do r*ghw*
J« perse^iiçõcs.

OS CAWPO;>ÍESES DE EPI*
TACIO PESSOA,' no Rio
Grande do Norte, que tra-
balham nas terras do lati-
fundiário F<?linto, iniciaram
uma campanha contra a »:¦".
ylf-ração a que vêm sendo
submetidos, através do paga-
mento em valn. ou em e.ç'pé*
cie. Exigem o< camponeses o
li-gamento em dinheiro,.

'Wulll ,i,il - i-»i.ci,ii...
irabalhauOret.

Em Itecòu .iu oi.h ttjdmUia-
dore* me diíserum qik- te-
•*am r»e<l'r a um tagénle 

'Ae
«•allní, q* •• lhe*» "ariaiij 'íc
carrinhos de mao pava tfa::*-
rtui-titiimi r, .sm para o at->r-
ru r a tc^p^sia foi »U: Ku
não poboo arraujar carrlhhcs
do mfio para você* po> *uo
*'!ov esti-agum o prànélino q»n
è d»4 n-adeir.*. enqtiauto o
balaio nio e* ruga; & ok ope-
rârjofl Aoojinuleram: eí«n r
mullò bda, <, carrinho eátraga
o pr;»nchôo, qu, A dc madfí-
»a e o balaio |3n estraga o
u »s->. Amiii») qu^* é dé í-orne
e os~o, eolejâtio e parechld•:o«>' iin ne.ni.

Eií: coi. • nhiu do ik-. Vui
piano «** ¦* Mlcanli, de Momo-
i<>. e-Nr.min.imos grande nume-
fu de ''::i.nlhad('iTs das ta-
lipos. Km i<)do8 èlt» obter-
vamos deílcit alimer.tar bio
4. fome, Sáo raros o- que nf• >
st mu ixam de dôrc.; em to-
daf, as articulaiões nos he-
mitoraxcS: regiões lombares,,
e.c. Grande número dele«
apresentava edemas nu* m^m-
bro..-, inferiores e lesões ntce-
rosas nos pés. lesões Que ehm-
mam de -.maxixe», pcovenl-
eftvtes do contacto da água
supcr-.saturada de sai eom ot
pés do trabalhador. Uma
enovmii quantidade de opera-
rio.q apresentava-se CO'u a c;i-
pacidade visual baslenlc re-
du/iõfi alguns oua.se cegos
Oiifr« grande pnrt»> apresen-
ia-5,j com «íccgüci^a noturnas
- doehçâ fia vista em que o
•)íi(.\'«'M<í fica '.'omplefamente
õégo ;j rtòít& 3ó enxeríándo

é rante o <tta. Kmwu. tmàês-
tfb» da vlfio piovèm do • t-
lor t da grande elarídadf ma
aalinos. h nho há e»r> nenltu-
im dela» piou-om fmit —
olhiw dou trubiUHadoras

AJéiit dbeo um Pequeno
Bcranltío no p% fi n< ?'•> àt
•Iguinai \ *+• .1 , Mmuio, ^
o basianle i* rn trw« 'onnir-
H niUIlil i 'It t .fido, ps ».
os trabalhadores t^'*» av • •
hulha * com u*> iM-f; dculru •»••
»4tua (juantci .íh calmouiii. Co-
intiuienle. «r.- ¦;-•;:• ndn o
halalo u trabaIhadoi i*.ii
.*¦!.'¦ ÜO j IAIHI' .,, c «*|, nt-
mrLfinCo na queda o -miro
eomponlieiro. havamio cmnc
irourn da perna, do braço,

• levlcula, ele. E a <eliaa na-
da 'em eom heo- enquanto o
Ministério do Trabalho náo
•ecmhece \-arlas deasai mo-
l^tiat é acidenten como »#k»í-
•l.i •¦* de »ruim lho*
COMO SAIR DE8»A
SITUAÇÃO?

Oa fato*; aqui rrt«it«d08
mu-tram q^ie oe tr.tbalbado-
iAí oom Rattaaa mtbtnet>d*-e

ê uni verdadeiro trabalho o*>
•»-..wo e >'H-e»«'o «a covMlffOes
wih-hpmnnai Iftn de procu*
rar uif entee --mçAefl para oe
«Us giuvae firoblemas nnin-
Ao^ia f ov^aninando-oe e
iftbrnadi., lutando
por suas relvWiuaçõoc. por
aumento de salários, pelo re-
aoufo semanal rcimunetado «
ftfnmeoto de féiias. Quan-
do oe sindicatos oomo o de
Hfei-^n. oo en«ontra»o em
ní&óa ée pelrgos quo «6 dc-
fentíom os intere«oes do« pa-
kões o« trabalhadorefl de-
Vem eleger comissôee pró-
awnonto de salárloB> « lutar
anor^kamcnle usando, sobre
<udo da grande amaa da elaa-
se operária: — a gxéve. Ürfi-

iu t • hrtnnéa oa S amt\ mü-
muro* de hiomorò. Art.«
ifranca. Mmáu - VUa úo Út4m»
*oft poilerAw o-nquliiat Amo
melhoti, pMh « » «ua» tm-
mlliaa.
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que .se remiam todaa-as ioi\
ças nacionais sem outra preocn-
pação que n;"-o s«ja a de ('ftÇV
tnitnrar o Brasil .pára enfrc:i-
lar ;i graniu crise que se áprcv

. .viina. Estamos ua véspera do
choque definitivo de . idéias c.
do programaá_iiiLejüiaclonah^

Ks»a politiea é explicada pcia
própria composição das classes
dominantes no Brasil, jfcüii.st.C
tuídàs dc latifundiários o de
om grupo reduzido de capita-
listas ligados aò latifúndio qur
ccniientra èm suas muos
a maior parte do capital na„
cional. Agravando-se a situação

nacional o tinico meio que-en-
con tram as classes líomiaanica
de continuar a desfrotar seus
privilégios é a submisão aos
imperialistas, dos quais pr<5„
teniiem receber as porcentagens
nas transações comerciais e «s
arr.as para conter a rèvolía
das massas.

Ksses grniules capita listas
estão á fr«ule *faá associações
das classes dominantes (Coufe_
deração do Comercio, Associa.
ypeíj.v Comerciais, (v>nfederação
da Industria, PetieraçõÇs de lu-
dustrias, Federações de Àsocki.
cões IV-irafs etc.) c foram éies
que côhyccárai. _c dirigiram *
Conferência de Araxã.

A.S - cr.ASSÍiS ÓOMTNANTkíS
I-: A POLITJf.A
DÊ GUERRA

E«sa ^«Õiiferéãctá lififoiilvou
ísmiicm qne ás vbiífcí .íio»!!^

SALOMÃO TABAK

uaütes dn líniüil se aiiam w.1.
h .pcrialisla» e íazrjii á prepa,
ção guerreira com uma dedico.,
cão .espce;;tl porque na poütica

-»dc ;,fmrr;i viVenl tamJiem 3«;iis
próprios interesses.

Como já o mostrou João' Amâzíinas,.' "'«^sa Criminosn
politiea corresponde igualmea,
te aos interesses dos latifún^
diários e da grande burguesia
doa paises da America Latina,
que se encontram frente a
problemas praticamente iuso„
iuvois".

Com efeito, com a agraváção
da situação das massas" traba-
lhadoras, se por um lado dimi_
nui o seu poder aquisitivo e
portanto o mercado interno
para os produtos nacionais, por
outro íado se processa a sua
radicalização, provada por rn_
tas cada vez mais vigorosas,
pala -perda, embora lenta, ó-^
ilusões no governo e nos p;i_
trões, e pelo caráter politico -le
greves recentes e isso assusta
ns capitalistas.

Além disso, com o começo da
crise econômica nos Estados.
Unidos, caem os prcçcs dé n\„
íínns tios norsos produtos agti*-
t-olas. iHmi.iitu a exportação"»
começam a se acumular os e<_
toques, como já acòhlecè cutíi
¦08 tecidos do algodão, c^jp;
expoi-laçHO caiu èm 1.94Ã a ii)i;,

«ià'"ile L'JI7 Ç3.0.1 toneladas no
. 1." trinioslro de .1947, valendo

Ci:$ 2:>7.8it.00ü,00 contra »81
toneladas! valendo, em igua)
periodo ...iltí__ÍM9<_Cc$_. ..^.^'23.111000,00).

Dai. o interesse que têm ot
grandes capitalistas em uma
guerra, que lhes permitirá, sob
o pretexto que tfio bem conhe,.
eem os trabalhadores brasilei-
ros de "esforço dc guerra", au,
meriíar a exploração des traba_
lhadores e impedir suas lutas
por melhores condições de vi^
da, ilégalizando-as, afôgando-af
em sangue quando não . pude,,
nem impedi-las. ~\ PermittrA,
também, fazer grandes nego-
eios com o exterior, asseg>i„
rando .lhes os lucros fabulosoe
que estão em vésperas de o**'
Aer.

NA LUTA ESTA A
ÜNIGA PERSPEOTIVA

Nos relatórios finais das Co_
rnKisões aparecem algumas ié.
comondações que mestram Cer-
tas contradições de um peqvte_
no ; seior das c.las-scs dominan^
tes com todas as exitíericias cio

.imperialismo i;uique. G p caso
Jo .ihcremfriío d<- trocas com
paises de )ií edas não arbílra^
veifi.. É .qut'. cejtos capitalistas
Ugíidós &¦. íDtei-és^es europeus

*âo deixiini <ie sentir no impe,,
vialismo ianque ura ímpecilho
aos seus negócios. Mas, pelo
seu caráter instável e pusiln„
uíme. eles' não lutam contra o
imperiali.smo; tendem, ao con„
trário a sübmeier^se. E so n«o
o~ f araó—na—medida—em—que—o-
luta pòpwiar oontra o imperia„
iismo aurfl^fe) 9 desmascare
suac «apitolapes,

S,A a luta de xa*£^« >odc ga-
yantjr ti soberania aaelçnal c
aaulinr oa planos doe fttaédores
./« guerra..

Bò poderemos opor «ua bar.
reira intransponível aos confe-
rencistas «e AraxA e fcua amos
aos organizando e l.idando.
atendendo ao apelo úc Prestes
quando diz:

"O caminho da Imia pcln pai
é atsim'eva cada país o cami^
nho- da unidade de açüo de
todos os . dcmocrataH e pat«'i6-
tas. o caihinhó dá mais ampla
FRENTE DBMOdRATkiGA DE
UYVA PELA PAZ, qne eom /
classe operaria á, frente *£.'»
capa:', do impor mOe ineeiuHa^
rios do guerra a vontade dc
ne-ssos povos, do ?azar o. IMa
efetiva e diária em defesa 'iu
democracia,, a luta cotidiana
pelas reivindicações econômicas
dos trabalhadores contra a <•«-
réstia de vida, confra ob orça-
mentos militares, conlra o.*,
tratados de capitulação ao >m-
perialismo, contra a concesíãu
de bases militares, contra *

j| INFLAÇÃO H« &
nbviro dn uno d<* sm0

•^•riadwi c o pôc no co-
trt dtwi tnbai•(**, O cjovet.
•O Dmtto emitiu, em No^
v«"í»ro t Dezembro do
•uo patuwdo, 1 350 milhõea
e, «o contrario do qne pro
meteu, nâo retirou toda »-
m quantia da circulai-áo.
De maio a julho do correa**
le emitiu mai* 800 mil Mie*
Eese dinheiro é empregado
em «financiamentos», ' 

co.
mo m do cacau, qur m> bt-
neficia oe latifundiários •
Oi tubarões do comercio
ea terior. fcnearece a vida
t immâm reduz o salário real
.Reduzido o salário real, sor
bem oe lacro* dos tubnrdt*

Todo itoto porguc o ge»
WJno Dmtwp em vez àt
fcieer «ma política de mm
(mo permitiria vender cacau
e outros produtos ás denm*
eracias populares, á U.**»
S.S., a vários paiacs da
ASaropa e da Amárk. Law
Hna, eada vez mais se ta-
tropo á polMica do riolae
qw. c a da guerra. Conta»*
do 'com essa politiea dé
ftttbserviencia, ou truntum
americano* ba^atn os pra^
ços externos de nossofi' 
produtos e Dutra emite ps.
pel moeda para manter oa
lucros dos latifundiários*
Estamos assim ajudando o«
homens de Wall Street
a financiar a guerra e a eu»
tregar arma» aos governos
reacionários da Europa Od
dental, A alta do custo da
vida. provocada pelas emie
soes inflacionistas, desti^
nadas aos latifundiários, ,#.
criminosa. Resulta da sub*
serviencia aos preparadorce
de guerra. Tira o pilo dá

-boca dos—trabulb adores*
aprofunda a miséria ao
campo e nas cidades e ista
pwque as classes dominao*
tes e sea governo pecícrem
a guerra.

•

OS NUMERO»
CUIDADO COM -

De 1W9 a 1948 o dólar
perdeu 43% de seu poder
aquisitivo dentro dos EE,
UU,, como multado ês
elevação dos preços, con*
forme a própria estatística
tanque, O capitalismo ame*'
rkawo fartou-se dc lucros
dc fucrra. É bom ttr c«mÍ»*
<lo eom eertos números
apresentados sobre « crise
e a atuação norte-ajrerk»-
u«. Convém ler o arrojo de
K.OHüüu-inov, n« re vista
«Problema»»» de mato' «tiu-

./

Rio, 27-8-19^9 - VGZ OPERÁRIA' Pa si
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"ciuAcão énfi.iM cm #f»af-
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Luta Pela Paz e as Liberdades Democrática
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RESENHA
PARLAMENTAR

VIOLÊNCIAS CONTRA 08
PARTIDÁRIO» OA PAZ
Denuwrlou o deputado Pf;

éro Pomar, na a«s*ao de IT,
as -ir-wrocaçõe* e violo4»4»*»
de que estão sendo vitima»
ia partldárioe d* paz-«m tj
£ o pato. Tratou tóbr-stttdo
doa aooatec4immlc» detenro*
mmm^M Porto Al«í?re, Bdo
HoSont. a. Salv»Jor, onde
o» ***artld4ria. dc.acordo

d. luurco^awem.^

2** "SS*: iíSríi««»~
^•tíir^ Pedro Pomar:
\W\iM0tinaldeQUeo3ilsto a nem o ,,í^»SÉÍ_dIfM c

, Governo **^dct*1TÍ;e*7Íuc

!2f 
°Tffi t&? medo d* Pa*

«ubversão. apesar dela vir
S^tam» Constituição, e r«-
Sim níe aa lute pela naz»

£o qu" csaa onda de violem

« «Er fiSWs n.c.0.
FRENTE ÜN.CA PELA

Voltou a denunciar o plano

S°ad7 ?*Ô Pomar. Em
JS Sfco. "«VOU €-S
-aumenta o P^go J 

guerra
«« mundo e como se taz n*r
£SS empenhar todas as
forsas, toda » «J**»*^
manutenção da Pa**- -^Jr,
£ demonstrar quo a conclu-' 
So do Pacto do Atlântico, a
Ete submissão <**&*£
nos da Europa e Amé.ica
*LaUna aos EE. UU» o.a r«
cent* excomunhão Papal «pj
comunistas ¦• ^u* *R
tomam claro que o perigo de
l-uerra aumenta, acentua o
frador que, em nossopaijj °
ioverno Dutra toma medidas
Sue o colocam sempre mais
a reboque das forças mun-
diais :que preparam a guerra.
Enquanto oa problemas Jun-
damentais do povo sao Joga
dos para um segundo plano,
o governo realiza ^vultobas
despesas militares,-dentro «
fora do orçamento. Mas o
povo precisa é de paz. A mi*
•Bém cresce em nosso paia.
As rir.ancas públicas se apro-
xiri^ni da bancarrota, tanto
no Plano tfederai como no
estadual. A8 classes dominam
tes lançam .uma ofensiva so-
bre os trabalhadores, procu-
rando atirar a seus ombros
o peso da crise E ficam in*
quietas as classes dom:nan-
tes, exigindo dov.governo Du-
tra, seu mandatário, a saída
guerreira a reboque dos
tmstes, o esmagamento dos
movimentos populares pela
paz e pelo progresso. Depois
«de uma profunda análise da
situação das massas, situação
de fome « descontentamento
fortalecendo a sua luta pe-
Ia paz e por melhores dias.
o deputado Pedro Pomar de-
clara ou* os patriotas hão sai-
rfio da luta pel* paz, sejam
quais forem as consequên-
das. Lembra então a neces-
sldade tíe formar no pais
uma grande flrente única

para impor a Paz aos parti*
-dários da guerra e ¦ defender
os inteiresses das grartdes
massas, trontra os grandes
Jazernleiros, oa tubarões e
seus patrões imperlalistas.

.—'¦¦ __ J- --¦-'-

NOTA OA .REDAÇÃO: — Divitlgassoa a seguir as hUlo-
ricas rcaolaeoca do D Cone reato da Federação Sindical n-
dlal. cuja aplicação i-tlo» trabalhadorea de todot oa países
corutitalrá, tem duvida, uma das maiores a decisivas con-
tribnlçòec á cansa ds par, e da indepedencla dos povoa»

Ot trabalhadore? brasileiras, fiUadea i F.S.M. atra»4***
da C TB e qae ta encontram representados na direção da
grande central «indicai mundial naa petsoat de teus malt
prestigiadas UJtrea sindical» — João Amaionas, Pedro de
«Carvalho Braga e Roberto Morena — saberão, certamente,
levar á prática em i.eeto pait essas reaaluçdes do Conr.es-
to de Milão.
"O II CONGRESSO DA

F. 8. M. DECIDI:

1 
Aprovar aa o*eciaôes do

Congreeao da Paris c de
Praga dat parUdártoa da
Paa. A Federação, «teus ór-
gâot dirigentes, at Centrais
«Sindicato e Of-gantaações
aderentes devem tomar a

8arte 
mato ativa noa traba-

los do Comitê Permanente
do Congresso Mundial dos
Partidários da Paz. especial-
menta para toda ação de or-
gantsação e propaganda.

2 
0a aindicatot de todos
oa paises «davam levar a

cabo uma grande-campanha
para denunciar os fautores
de guerra e atrair «todos os
trabalhadores organizados,
seja not sindicatos aderen-
tes è F. 8. M., seja em ou-
tro*. sindicatos, unlndo-os
num vasto movimento po- '
pular pela paz e as ilberda-
des democráticas. Seguindo
as particularidades de cada
pais, devem ser traçadas
cor sequen temente as -:r-
mas apropriadas para a
campanha. Ali onde as con-
dlções o permitam deverão

-• ..-?—^^w- - i,t

ser criados comitê* de parti*
dáriot da paz nas empre-
sas e serviços públicos.

3 
0 Congresso encarrega

os órgãos executivos da
Federação de submeterem
sem demora ao Comitê Per*
manente do Congresso Mun-
dlal dos Partidários da Pas
uma proposta que tenha co*
mo objetivo organizar o
mato rapidamente possrvei
uma Jornada de paz e de 11-
berdades democráticas.
M O Congresso recomenda
^ a todas as Centrais «Sin*
dicals filiadas a prossegui*
rem num trabalho sistema-
tico de esclarecimento a-
flm-de denunciar a obra di-
vislonlsta e anti-operâria
dos 'principais dirigentes da

-A. F L. (Federação Amér*
nana do Trabalho), do T. U.
C. (Congresso das Trades
Unlons) e do C. L O. (Co*
mité de Organizações Indus-
trlals).

5 
Dada a importância
particular da luta pela

paz. as liberdades democrá-
tlcas e a unidade sindical, o
Congresso acha indispensa-
vel dirigir aos operários e
trabalhadores de todo o
munde um manifesto cha-
mando-os a desenvolver
mais amplamente sua ação
em favor desses objetivos.

6 
0 Congresso encarrega
os órgãos executivos da

Federação de trabalhar ati-
vãmente para a adesão de
novas Centrais Sindicais fa-
voráveis à unidade sindical

ff|^j^---^l^9»<r^^HB^P^^^J^,^r^^B^v^B^»Bkl
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Resolução sobre a política geral e a luto da F.S.M.
pela Paz, os direitos democráticos dos povos c a

unidade sindical internacional

internacional, e, multo par*
ticularmente. as Centrais
)lndleais dos paises colonl-
ait e dependentes. O Con*
gresso declara que as, pc--
tas da Federação Sindical
continuam abertas para to*
das as organizações sindi-
cato, inclusive as menos im-
portar tes numericamente,
qus estejam concientes da
urgência da luta comum dos
trabalhadores e dos sindica-
tos de qualquer tendência,
pelos interesses econômicos
essenciais, pela p?.z e as 11-
berdades democráticas.
¦f O esforço dos organis-¦ mos dirigentes da F. a
M. deve tender igualmente
para a reconstituiçãc ia
Unidade Sindical em escala
nacional, especialmente nos
países onde os inimigos da
unidade procuram realizar
e aprofundar a divisão +o<
movimento sindical, cemo
ocorre na Alemanha, no Ja-
pão, nas índias e nos pai-
sei. da América Latina.

O O Congresso reconhece**** que a melhor maneira
de terminar com a cisão é
a de criar condições favorá-
veis para o fortalecimento
da unidade sindical e apli-
car uma política de unidade
de açãc para a defesa das
reivindicações comuns a to-
dos os trabalhadores, segun-
do os exemplos que nos dão
a. C. G. T. francesa, nas fá-

brica.i e nos serviços públl-coa e a C. O. T. italiana,
durante a recente greve vi"
«tortota dos trabalhadores
agrícolas.

9 
0 Congresso encarrega

os órgãos executivos da
Federação de utilizarem am-
piamente -eomo armas da
propaganda na luta pela
pas. pela unidade sindical
internacional e pela defesa
das liberdades democráticas,
a imprensa, o rádio, os co*
miclos e assembléias de mas-

HÃO;, órgãos da Fede-
** ração, as Centrais

Sindicais Nacionais são con-
vidadot a envidar tedos js
esforços na mobilização das
grandes massas trabalhado-
ras em defesa das liberda-
des sindicais espezinhadas
pelos governos capitalistas.
Todos os meies, tais como
mensagens da ONU, petição
aos respectivos «governos,
organização de manifesta-
çõas de massas, devem ser
utilizados no combate por
esta causa 1usta-
•j-j O Congresso dirige¦ ¦ sua saudação fra-
ternal aos heróicos militan-
tes dos sindicatos e á classe
operária da China, Indonésia
Viet-Nam. Blrbania e Grécia,
que se encontram na pri-
meira linha da luta centra
o imperialismo, e aos mili-
tantes e sindicatos democrá-
ticod da Espanha. Portugal,
Brasil, Argentina. índia.
Birmânia. .Slão. Irã. etc,
que continuam na ilegalida-
de uma luta tenaz pelos in-
terèsses da classe operária.

C Congresso envia, tam-
bém, sua cordial e afetuo-
sa saudação ao camarada
DANGE, combatente valoro-
so du causa sindical, assim
como a todos os militantes

(Conclusão da pag. central)
Em Belgrado, Zagreb e no
Montcnegro, apareceram fo*
lhas volantes que desmasca-
ravam a traição da direção
do P. C. da Iugoslávia e cha-
mavam á luta contra o na-
cionalismo. Os comunistas
dlvulg.or.am as ^noticias das
emissoras de Moscou, Buda-
peste e Praga. Gradualmente,
começou a desaparecer a des-
confiança entre os comunis-
tas, suscitada pelos provoca*
dores de Rjnkovitch, e certos

IpüposT (íiMíeçaTãjnT^^igãr^se™
uns^aos outros e a trabalhar
coletivamente.

LEVANTA-SE A
JUVENTUDE
Numa das cartas á redação

do jornal «Nova Borba», os
estudantes da Universidade
de Belgrado comunicam:

««-.Contra o terror creseente
doa traidores, nós, estudantes,
respondemos com a luta mais
decidida e organizada contra
a camarilha de Tito-\Etanko-
vitch. Organizamos grupos e
círculos, escutamos o Radio
de Moscou, lemos e divulga-
mos o jornal «Nova Borba»
e, com fatos concretos, pro-

• vamos aos outros estudantes
a traição d-i o-t marilha de Ti-
toríl^inltovi tei i. Faremos tudo
par?i que a mesa Universida-
de üo u-ansfornie num centro
da lu a contra os inimigos

da classe operária».
• As ii .i a. onteee na Univer-

sidacie de Relendo eftn ou*
trás. E;n . ivienas de empre-

sas, nas cidades e aldeias —
¦por toda a iritté onde exis-
tem ¦comiu\'c-;as e patriotas,
cresce e :n\ >lia-se o movi-
mento contra os traidores.

A CAMARILHA DE TITO EXTERMINA
membros do CC. do P.C.
da Iugoslávia.
APOIO POPULAR
v Quando, diante dos dirigen-
tes das organizações ilegais,
se levantou a tarefa de auxl-
liar as familias dos comünis*
tas mortos ou presos, conde-
nados a morrer de fome —
milhares . de operários, em-

_ pregados e jcamponeseâ». tirim-
do de si oS últimos centavos,
organizaram a coleta de re-
cursos. Os trabalhadores, da
Iugoslávia sabem que o seu
destino ülterior depende de
sua participação na luta con-
tra os^raídores. O povo ocul*
ta os csunaradas perseguidos
pelos janizaros de Rankovitck,
auxüa-os materialmente, pre-
vlne-os «obre os perigos, di*
vulga 'folhas volantes e Jor*
nais, sabota as medidas da
camarilha de Tito-Ranko-
vitch.

....»»J***-M*«-*-*M-|W>á*r*-T-'--->^^

Em sinal de protesto con-
tra a situação miserável a
que a política criminosa dos
atuais dirigentes da Iugosla'
via levou os trabalhadores,
03 operários de muitas empre*
sas organizaram greves. In*
tervenções organizadas dos
operários tiveram lugar na
Usina metalúrgica Stur. per*
to da cidade de Tzele, na
oficina de vag«5es de Maribor
e em outros lugares.
RESISTÊNCIA OPERARIA

Apesar das medidas draco-
nianas das autoridades •» da
Direção da Segurança do Es-

tado, os trabalhadores iugos*
lavos evitam por todos os
meios participar nos chama-
dos trabalhos, «voluntários».
O jornal «tOmladina». de 7 de
junho de 1949, escreveu: «o
plano que tem em vista con-
quistar a mocidade á cons-
trução do plano qüinqüenal,

só foi cumprido, em abril» era
80,6%».

«Na usina metalúrgica da
cidade de Zenitz, no correr fle
um mês, 75 jovens operários,
dentre 184, abandonaram o
trabalho e na mlná de Krek— 355 dentre 758 Jovens ope*
rairios» —- «escreve o mesmo
jornal,,a 17 de maio de 1949-

Como se vê da d«3claração
do membro; da Vetche Central
da Juventude Popular da.lu-
goslaviâ — V. Chestam, pu-
blicada no mesmo jornal a 28
de abril .de 1949, só,para a
construção da estrada de ro*
dagem de Belgrado sa Zagreb,
o« agentes de Tito foram obri*
gados a enviar, em 3949, ..

80.0(X). soldados « oficiais 'Âo
exército iugoslavo. E' assim,
na realidade» ,a t*construção
juvenil» €• o trabalho «volm*
tário".
RESISTÊNCIA

NO EXTERIOR
Muitos comunistas, amea-

çadps pelos politíais de Ran*
. Hovitch, emigraram para os

palsçS da democracia popu-lár e para a UhlSo Soviética^• Deviclo ao vasto apoio da
opinião .^uolijca desses paises»
élés têm a possibilidade de
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participar ativamente da lu-
ta contra os nacionalistas
burgueses que trairam os in-
terèsses da Pátria e do Povo
da Iugoslávia. Os comunis-
tas emigrados politicos publi-
cam atualmente quatro jor-nais: «Pela Iugoslávia Sócia-
lista!*', "Nova Borba"; "Sob
a bandeira do Internaciona-
lismo», e «Napred». Publicam
também outros materiais que
prestam um grande auxilio
aos nossos camaradas no tra-
balho de desmascarar os trai-
dores, a camarilha de Tito.
Os nossos :jornais, brochuras
e folhas volantes são divulga-
dos cada vez mais no iseio da
População i-e. penetram nos rdn-
cões «longínquos da Iugosla*
via, São .procurados, i lidos, co-
piados o passados de mão em
mão. Nenhum terror,^nenhum
obstáculo criado pelos Ran-
kovltchie seus .agentes, pode-rá ísufocar a vvoz ^da <verdade,
as palavras que chamam fOs
comunistas e '¦ todos os pátrio-tas á luta contra os traído-
Des.

DESAGREGA-SE
A CLIQUE
Tito e Ránkovitch sentem

a própria impotência. Mes*
mo na Direção da Seguran-
Ça de Estado, muitos mem-
bros dò Partido icpmpreendem
o papel wrgonhoso e miserá-
vel que representam. Estes
camaradas aproximam-se das
organizações ilegais, auxiliam
a desmascarar os provocadarea, íiPrevlnera. Sobre ,0s sjierl-
gos *»-} salvam a vida do» oo-
munistas condenados. Só no

e trabalhadores atualmente
encarcerados nos países ca*
pialistas. colónlau ou srnil*
coloniais.
lOO Congresso c.-i.-.tr-1 *** rega o Executivo dsFederação da conceder umi
atenção constante, para que
pa«a prestar a moxim*
ajuda, aos Jovens movimen*
tos sindicais doa países co*lonlaia convocando confe
rênelas regionais, enviando
comissões e delegações fra*twnalt para Investigar aait aç&o dos sindicatos oeditando publicações espccl*
ais aos Idiomas particularesdesses países.•
O II CONGRESSO SINDI*
CAL MIJNDIAL, conclenta
do papel que deve desera*
penhar a 'Federação Sindi*
caDMundialè confiando nasforças Imensas e nas possl*bilidades de ação da classe
operária pede a todas as
organizações filiadas ou não
que envidem todes os es<
forços para a rápida reall*zação da mais ampla uni*
dade da ciasse -operária —
garantia da vitória segu*
ra de .todos os que têm porIdeal o bem-estar, o.progres*
so social e as liberdades de*
mocráticas, sobre os fauto*
res de guerra.

WWmkmí* 
'___é_\_____\\\\ ________ * ' m^m\

9___\\ \\_9i \\\v*

aparelho de observação exter*
na da Direção da Segurança
do Estado, 20 homens recu*
saram cumprir as ordens. EmSarajevo, por terem recusa-do concordar com a políticanacionalista do C:C. do P.Cda Iugoslávia, foram presoaoS'coronéis da Direção da Se*
gurança do Estado— StanleKovatchevitch, Raiko iPetru*
ka e Nenad Vassitch. Todos
eles f*ram guerrilheiros des*de 1941. Terminou trágica*
mente a vida do camarada Ri*
ban — chefe da Secção do9
assuntos internos junto ao Co*
nilté Popular da cidade deZafreb. íEste camarada pro*feriu morrer a cirmprir as or-
dens ^dos carrascos — ! pren-der -e matar os verdadeiros•comunistas.
POR UMiPARTIDO

MARXISTArM*NlNISTA
Reprimindo os autentico»

patriotas ida Iugoslávia, o»
verdadeiros comunistas, em'
purrandoparaa ilegalidade o*
el«nn«sntos,sadios — os nado-
nalistas hurjgueses transfot1
maram :o :Ptotido -Comiiiiista
da'Iugoslávia num-aparelha
pditólal suplementar do car*
rasco Ranlcovitéh.íNonartidoi
ítâo aceitos, aos milhares, oi
inimigos da ¦ classe operàtia
os camponeses ricos, os.esp*
culadores *.è os criminoso'

Os comunistas iugoslavo
e a c 1 a g g e operárit
teirão de criar um partidi
fiel ao marxü-moleninlsmí

, ao intemadohalismo proletá
rio. Podemos e devemos rea
Usar essa tarefa, pais o fu
turo ,da ,nos«a-: pitrla¦:«^eperítl
da criação do Partí«ào Comu
nista da Iugoslávia.

:,-¦¦;¦¦•¦ .__,....... .-. *;i£n*êk^zSkdk &
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Cfct nüo lomeo e n»> Distrito
FetíCi»-.!- mw pjr todo o pa»*
t> um i>r »tiit**»i» «lausi-nnit»

ou? n«m mc-mo os rwotlslf
cgs oficoi» encobrem. O re*
csnfeamento de l^o pur
exemplo* d».m«inaire quo
Afiuel» época havia no DU*
trlio Federal t nas capitais
do* ornei.'.:Is Efiadu* uma
crréncla do 100 mil dormi ó
rin« - ou sfij«m de 200 mu
cn-*us de tpo oopular - W*
rs «lotarem cerco de 800 ma
pessoas quo compunham a tu*
pprloMrõo habitacional ne**ífl8
cidades.

Dr 1910 parn ci a «tua-
tao ío se tem agravado, prm-
cloalmcntc nos grand?» ce.v
tros como o R'o» onde cxls*
liam nanucle ano anvnss ..
1 300.000 dom-il-óiTos pura
urro nopuln^o de 1 SOO 000
pessoa* Hoje a população
dn Dlsirlto Fedi-rcl «obc a
euase 2 mlhõcs mrs o nume-
rc de dormitórios permanece
praticamente o mesmo.
TREMENDA AMEAÇt

A* POPULAÇÃO
Sob cs a nngustiosa situa-

f5o de um povo que n&o tem
ondV morar, o governo Dutra
iescai rega agorn uma terri-
rei amecça: — a dos despejos
tm masca cujo caminhe «le*
pai» >s homens do «acordo
americano» preparam ativa-
mente no Senado. A aluai lei
do inquilinato caducará em
dezembro deste ano e o Se-
¦ado. que não se apressa em
votar nenhuma outra que a
subs,iiua derruba o oroieto

O povo que jà não veia onde morar deve opor-se
às man.i .•*». ü» kfttiuúuio do- nkvpi-ios» e*n
massa e do aumento de alugueis — Atualmente

«o com a.fluel de casa. o carioca dispende mais
dc 35 % dc seu orçamento doméstico

de lei que manda •tutor ns
ações de dpsp.*jo duninte um
nnc a fim de dcixw os pm*
PrU-Uirios inteiramonte de
mftos livros onra «angra? os
Inqullnos. a nnrllr de lanei-
jb dr 1050

Os inqu.hnos que n8c "e
conformarem ou n8o pude*
rem pagar os aluKuelí» escor-
chant»» aue exijam s<*u« loca*
tnrtos nodcrRo '«sim ¦***r w*
eado*? sem nenhum tmpeelho
no olho da rua c p-ra artan-
jjarem outr-s mora*"*''»** - s*í
o con«e*julreni - tcrSo de
pagar luvas fabulosas É qua*
se 'odo a ponulaçSo desta
Cap!tnl e milhares de faml*
Uns nos Estados a serem «t»n-
pi^n». pelo çolne que o» For
re'ra de Souza, os J^sé And-
r-ro. cs Aluizio dc Carvalho
Filho e t-dí, a trl-icn «in'er-
partidária» do Parlamento
est5o prenarando de nm**do
com os gordos proprietários
de inrveis. Cas'a dizer-se
que* ncs*,a Caiital* dos .. • •
1.800 00 hr.bitintes roeen-
scíidos rm 1010. mai? de .*
1.200.000 r-õidiamem co*
modos alugados — e esi".n
por'nnto. submetidos * ra-
narcla dc-enfreiada de meia
dnzla de nrnprotnrios

E* cl-ro nue a mas.orla

d.-.iii população de Inquilinos
nfio *iupona nutls aunlouer
aumente dc nl&uel de casa.
Preíentemento 0 aluguel de
«.«a IA consome mala de 85
por cnio do orçamente do-
ménllco do carioca Liberados,
os alutucU nassarflo n consu-
mir mn*s de 50 nu 60 *!{*. o
que st**nlflen d'inte do* *****
Inrhs e ord-mnde»! dc fome

SE I»ÜDI/, cape*

— que nftu atngun tcquer e
me~i.t de I 300 cruaclroa —
ílcarfto àcmn d«* ftoNtbUi-
dade* da Imrtws maioria da
Pouulnene Mreca.
O POVO DEVE LUTAR 

*

Este atum colocado dian*
te do povo enrom um ií*rc
pioblemu - o d« lua cn
tr« os dernoies e contra * ira
jon-cftc do* nlu;•,u^is. Aos*
sai dn violenta delesa dos
Interesse» dos grandes *W«

prieiArlos •- cppecfhder*?» d?
miuvef aue h« a'uoi di
inilur.i esiA em S':as mAo« ¦>
vitoria nesto lutn au» in*e*
res"*o a todos ns tequMlnc**
sem dlstlnefto de cli-tse eu
Se»or «nd'.l.

ist a circulando on. U dt

PROBLEMAS
*

loutendo em suas pislna** rarlad* *»•***** sémo
ai luta» do» pevos do .nundo li.triro cm «t***»^« «• IH
mocracla e da Pia

l'a a vuir con.preender o que rrp**»*!.-* kofs
a vitoria do lO/uailimo a existência HH» Ocn* «rraetn» fo
Du*f»rea euioi?»»* n»ta o í-i-r •»•.*• irumii,», h* Manas
Itakost no numero 18 de MP:tv)m.t:.M.-\S** rnHtnln^ -O
tipo de Fstado da O •*. «crach Pepv*v.f
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Ou„UE..
vessamu* — <ic verdadeira pre*
i»ii.-iv;"»»» para uma nov» earn •
f:cina - sc nftj a nenevolen-
c.a para com os trn.drrcs da
Palr.n?

A comutação da pena da
Marj-nrula lllrschmnn e mai$
um •'élo" da corrente fascista
que os senhores de Wall Street
pretendem envolver o mundo
para arrastá-lo o uma outra
guerra.

O Brasil — embora contra-
riando o desejo do nosso p-vo
— tem aldo palco das muis
verríonhosas demonstraçiies do
acelerado retorno nos nejjros
dias do fascismo. Dcsncccsso*
rio seria citarmos os con-Jtan-
te e números atentados ns 4
liberdades «ie Roosevelt que se
yfira vcr'ficando em nossa Pa-
tria. A Constituição é letra
deira ditadura e m pomposa
denominação do "democracia
restaurada".

1'1'nio Salgado, com o bafejo
oficial e do clero reac?r.nario
tem o dcsplante de fazer confe-
rências sobre "dimocrac a"
protegido por seus capangas e
pela policia que metralha o
povo quando justamente pro-
testa contra tamanha desfaça-
tez.

As leis, de segurança, contra
a imprensa e os militares, es-
tão sendo cuidadosa e apres-
fim de sufocar, ain-;a mais. a
sadamente p!n**"—\das com -o
vor f|-i " ¦•:

¦""sse é o clima reinante -
npsfja. Pátria para q«c mais

ft nz e ft nua i traidores
Pedro Paulo Sampaio de Lacerda

fncilracntc pessa seu p«vo ser
arrataco as aventuras gucrrei*
ras que vèm sendo forjailas.

Ass m, a c-miulr.;.*i > da pena
do Margar.da. a iraidura da-
terra cm que nasceu, o indul- *
to do mísero capiòo -surta -
to uc nossos navi..*. i»*l s sub-
responsável pelo ir:.edcamen-
mar.nos alemâe — Melo Aio»i-
rão, nâo nos surpre.-ndem,
pcis nào sao fatos isolados, 'a-
zcm parte dc um vaslo pro-
grama

Como Melo Mourâo. Margari-
da Hirschman - a toculora
do prcgrauia "salada m sta"
que tinha por objetivo abater
o moral dos soldados de nossa
glcri.sa FEB — tem lambem
seus defensores. Dizem eles
tratar-se de uma "pobre coita-
da" que tra u sua Pátria coa-
gida pelos nazista. Dizem tam-
bem que é muito just a sua
libertação uma vez que con'i
nuam livres e jamais sofreram
qualquer castige "cutros" ele-
mentos que serviram igual-
mente ao inimigo. Dizem, eu-
fim, muitas outras coisas com
o f m de inocentá-la.

Mas, colequemos nos seus
devidos termos a-questão. Co*

fmo agiriam Seus defens res se

Cap. ir
tflNHA VIAGEM A MOSCOU

ACEITEI de bom grado *.•
oferecimento de ir a Moscou,
trabalhar na embaixada dos
Estados Unidos. Desde, mi-
nha infanciã muito ouvira fa-
lar sobre a Rússia. Parecia-
me um pa"s longínquo, mis-
terioso e cheio de atrativos*
Mais tarde apaixonei-me pe-
Ias obras de Turgueniev,
To":stoi. Puchkin que tradu-
tidas para o Inglês perdiam
naturalmente todo o seu *-'n-
canvo. mas pcrmit.'am-me a!é
certo ponlo conheceria vida
do pov0 russo do qual quase
nada sabia.

, Educado em estabelecimen-
tos de ensino americanos,
lendo revistas e jornais po-
pulares na America, asslmi-
lei sem o sentir, numa ce?ta
proporção, os absurdos sem
nome que esses órgãos ¦'li-
v.es» da unprensa americana
tírfundiam sobre a União So-
viêáca. Mas ao m^i-Tno tem*

,po percebia que a imprensa
íafrier.cana áprebe-.ií^.va a rea-
Midade soviética s?r?b um pris-

na que nada tinha d3 objeü-
f o -.

.Çuí*,?-^ a. acreditar <iue o

pais que deu ao mundo ho-
men.? de gênio como Lomo-
nosso». Tolstoi e Puchkin,
pudessp ser culpado d', pro-
cedtaento e dos maus desig-
nios que lhe eram atribuídos
em minha pátria pelos jor-
nai« e revidtas de Hearst e
outros.

Chegavam-me informações
(parcialmente deturpadas, é.
verdade) sôbre a;r medidas
adotadas pelo governo sovié-
tico e econômico dos Estados
publica da assistência sccials
da saúde púbica e. da prote-
çõo á maternidade e ájnfan*--.
cia. Essas informações frap-
mentârias pela lógica pode-
rò^a dos fatos, conseguiam
atravessar a «cortina de fer-
ro» erguida pela classe diri-*
gente americana a fim de que
o americano comum' não pu-
desse conhecer a verdade so-
bre a U.R.S.S.

Com o correr dos tempo s
cweií) 'Qmo-e^rdr qu*!
talvez as calúnias, contra a
U.._ : Vò-tJ^-.ç U.o ènevgí-,
camer.le d'fundidas nos . Es-
tados Umclcfí .tiveram sm
exp.licagão iuistament» nessa

.lógica dos faíos: as 60 fami-
lias que detêm o poder poli-
tico e econômico nos Etados
Unidos, têm um pavor mor-
tal que d exemplo "-oviético
«contamine» o «americano co"
mum». Se os americanos
simples souberem que no so-
cialismo e no comunismo as
pessoas simples vivem melhor
e com mais liberdade do que
no regime capitalista, talvez
queiram também nos Esta-
dos Unidos, apoderar-se dos
meios de produção e do po-
der politico. E' exatamente
por esta razão, como suspei-
va- que as classes dirigentes
dos Estados Unidos se des-
dobram em esforços para
desmoralizar aos olhos dos
americanos a vida na União
Soviética.

Mas essa idéia, é verdade,
não existia em minha cabeça
senão em estado embrioná-
rio. Sentia, intuitivamente,

. quP is3o er-, o que acontecia,
mas os anos de educação que
passei na escola americana e
na Universidade, deixavam
sues marcas. Acho muito di-
fiç'1 expor no papel todos ..os
absurdos' que se apresentam
aos. cüvin!es dos estabeleci-
mentos de ensino americanos,
na form-i de -informações'»
sebrp a União Soviófca.
Aliás não vejo necessidade

de fazê-lo.
O americano médio, edu-

eado nas escolas americanas,
se não toma medidas espe-
c:ais par*, aorender a verd^i-
ãP sobre a União Soviética,
tem a impressão que a U.R
S.S. é um país selvagem,
a^isaíos. a^ressVo. Além

disso. os meios d.rigentes
dos Elstados Unidos par^m

do velho principio da pubii-
cidade nos Estados Unidos
que diz que «a repu:ação é
a repetição», isto é' que a bôa
reputação de uma firma ou
de um produto pode s^r co:i-
seguida pela reptição fre*
quente na imprensa, no radio
e com o auxilio de aviões
que escievem com fumaça es
méritos dessa firma e dêss»'
pioduto. Mesmo as *verda-
des». que de maneira algu-
ma correspondem á realrda-
de ríicebem crédito se se agir
dessa maneira com os habi-
tantes simples da América.

Assim em toias as encru-
zilhada e ruas das cidades
americanas, em todas as c-.l;
çadas podem-se ver cartazes
que exaltam as qualidade?- de
uma bebida refrescante cha-
mada «Coca-Cob». Milhões
de americanos acreditam cé-
gam ente nas afirmações do
reclame, segundo o qua] p be-
b!da Coca-Cola é boa para a
saúde. e «eleva a tonicidade
da vida», embo.a a revista
da Associação de Medicina
Amercana tenha citado fre-
quentemnte dados que pro*
vam que essa bebida disrol*
vé gradualmente o esmalte
dos dentes acabando por des*
trui-lo: Mas a revistn só tira
alguns milhares de exempla-
res e não pode lutai eíicrz-
mente con'ra os mrlhce<* de
cartazes, os iornais e o radio
que gabam as pretensas qua-
lidades da Coca-Cola.

Em sua propagar dn anti-
soviética os meio? diri^éntei
dns Fst^dos Unidos seTiJfrr

ae eacootnuscm na situação
do Margarida? Sentir-se- um
lambeu ccagidos e levados cn-
tão ao mai» monstruso dos
crimes? Ou agiriam co>no aque-
les que s« negaram paínol-i-a-
mente a colaborar cem ts na-
zistai e sofreram com coragem
as violciida* dos campos de
c^nccntraçio?

Não é desculpa o fato de se
tratar de uma mulher, pois
para não c tar outras temos
o magnífico cxemplj de Mane-
Clau it Vaillant-Coutur.cr. alu-
ai Deputada pelo partido dos
fusiladoa. Seu depoimento pe-
rante o Tribunal de Nurom-
berg bem revela a «ua pai rio*
tica e corajosa atitude. Nâo
se sentiu ela coagida a atrair
sua Pátria, eemo fez Margari-
da Hirschman.
.Defender Margarda aleganuo

a" existência de outras tra- 'o-
res que nada sofreram é o
mesmo que dar liberdade aos
ladrões e assassino que sc cn-
contram cumprindo penas uma
ladrões e assassinos que sc en-
e assassinos ainda se cnconfmm
em processo e na mais tranca
liberdade. Um verdadei»-o pa-
triota e democrata não p.iie

aceitar, tal desculpa pois sahe

que seu dever é conservar na
cadeia ot traidores eondrn.ido»
pi-Ls tribuna s c lutar com de-
chão e coragem para que se*
j.-iiii igualmente metidos noa
cárceres oi que se encontram
cm liberdade, estejam onue cs-
tiverem, ocupem ot cargos os
p.stos que ocuparem. ,

A comutação da pena de
Margarida e o Indulto de Meio
MpurSò, são una achincalhe à
memória daqueles que temba-
ra*n lutando em defesa do Bra-
sil. da Democracia e da Liber-
dado.

A comutação éo pena d«
Margarida Hirschman pelo Pre*
s.dente ntérino Neren Itamcs •
o indulto de Melo Muurão pelo
Presidente Dutra, bem revelam
cs motivos do desprezo votaco
nos que lotaram e arriscaram
suas vidat em defesa da Pa-'
trif.

Enquanto a* mostram tia
bcnevolentet para eom os trai-
d:res, deixam ao desampara,
na mais dura miséria, pa-ran-
do as mait negrat ncresstda**
des cs nossos bravos ex-com*
batentes e conservam na et-
deia. cumprindo pena ditadM
por uma lei fasc'sta, o nosso
grande companheiro e amigo
- verdadeiro HERÓI NACIO*"JAl. — SalomSo Malina!
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o mesmo principio de puol.ci-
dade. Acham que se repeti-
rem com bastante frcquéií-
cia em suas diversas varia-
ções, as calúnias inven adas
sôbre a União Soviética,
habitante americano acaborá
por nelas acreditar. M^m
disso é preciso levar-se em
consida. ação que as infor-
ções verdicas sobre a Un'ão
Soviética publicadas na im*
prensa progressista- não arm-
gem toda a massa de leito*
ros. Isto Se deve à pequena
tiragem desses io-nais e ã
falta de fundos necessários
para imprimir os iornais pm-
gresslstas com grande tira-
gem que publicariam infor-
mações verídicas sobre a si*
tuação nos diversos D.-ises
do mundo.

A imprensa ameicana não
é livre senão no sentido de
que pode caluniar á. sua von-
tade as orçinizaoões pr.ogre/s-
s!stas de América, os s!ndi*
catos. a União Soviética e os
paises de democracia popu-
lar

Aceitando o trabalho em
Moscou, deixei-me levar .so-
bretudo pelo desejo de co-
nhecsí a verdade sobre a
União Soviética e sobre o so»i
povo.

Durante a guerra contra os
eambais fascistas sefíui aten-
tamente. com a rfsipirçòão
suspensa o desenrolar d?.s-
operações mi*:4.are? na fron-
te soviéllco-alemã. Os efei-
tos legendários dos soldados
do Exercito Vermelho ou?
defendiam seu país em com-
bates encarniçados- as bata-
lhas gigantescas pela posse
de Moscom. Stalingnido a
e~nv.Is.~o dos invasores ale*
mães da União Soviética. Va-

do isso me levava a concluii
que o povo que defende, com
heroísmo sem Dreeedente na
h's'.ória a honra e a indepen-
dencia- de sua pátria, não no-
de ser um povo tão máu co*
mo nos querem fazer crer
as escolrs. os iornais f a»
revistas da América. Só po-
de defender assim sua pátria
um dovo que a ama maif
an que a própria vida."s!o eu compreendera cia-
ramente quando ainda na
America. E queria ver com
meus próprios olho3 o paii
dos Soviets. o povo heróico
que liquidara de um-i vez por
todas assim me parecia, ot
canibais fascistas. .'; ,

Descobria uma contüiuida-
de segura entre o humanismo
de Tolstoi e de Pucnkin e o
que se passava na U.R.SsS»!

Decidi rejeitar tudo quan-
lo havia aprendido sobre a
União Soviética através do»
jornais e revistas americanos,
bem como nos estabelecimen-
t-s dp ensino, a fim de estu-
dar eu própria a vida na
U.R S.S. „ fim de apren-
dor a conhecer os homens so*
v.óticop e tirar minhas pro-
prhs conclusões justas.

Os americanos gostam da
dizer que a Rússia é um
grande enigma, incompreen-
sivel. Em certos aspectos es-
1p oais era para mim também
um enigma que queria dc-::i-
frar. Queria compreender as
fo. ças motrizes oue transfor-
tra ram a Rus-aá. úe pais
atrnsudo num* g*-s>r»òV poien-
cia mundial oue vem,fU im»
campo cie l».?.taU»a a p"-encla
íniperialisla n'i»'s agTctfSiva

e arína;*0 vid c~ dentes.
éi; nié imjís ciie-íiJ.ila èá.
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Ei-ÍFRENTAM A POLICIA
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¦uiK-rtaudo mab t aituacau
di miséria e w odiosas ner&e*
guições cnit* sofrem nu tm-
balho a\ opf*rar'at do "Cor*
uniu* Carioca a.A.". desta ca
pitai declararam-se em gre
?e.

A brutalidade da repres-
aào policial aos grevistas e
• justa resistência que opu-
serão* oa trabalhadores aos
«es!(.pi8ta*s de L-ma Câmara,
deram uma repercussão in*
terna i greve enchendo dc
indignação « iodos os traba*
Ihadores cariocas e aos de-
mocrataa em geral.

O CORTUMB CARIOCA
UM CAMPO

DE CONCENTRAÇÃO

O traba lio no,» cortume' é

p*:,..íu*;ii.;o. ai oa iraoaina-
uo; t-i totôo mergulUados
num ambiente Insalubre,
respirando continuamente
um ar fétido com ai «nãos
c o. braços dilacerados pela
ação do salmoura em quo
sào curtldcs e preparados os
couros. O trabnlhador dos
cortumes. ao qual os patrões
núo fornecem qualquer abri-
:-.¦• orotetor tem por Isso. a
s ude ameaçada e seus dias
rie vidi» reduzidos. Reduzidos
tan.bem pelas pr vaçòes e
rTMa «wb-allmcntnrão 16 que
os jalarlos que recebem são
baixíssimos.

Tudo Isso se passa no Cor-
tume Carioca, onde * situa*
ção de miséria c desconforto
dai ?rabr-lhr.dores é agravada
pi*'*.» e.stupda repressão poli*
Cal com que contam os pa*

-.rocia p*.ra erplori-los. Basta
diaer se que no Cortume fun*
clona um agressivo "Serviço
Social" a cargo de três ne*
leguins do Setor Trabalhista
d espancador Boré. Qual*
quei operário que ali .rga
uma queixa ou levante uma
reivindicação vai pan** em
n aos da oollcia. onde depois
de submetido ás m-*.** Incri
veL violências, é fichado co*
mo "Inimigo da ordem pu*
bl.ee" - Isto .-. fiei sujeito
as "prisões preventivas" que
.onstamemente realiza a

gestapo da ditadura n cada
onda dc prove *àD n**e for-
Ja.

EM GREVE

entretanto,
não é ca-
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ftatalhs* de Gaaraas •*;; de agosto de 1949.
"Na data de fe-je comemora se mais um aniversário

da declaração de guerrr do Brasil ás Potências do Eixo .Ji
7 anos o povo brasileiro faiia sua profissão de fé anti-fas*
cista arrancando através dc memoráveis movimentos de mas
sa. do governo pró-nuzi de então, a declaração de guerracontra àqueles que. então, procuravam dominar o mundo

Deve o grverno atual lembra.-s-e destes fatos e não
supor que poderá a,ri...ta». o nosso povo a uma guerra .-«olado daqueles q*ie no* exploram e querem -hoje dominar
o mundo.

O nosso Pov». coerente em sins lutas, quer a Paz e a
libertação dc domini imperialista p nã0 ser arrastado em
aventuras guerreiras E assim eomo bá 7 anos atrás o po-vo saberá fazer vou. que a sua vontade seja cumnrida".

As.) — SALOMÃO MALINA

Aos operários.
èsse terrori.*.nvo
paz de desviá-los do comi*
nho que encontram para sai-
rem da situação de miséria
e r-ssâo em que vivem —
i d* luta.

Já há muitos meses le-
J vantam com audácia a ne-

cassaria reivindicação de
aumento geral de salários.
Realizaram várias asaemblé-
Ia.* no ***indicato e env-a*
ram memoriais aos patrões.
Mas a resposta destes têm
sido seca e humilhante: —
nem um centavo de aumen-*•*¦> Dará os trabalhadores.
CHOQüfc COM A POLICIA

Na terça-feira os trabalha-
dores largaram o serviço e.
acoi ipanhando sua Ce mis-
são de Reivindicações con-
centraram-se em frente dos
escritórios do cortúme. Que-
riam a resposta imediata à

Luta por aumento de sala-
rios e contra o regime de
campo de concentração vi-
gorante na empresa - Cho-
que violento com a gestapo
da ditadura - Solidários com
os grevistas, os trabalhado-
res cariocas devem defender
o sagrado direito de greve

Justa exigência de aumento
de salários Os patrões, en-
tretanto. não quiseram en-
te» dlmento cora os grevis-
tas e apelaram á policia
para massacrar' os op"**?-
rios. L o *" o chegavam
ao. local os bandos dc fa-
cínoras de Lima Câmara —-
80 tiras do "setor traba.his-
ta" e um choque da policia
especial. A rua Lulto. onde
.j sltúa o cortume. transfor*
mou-se numa zona def!a-
grada. Os' bares e as casas
residenciais foram obriga-
dos a fechar as portas, en-
quanto os policiais caiam
cemo uma malta de eães
hidiófobos sobre os opera-
rios esp meando e atirando.

A massa reagiu. Violenta
escaramuça se travou du-
rante algum tempo. Mais le

uma dezena de trabalhado-
res saíram feridos. Não obs-
tante a desigual situação -e
força**» .os grevistas também
infligiram bahft nos gesta-
pistas da Ordem Politica eSocial.

SOLIDARIEDADE GKItAL
Ai violências prosseguem

contra os trabalhadores do
cortume. Hà um grande
número deles presos e pro*cessados por terem recorri-
do á gicve.

Mas os trabalhadores con-
tlnúam dispo* tos á luta. cs-
perando prossegui-la mais
vigoresa. com o apôlo ativo
do proletariado carioca.

Nu verdade, a solldarlcda-
de aos g-evlstas do cortumo
Carioca, os protestes oara
que cessem as violências
contra eles. para que sejam
Imedlt*tamente postos em li*
berdad». os operários presos
é o prosse«rulm«*nM *•** luta
.*ão o prosseguimento da luta
dc todo o proletariado para
conservar um direito inalie*
navel — o da greve.
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COMO O POVO DE FORTALEZA
NIOSALG

OS ucomecuii-'ntos dos ui-
timos dias de Juino, em ií"t/f-
talcza. se por um lado de-
monsuaram o apoio qficTáí
do governo Dutra á rearli-
cuiaçao dos fascistas de Pli-*
nio Salgado demonstraram,
tampem, o quanto é forte o
espirito antifascista de nos-
so povo e como são grandes
as possibilidade» de unir anv
pias camadas populares em
defesa da Paz e Pda Demo-
cracia através da luta enér-
sica contra os bandos integra-
listas e seus sustentaculos.

. Desde que foi anunciada a
visita do quislüig . veide a
Fortaleza ev»denc.uu-sê nos
comentários indignados e sa-';
castiços dá população a ru-
pulsa expontânea cio povo a
atividade doa traidores inte-
graiistas.- Essa. repulsa to-
niou forma de movimento po-.- li tico' quando, .através de. bo-
lotins e dee charge$ os antl;
fascistas*., liderados gelos co-
munidas denunciaram Plinio
Salgado como emissário e ia-
caio da propaganda guer rei-
ra e colonizadora do impena-
lismo ianque como <• fâi.-v
no passado lacaio dos 'ban-
didos riázi-fásctôiitò".
FRENTE ANTI-FASC STA

Os estudantes qu** durante
a guerra, tiveram um papei
destacado na luta contra a
qu-nta-coluna de Plínio Sal-
gado. após alguns dias de
preparação realizaram um
enterro simbólico do quis-
ling integralista com passeo-
ta e -comicio. onde Se reuni-
ram mais de 2 mil pessoas.

O apoio de massas a êsse

Reportagem de RAIMUNDO COELHO
movimento de repulsa fez
com qiip surgissem condições
para a formação de uma co-
missão de democrá1 as de dí-
ferente? tendência? políticas,
paia a direção da luta contra
a rearticulação dos verdes.
Essa comissão resolveu reali-
zar um erandp alo publico
de proresto contra '<* presen-
ça de Plinio Salgado em For-
taleza.. Um comlcio-monstro:

f)i convocado Pára a Praça
José de Alencar, fronteira do
Tea tre em qué' deveria ài*en*
çar o clK-fe do PRP-
O A*SSASSINATO

DE JAIME CAÍ.ADO
Umà. .hora antes da marca-

da paru *> reunião registrou-
se a bárbara e covarde cena
ae sangue em que '*erdeu a
vida o Uder anti-fascista Jai*
mè Calado-, Um grupo de ca*
pangas e.scolbidos a dedo.
dentre os degenerados que
compõem o rebutalho integra-
liíla tocai entre o-* quais se
destacavam os indivíduos
Lamberto Sales e tenente
Bezerra assassinaram o bra*
vo jornalista do modo Mo e
covarde de que todo o país
já tem conhecimento.

IntenSp onda de revolta se
generalizou pela cidade á
noticia desse assassinato, que
revelou mais ainda pela des-
carada proteção policial aos
assassinos as ligações do go*
verno Dulra-Faustíno com os
sicarios do sigma. E acresceu
a detorminação do povo ds
repelir a atividade dos trai-
dores integralistas.

Indignação popular ante a rearticulação da 5.?
coluna integralista -** Apoio ostensivo de Dutra
**a« fascistas do PRP •*-»• Manifestações popula-

res apesar do baauitsmo poikiaí

A POLICIA
CHACINA O POVO
E assim é que. mesmo sen-

do proibido pela policia o co-
micio-monst.ro. numerosa mui*
tidão se concentrou na praçaJosé de Alencar. Ai compa-
receu » viuva do jornalista
assassinado, dona Margarida
Calado, que ergueu o mais
comovente e indignado pro-testo contra a canalha inte-
gralista «-. o banditismo da
ditadura de Dutra,

Na ocasião em que falava
o vereador Américo Barrei-
ra além do enxame de, tiras
c de um eruPo da guardas*de?
segurança oue já se encontra-
vam no local, chegaram mais
três carros de bombeiros e
um escalão da Policia • Mi
litar. Desesperados com a
atitude serena mas firme do
povo. que prosseguia na ma-
nifestação. òs-. beleguins po-Viciais, chefiados pelo sádico
delegado Wanderiey ordena-
ram fosse feita uma descar-
gr, de metralhadora acompa-
nhada dP uma surtida de ca-
vaiaria contra a massa. De*
zenas do oessoas saíram fe-
ridas; Entretanto. a massa
não se acovardou. Cessada a
li* surtida da cavalaria vol-
tou novamente para o centro
da praça. Houve nova? des*
cárças de metralhadoras e
novos ataques da cavalaria.'Sem meios para uma resisten-
cia mais eficiente o povo se
dispersava, maa logo depois
voltava a reagrupar e a desa*
fiar ,, gestapo dn governo
Faustino. Três horas durou
esta escaramuça.
O FRACASSO DA MISSÃO

DO CHEFE INTEGRALIS-
TA
Embva a r**3jS.lênç|B po-*.;r nSvo tenha sido raáts

jn"^^vVfcuffw»\yA *

GOVERNO dE 1E II

enérgiOq P organizada, capa?,
de obrigar a dissolução ds
reunião integralista _qu«
se realizou com a presença
dP no.máximo 200 pesstns —
a_ repercussão da manifesta-
ção foi tão positiva que o trai*
dor Plinio Salgado logo de-
pois arrumou as malas, de
regresso ao Rio, desistindo
do programa que tinha de vi-
sitar vária? cidades do inte-
r*or cearense Ao mesmo tem-
po através dessa manifestação
vários setores popuiare? vie-
ram a compreender -> identi-
ficação que existe, no? dias
de hoje. entre os fascistas de
Plinio Salgado e os homens
do governo L".clusive os de-
magógos da UDN: — todo*-

<*toa «o identificam no terror
fascista contra 0 povo é ser-
viço da órovocação guerreirados imperialistas nazi-ianaues.

Novo aumento no preço do açúcar — Depois de
atitudes demagógicas, o governo autoriza a majo-
ração dc preços inicialmente exigida pelos usinei-

ros •— An quilamento üisico do povo pela
fome e a miséria

NUM lapso d doi rreses. w preço do açúcar sofreu auas
majorações sucessivas: — a primeira de 50 centavos e a
segunda, agora em fins da semana passada, de mais '0
centavos , »

O que existe de mai*. indecoroso nesse aumento é queê'.es foram diretamente autorizados pelo próprio sr. GasparDutra. apo*. um; ei ceração demagógica de "patrocinar'
os interesses do pov. nessa escabrosa manobra altisla. Re-
cordemos o caso: — há pouco mais de 2 meses os usineiros.
através do instituto do Açúcar e do Álcool resolveram "rea-
justar" o preço do açucai introduzindo uma majoração de
Cr$ 1.20 em quilo Esse aumeno era e o. por todos os ti-
tulos injustificável pois o argumento do Instituto de quepreço vigente não compensava os chamados custos de
Produção era extrenr'.mente fals0 e tendencioso. A verdade
é que, com os preços antigos, as usinas tinham em média umlucro de 30 % sobre r capital — lucro bastante elevado,- por-tantt

Diante des fatos e d* repulsa popular, que se fez sentir
até mesmo em certos jornais da imprensa "sadia", o gover-no Dutra procuro*- mistificar a opinião publica, apresentan-do-se como contrário à alta. Mas uoucoí dias depois. a-»re-
sentava i ma "soluça para o problema do açúcar" comosempre, contra o povo: — autorizou o aumento de 50 cen
tavos no quilo Depoi, dessa "solua-ão" vem agora o novoaunwnto. de modo qu no final daa contas saiu tudo como
queriam os usineiros: o preço dóvaçúcar foi aumentado emcruzeh por quil isto é, apenas 20 centavos menos u.»
que o- aumento proposto '

O fato dispensa comentários para mostrar que êste go-verno é um govem» de esfomeadores do novo. a serviço dostubarõs dos. trustes imperialistas dos grandes usineiroslatifundiários, banqueiro: e negociantes. Isso mostra tam-bem que não a- pod«» te» nenhuma ilusão de que a CCP .
êsse governo se oporão ao aumento de preços de outros gê-neros e serviços..paru os quais já se reclamam novas majo-rações: —• o leite o café novamente, as passagens de ôiii-bus. etc.

A conseqüência dessa política criminosa é o aniquila-mento física do pova pela fome. se a.-, grandes massas oo
pulares não se mobilizarem rapidamente para derrotá-la.B-?sta dizer-se que. antes desses novos aumentos no Distrito Federai consumiam se apenas 80 gramas de leite e emtodo Brail. 60 gramas de açúcar diárias per capta Sãoíndices que denunciam a miséria crescente de um povo. opri-mido por um governo a serviço dos traficantes de guerra,dos trastes imperialistas e do latifúndio.

Mas o pov» deve defender seu direito á vida, organiza:'-do-se e lutando conti-r a carestia. erguendo por tõdà partios mais vigoroso- protestos a cada aumento de preços
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